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Não há garantia sobre direitos 
trabalhistas, diz ex-OS da UPA

Página 13

l ABA busca apoio 
para jogar maior 
competição de 

base do basquete
Pg. 16

Pista do Aeroporto de 
Cargas vai custar R$ 250 mi

A construção da nova pista de cargas 
no Aeroporto de Anápolis deve deman-
dar R$ 250 milhões, conforme estimativa 
da própria Infraero, repassada à Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes 
(Goinfra). O valor inclui tanto a recupe-
ração do passivo ambiental causado pela 

intervenção no Córrego Extrema, que 
atravessa a área da pista, quanto a obra 
de ampliação para comportar aeronaves 
de grande porte. Desde a federalização do 
terminal, em julho de 2024, a expectativa 
era de que a estatal assumisse toda a ope-
ração.

Torcedor que viu 
título de 65 se apega 

a semelhanças 
pelo bi

O tempo passou, o futebol 
evoluiu e a cidade de Aná-
polis cresceu, mas algumas 
memórias permanecem in-
tactas. Aos 67 anos, Carlos 
Roberto Neto, conhecido 
como Beto do Gás, ainda 
guarda na lembrança cada 
detalhe do título estadual 
conquistado pelo Anápo-
lis em 1965. Na época, com 
apenas sete anos, ele acom-
panhou todos os jogos ao 
lado do pai. Página 16

Não há trato autoritário em saída 
de ambulantes, diz Corrêa

O prefeito de Anápolis, 
Márcio Corrêa (PL), garan-
tiu que qualquer medida 
envolvendo os vendedores 
ambulantes do Centro será 
tomada com diálogo e sem 
imposição. A declaração foi 
dada em entrevista na Câ-
mara Municipal, nesta ter-
ça-feira (25), em meio à re-
percussão sobre a retirada 
dos camelôs das calçadas 
da região central, tema que 
provocou protestos de tra-
balhadores e levou à con-
vocação de uma audiência 
pública no Legislativo. Ele 
evitou detalhar como as 
mudanças ocorrerão.
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MEDIDA POLÊMICA
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l Decreto de 
23 regulamenta 

desburocratização 
proposta por Corrêa  

Pg. 3

Austeridade na 
Câmara dura 

pelo menos um 
ano, diz Andreia

A presidente da Câmara 
Municipal de Anápolis, ve-
readora Andreia Rezende 
(Avante), declarou que o pa-
cote de austeridade implan-
tado na Casa há um mês será 
mantido até, pelo menos, de-
zembro. Em entrevista ao DM 
Anápolis, ela voltou a defen-
der que a medida foi necessá-
ria para evitar um desequilí-
brio nas contas do Legislativo 
diante do aumento da folha 
de pagamento. Página 4



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE MARÇO26 DE MARÇO DE 2025 DE 20252
www.dmanapolis.com.br

A crise inaugurada 
nesta semana entre Pre-
feitura de Anápolis e San-
ta Casa gerou uma tensão 
latente entre as partes. 
Nesta terça-feira (25), 
após visita à Câmara Mu-
nicipal, o prefeito Márcio 
Corrêa (PL) deu recados. 
Sem citar o episódio, o 
gestor afirmou: “É mo-
mento de união, de todos, 
inclusive o município, as 
entidades não pensarem 
apenas no seu umbigo e 
pensar no cidadão.”

A fala do prefeito evi-
dencia uma visão com-

partilhada pela cúpula 
da administração, de que 
a Santa Casa deseja além 
daquilo do que é possível 
pagar. Na segunda-feira 
(24), diácono Júlio César 

da Silva, que foi porta-
-voz do hospital, deixou 
claro que o atendimento 
nas UTIs só continuará se 
for pago o valor acima do 
previsto na tabela SUS.

painelpainelDMDM
Prefeitura e Santa Casa têm relação tensionada 

e com recados claros dos dois lados

NOVA CRISE

Filme repetido

Preocupado

Vigias

Saúde para os 100 dias

Em anos anteriores, também houve 
crises com a Santa Casa como persona-
gem. Em 2023, a unidade chegou a sus-
pender atendimentos a novos pacien-
tes devido à falta de remédios e equipe 
médica, fato semelhante ao atual. Na 
ocasião, o então prefeito Roberto Naves 
enfrentou grande desgaste da opinião 
pública.

Sob condição de anonimato, um ve-
reador relatou à coluna que tem dor-
mido à base de remédios. O motivo: 
promessas não cumpridas com apoia-
dores de campanha. Da base, ele espe-
rava que o prefeito cedesse espaços na 
administração, o que não aconteceu. O 
parlamentar revelou que sofre muitas 
cobranças para cumprir compromissos.

Profissionais que atuam na UPA 
Alair Mafra de Andrade, na Vila Espe-
rança, revelaram que têm sido vigiados 
para não filmar ou fotografar o acúmu-
lo de pacientes na sala amarela da uni-
dade. No local, houve troca de OS – da 
INDSH para HMTJ – e a administração 
quer emplacar o discurso de melhora 
imediata.

Corrêa quer abrir a UPA Central – 
inaugurada como UPA da Mulher – e o 
Hospital Municipal Georges Hajjar em 
abril, para marcar os 100 dias de ges-
tão. Para aliados do prefeito, a melhor 
indicação que ele poderia dar à popu-
lação neste momento seria justamente 
na área da saúde, que segue como pon-
to mais crítico em pesquisas.

O prefeito Márcio Corrêa, pouco 
mais de 70 dias depois de determi-
nar a devolução de maquinário alu-
gado pela prefeitura, agora admite 
a possibilidade e alugar máquinas 
para recuperar a infraestrutura das 
estradas vicinais.

Corrêa comemorou o fato de a 
manutenção das vicinais estar em 
execução com “custo zero”, numa 
parceria com a Goinfra, mas emen-
dou. “Aquilo que for preciso, trazer 
equipamento, alugar máquina, nós 
vamos realizar, pois entendemos a 
necessidade desse setor produtivo, 
e a gente precisa manter as vicinais”.

Márcio Corrêa muda discurso e agora 
admite alugar maquinário para a prefeitura

REDAÇÃO

O governador Ronaldo 
Caiado já sancionou a Lei 
nº 23.287/2025, que garan-
te a isenção do IPVA a mais 
de 370 mil proprietários de 
motocicletas, ciclomotores, 
triciclos e motonetas com 
até 150 cilindradas e mais 
de seis anos de uso no esta-
do. O texto, aprovado pela 
Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) a partir de 
proposição do Executivo, 
foi publicado na edição des-
ta terça-feira (25) do Diário 
Oficial do Estado (DOE).

O projeto tramitou de 
forma célere na Alego e 
teve aprovação unânime. 
“Houve todo um estudo 
para identificar o perfil 
das motocicletas e isentar 
os trabalhadores, que tan-
to contribuem com Goiás”, 
explicou Caiado, acrescen-
tando: “Vamos assumir a 
conta porque sabemos da 
importância de apoiar es-
ses milhares de profissio-
nais que garantem seu sus-
tento sobre duas rodas”.

Segundo o Departamen-
to Estadual de Trânsito de 
Goiás (Detran-GO), as mo-
tos de baixa cilindrada com 
mais de seis anos de uso 
equivalem a 36% da frota 
de veículos sobre duas ro-
das que circulam em ter-

ritório goiano. A isenção 
do imposto causará um 
impacto orçamentário ao 
Estado na ordem de R$ 63 
milhões em 2026, R$ 67 mi-
lhões em 2027 e R$ 71 mi-
lhões em 2028.

A isenção do Imposto 
sobre Propriedades de Ve-
ículos Automotores (IPVA) 
passará a ser aplicada em 
janeiro de 2026, confor-
me prevê a legislação, re-
presentando economia no 
bolso de milhares de tra-
balhadores. A maioria dos 
contemplados são pesso-
as em situação de vulne-
rabilidade ou baixa renda 
que utilizam motocicletas 
para locomoção e trabalho, 
como entregadores e moto-
taxistas.

AERONAVES E EMBAR-
CAÇÕES

O texto publicado no 
DOE desta terça-feira (25) 
também revoga a Lei nº 
23.173/2024, eliminando 
a incidência de IPVA so-
bre aeronaves e embarca-
ções, criada pelo governo 
federal. Segundo Caiado, 
a prioridade é estimular 
o crescimento econômi-
co. “Nosso compromisso 
é apoiar quem trabalha e 
produz. É isso que temos 
feito e vamos continuar fa-
zendo”, concluiu.

SEU BOLSO
Caiado sanciona Lei que 

garante isenção de IPVA para 
mais de 370 mil motos em Goiás

Medida publicada no Diário Oficial desta 
terça-feira (25) beneficia mais de um terço das 

motocicletas no estado, diz governo

Motos, ciclomotores e outros veículos com até 150 cilindradas e mais de 
seis anos de uso estão isentas de IPVA em Goiás: medida passa a produzir 
efeitos em janeiro de 2026
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O prefeito de Anápolis, 
Márcio Corrêa (PL), garan-
tiu que qualquer medida 
envolvendo os vendedores 
ambulantes do Centro será 
tomada com diálogo e sem 
imposição. A declaração foi 
dada em entrevista na Câ-
mara Municipal, nesta ter-
ça-feira (25), em meio à re-
percussão sobre a retirada 
dos camelôs das calçadas 
da região central, tema que 
provocou protestos de tra-
balhadores e levou à con-
vocação de uma audiência 
pública no Legislativo.

O prefeito evitou deta-
lhar como as mudanças 
ocorrerão, mas declarou 
que todas as medidas se-
rão tomadas com diálogo 
e consenso. “Grande ban-
deira da minha campanha 
é defender quem trabalha e 
quem produz. [...] Aqui nin-
guém vai tomar medida au-
toritária, nem com ambu-
lantes, nem com ninguém. 
Esse não é o nosso papel”, 
afirmou.

Desde a semana passa-
da, quando representantes 
da prefeitura informaram 
aos ambulantes que eles 
deverão ser remanejados 

das ruas em até 60 dias, o 
tema mobilizou parlamen-
tares da oposição, entida-
des e os próprios trabalha-
dores. Segundo o prefeito, 
a ação tem base em notifi-
cações do Ministério Públi-
co e em exigências legais, 
como a garantia de acessi-
bilidade e do direito de ir e 
vir dos pedestres.

“A gente precisa dar o di-
reito ao cidadão de ir e vir, 
a gente precisa organizar 

a situação do pedestre da 
nossa cidade com a acessi-
bilidade. E, às vezes, essas 
medidas vão gerar feridas 
em alguns, que seja no co-
merciante, que seja em 
alguns ambulantes, mas 
todas as medidas serão to-
madas para o bem coletivo”, 
disse Corrêa.

O prefeito também refor-
çou que todos os ambulan-
tes devem ser cadastrados, 
o que permitirá a organiza-

ção e eventual realocação 
dos pontos de venda. “A 
gente precisa ter um cadas-
tro para a pessoa produzir 
na nossa cidade”, ressaltou. 
“Mas eu não tenho dúvida 
que todas as medidas se-
rão para o bem de toda a 
população, inclusive dos 
próprios ambulantes”, com-
pletou.

A retirada dos camelôs 
faz parte do projeto de revi-
talização do centro comer-

cial da cidade, que está em 
fase de elaboração. Corrêa 
informou que a proposta 
está sendo construída com 
participação de entidades 
classistas, universidades e 
órgãos de planejamento. “O 
centro já foi a grande loco-
motiva do desenvolvimento, 
da geração de emprego, da 
geração de renda em Anápo-
lis, que infelizmente tem fi-
cado no ostracismo”, avaliou.

O prefeito defendeu que 
a revitalização do centro vai 
além da infraestrutura. “En-
volve o setor de cultura de 
Anápolis, que tem um pa-
pel fundamental nessa revi-
talização. [...] Nosso desejo 
é que Anápolis dê orgulho 
para os anapolinos, uma ci-
dade bonita com qualidade 
de vida, com entretenimen-
to, com atividades para as 
famílias”, disse.

O projeto ainda não tem 
cronograma definido, mas, 
segundo Corrêa, deverá 
apresentar novidades nos 
próximos dias. “Estamos 
aguardando finalizar al-
guns trâmites para que a 
gente possa trazer alegria 
e orgulho para o anapoli-
no de morar nessa cidade 
e que a gente possa gerar 
oportunidade para todos”, 
concluiu.

RAFAEL TOMAZETI 

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) levou à Câmara Munici-
pal nesta terça-feira (25) um 
Projeto de Lei para facilitar a 
obtenção de alvarás de fun-
cionamento para empresas 
em Anápolis. A medida, po-
rém, já está regulamentada 
por um decreto publicado no 
ano de 2023. 

Há quase dois anos, o de-
creto nº 49.435 estabeleceu 
uma regulamentação muito 
próxima àquela que Corrêa 
pleiteia junto aos vereadores. 
Por ele, fica permitido o alva-
rá de funcionamento condi-
cionado, que o prefeito pro-
põe no PL entregue nas mãos 
da presidente da Câmara, 
Andreia Rezende (Avante). 

O prefeito apresentou ain-
da um outro projeto de lei, 
que cria um alvará de cons-
trução condicionado a partir 
de uma autodeclaração para 
empreendimentos de até 210 
metros quadrados. A mesma 
disposição já se dá no decre-
to publicado em 2023 pela 
Prefeitura. 

Durante o evento, reali-
zado no gabinete da Presi-
dência da Câmara, o alvará 
simplificado vai permitir 
a abertura de empresas de 
maneira imediata na cidade, 
condicionado à apresenta-
ção de documentos no prazo 
de até seis meses. Ele afirma 
que 900 CNAEs (Classifica-
ção Nacional de Atividades 
Econômicas) serão benefi-
ciadas. 

A outra proposta, nos 
moldes do que está presente 
no decreto de dois anos atrás, 
concede o alvará de constru-
ção imediato para as obras 
desde que haja a assinatura 
de uma autodeclaração de 
um técnico e apresentação 
de projetos do empreendi-
mento em até 90 dias. 

“A burocracia deixa de ge-
rar emprego, desanima o em-
preendedor, gera corrupção 
e uma das minhas bandeiras 
é tornar Anápolis amiga de 
quem trabalha”, afirmou o 
prefeito. Apesar da vigência 
do decreto, segundo o pre-
feito, atualmente o poder pú-
blico faz a fiscalização para 

depois permitir a abertura 
de uma empresa. A partir da 
aprovação da lei, será dado 
um voto de confiança para 
quem trabalha, de abrir seu 
negócio e apresentar, no pra-
zo, todos os documentos e 
licenças exigidas pelos códi-
gos municipais. 

Corrêa disse contar com 
o apoio dos vereadores na 
tramitação célere das maté-
rias, pois “tempo para quem 
empreende é dinheiro”. “A ci-
dade, durante muito tempo, 
foi hostil ao setor produtivo”, 
completou. Segundo o man-
datário, ao permitir o início 
de uma obra e condicionar 
a documentação a um res-
ponsável técnico, a prefeitura 
“acelera o desenvolvimento 
da cidade”. 

Corrêa disse contar com o apoio dos vereadores na tramitação célere das 
matérias, pois “tempo para quem empreende é dinheiro”

Declaração ocorre em meio à mobilização dos trabalhadores, críticas de vereadores e cobrança de entidades classistas

Textos preveem alvará simplificado para abertura facilitada de empresas e liberação automática de obras de até 210 me-
tros quadrados. Prefeito diz que quer desburocratizar e estimular criação de empregos

Corrêa diz que retirada de 
ambulantes não é autoritária

Corrêa entrega à Câmara propostas já 
regulamentadas por decreto de 2023

CENTRO

O prefeito também reforçou que todos os ambulantes devem ser cadastrados, o que permitirá a 
organização e eventual realocação dos pontos de venda
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A Organização Social Ins-
tituto Nacional de Desenvol-
vimento Social e Humano 
(INDSH) afirmou, em co-
municado enviado a profis-
sionais demitidos da UPA 
Alair Mafra de Andrade, que 
era administrada pela OS até 
a última semana, que a Pre-
feitura não deu garantia so-
bre o pagamento do acerto 
trabalhista aos funcionários 
que foram demitidos. 

O texto é assinado pela 
diretoria do INDSH e lembra 
que o prefeito Márcio Corrêa 
(PL) afirmou que prefeitura 
assumirá toda responsabili-
dade trabalhista. Porém, diz 
a OS, “não há, da parte do 
gestor público, nenhuma ga-
rantia oficial desse compro-
misso, tampouco documen-
to assinado sobre isso.” 

O pagamento dos direitos 
trabalhistas é uma preocu-
pação dos vários funcioná-
rios que foram demitidos 
pela nova OS gestora, a Hos-

pital e Maternidade There-
zinha de Jesus (HMTJ). Um 
grupo, inclusive, foi até à Câ-
mara na segunda-feira (24) 
para pedir apoio dos verea-
dores para resolução deste 
problema. Eles alegam que, 
apesar da promessa de re-
contratação para, pelo me-
nos, um período de transi-
ção de 30 dias, cerca de 80% 
do quadro de colaboradores 
foi cortado. A reportagem 
procurou a assessoria da 
HMTJ, mas não obteve re-
torno. 

No comunicado envia-
do aos ex-colaboradores, a 
INDSH diz ainda que foi ao 
Ministério Público e na pró-
pria Prefeitura para “pedir 
esclarecimentos sobre os 
motivos para a rescisão uni-
lateral e providências em re-
lação a pagamentos de ver-
bas trabalhistas e faturas de 
fornecedores e prestadores 
de serviços.” 

Disse ainda que “até o 
momento, os gestores do 
município não se manifesta-
ram, o que exigirá do INDSH 

novas medidas de interpe-
lação.” De acordo com o co-
municado, “as questões que 
envolvem o pagamento de 
verbas trabalhistas são prio-
ridade para o INDSH, que 
não medirá esforços para 
alcançar a mais rápida e cor-
reta solução perante o muni-
cípio.” 

MUDANÇA APRESSA-
DA 

No comunicado, a OS 
que deixou a gestão da UPA 
Alair Mafra afirmou ain-
da que, diante da ação da 
Prefeitura, inclusive com 
aparato policial, “não hou-
ve tempo nem mesmo para 
retirada de documentos e 

equipamentos que perten-
cem ao INDSH”. A autoriza-
ção já foi dada, afirma, ape-
nas na segunda-feira (24). 

A entidade voltou a cri-
ticar a ação e destacou que 
“sequer havia justificativa 
para a rescisão unilateral, 
muito menos a necessidade 
de despejo imediato.”

LARA DUARTE

A presidente da Câmara 
Municipal de Anápolis, ve-
readora Andreia Rezende 
(Avante), declarou que o 
pacote de austeridade im-
plantado na Casa há um 
mês será mantido até, pelo 
menos, dezembro. Em en-
trevista ao DM Anápolis, 
ela voltou a defender que a 
medida foi necessária para 
evitar um desequilíbrio nas 
contas do Legislativo diante 
do aumento da folha de pa-
gamento, aprovado ainda na 
legislatura anterior. “Por en-
quanto, é data ilimitada, até 
dezembro. Nós temos que 
avaliar mês a mês. A situa-
ção é bem delicada”, disse.

A parlamentar argumen-
tou que três leis aprovadas 
anteriormente elevaram em 
mais de 23% os custos com 
pessoal, enquanto a pre-
visão de aumento no duo-
décimo – valor repassado 
pela prefeitura com base na 

receita do município – é de 
apenas 8%. Entre as ações 
adotadas estão a redução de 
R$ 10 mil na verba de gabi-
nete dos vereadores, sus-
pensão integral das diárias 
e enxugamento de contratos 

administrativos.
“É uma conta muito sim-

ples: se apenas a sua folha de 
pagamento aumentar mais 
de 23%, você tem, você preci-
sa fazer um encontro de con-
tas, e nisso a gente tem a Lei 

de Responsabilidade Fiscal 
de pagamento. Nós tivemos a 
oportunidade de reunir com 
todos os 22 vereadores e ter o 
apoio deles”, afirmou.

Andreia explicou, ainda, 
que a folha de pagamento 

de março será a primeira 
a refletir integralmente os 
efeitos do pacote de redu-
ção. Só então será possível 
aferir a economia obtida 
com as medidas. “A Câmara 
não gera receita. A gente não 
tem IPTU, não tem receita 
própria. Toda nossa receita 
depende da arrecadação do 
município no ano passado. 
Então, a conta é simples: se 
a despesa cresce mais que a 
receita, temos que ajustar”, 
argumentou.

A Câmara também sus-
pendeu licitações de servi-
ços considerados não prio-
ritários, como a contratação 
de buffet para eventos. A ex-
pectativa, segundo Andreia, 
é que a Casa mantenha as 
atividades legislativas es-
senciais, mas com foco em 
economia e responsabilida-
de fiscal. “A gente está foca-
do em dar condição para o 
vereador exercer seu man-
dato, mas sem excessos”, 
concluiu.

O pagamento dos direitos trabalhistas é uma preocupação dos vários funcionários que foram demitidos pela 
nova OS gestora

A presidente argumentou que três leis aprovadas anteriormente elevaram em mais de 23% os custos com 
pessoal, enquanto a previsão de aumento no duodécimo é de apenas 8%

INDSH enviou comunicado a profissionais demitidos, que estão preocupados com acerto trabalhista

Pacote de austeridade foi adotado há um mês e deve seguir por tempo ilimitado para equilibrar as contas do Legislativo

OS diz que Prefeitura não deu 
garantia sobre pagamento

Câmara manterá corte de gastos pelo 
menos até dezembro, diz presidente

DIREITOS TRABALHISTAS
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Demonstrações dos valores adicionados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
 Receitas 1.759.031 2.122.849 1.852.043 2.181.724
  Vendas de mercadorias, produtos e serviços 1.748.670 2.002.606 1.831.973 2.062.189
   Outras receitas 10.361 120.243 20.070 119.535
    Produzir - Subvenção ICMS 9.079 16.560 9.079 16.560
    Receitas diversas 1.282 103.683 10.991 102.975
 Insumos adquiridos de terceiros (1.464.110) (1.668.740) (1.426.356) (1.707.937)
  Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos (1.131.833) (1.205.356) (1.274.108) (1.755.353)
  Materiais, Energia, Servs de terceiros e outros (332.277) (463.384) (152.248) 47.416
Valor adicionado bruto 294.921 454.109 425.687 473.787
 Depreciação e amortização (25.715) (6.900) (30.656) (15.489)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 269.206 447.209 395.031 458.298
 Valor adicionado recebido em transferência 173.367 96.816 182.676 87.760
  Receitas financeiras liquidas 174.324 86.121 182.674 88.276
  Resultado de equivalência patrimonial (957) 10.695 2 (516)

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Valor adicionado total a distribuir 442.573 544.025 577.707 546.058
Distribuição do valor adicionado 442.573 544.025 577.707 546.058
 Pessoal 84.315 55.660 94.337 62.905
  Remuneração direta 59.196 24.405 66.948 31.650
  Benefícios 21.867 28.563 23.616 28.563
  F.G.T.S. 3.252 2.692 3.773 2.692
 Impostos e contribuições 65.183 86.427 76.391 82.161
  Federais 21.027 29.664 28.246 25.398
  Estaduais 43.668 56.224 47.449 56.224
  Municipais 488 539 696 539
 Remuneração de capitais de terceiros 199.615 100.437 246.471 56.040
  Juros 84.437 92.529 40.270 50.452
  Alugueis 9.268 7.503 3.672 4.656
  Instrumentos financeiros 105.910 405 202.529 932
 Remuneração de capitais próprios 93.460 301.501 160.508 344.952
  Lucros retidos do exercício 93.460 301.501 160.508 344.952
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de Reais)
Reservas de Lucros

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva de  
incentivos fiscais

Reserva  
de capital

Reserva  
de lucros

Ações em  
tesouraria

Lucros/prejuízos 
acumulados

Patrimônio atribuível  
ao controlador

Participação de  
não controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 429.726 16.625 275.927 1.182 98.299 – – 821.759 135.363 957.122
 Alienação de não controladores sem mudança no controle – – – – – – – – 317.793 317.793
 Transações com pagamento baseado em ações – – – 269 – – – 269 – 269
 Lucro líquido do exercício – – – – – – 301.501 301.501 43.451 344.952
Destinações:
 Constituição de Reserva Legal – 15.075 – – – – (15.075) – – –
 Constituição de Reseerva de Incentivos fiscais – – 246.169 – (98.299) – (147.870) – – –
 Distribuição de dividendos – – – – – – – – (36.729) (36.729)
 Juros sobre capital próprio – – – – – – (110.900) (110.900) – (110.900)
 Constituição de reserva de lucros – – – – 27.656 – (27.656) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 429.726 31.700 522.096 1.451 27.656 – – 1.012.629 459.878 1.472.507
 Aumento de capital 300.000 – – – – – – 300.000 107.738 407.738
 Gasto com emissão de ações (10.306) – – – – – – (10.306) – (10.306)
 Transações com pagamento baseado em ações – – – 2.853 – – – 2.853 – 2.853
 Ações próprias adquiridas – – – – – (11.842) – (11.842) – (11.842)
 Adição de minoritário por venda de cotas – – – – – – – – 38.657 38.657
 Lucro Líquido do exercício – – – – – – 93.460 93.460 67.048 160.508
Destinações:
 Constituição de Reserva Legal – 4.673 – – – – (4.673) – – –
 Constituição de Reseerva de Incentivos fiscais – – – – – – – –
 Juros sobre capital próprio – – – – – (39.999) (39.999) – (39.999)
 Dividendos distribuidos para não controlador – – – – – – – – (65.846) (65.846)
 Constituição de reserva de lucros – – – – 48.788 – (48.788) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 719.420 36.373 522.096 4.304 76.444 (11.842) – 1.346.795 607.475 1.954.270
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras
(Em milhares de Reais)

A Boa Safra Sementes S.A. (“Companhia” ou “Boa Safra”) tem sua sede localizada na Avenida Circular, 
número 209, Setor Industrial no município de Formosa, Estado de Goiás. A Boa Safra é uma Companhia 
aberta registrada na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) sobre o número 25.704 desde 19 de abril de 
2021. A Companhia é registrada no Novo Mercado da B3 S.A - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), o que caracteriza 
o mais alto nível de governança corporativa no mercado de capitais brasileiro e suas ações são negociadas 
sob a denominação “SOJA3”. A Companhia foi fundada em 7 de abril de 2009 e suas operações iniciaram 
em 31 de outubro de 2013.
Em 31 de dezembro de 2024, a Boa Safra Sementes S.A. é composta por seis Unidades de Beneficiamento 
de Sementes (UBS), nos municípios de Formosa - GO, Água Fria - GO ,Cabeceiras - GO, em Buritis - MG, 
em Jaborandi - BA e Primavera do Leste - MT; e cinco Centros de Distribuição nos municípios de Sorriso - 
MT, Campo Novo do Parecis- MT, Ribeirão Cascalheiras - MT, Paraíso - TO e Balsas - MA; e seis filiais sendo 
Brasília - DF, Formoso - GO, Itapeva - SP, Ponta Grossa - PR, Santo Ângelo - RS e Planaltina - GO. Além 
destes, a Companhia está construindo uma UBS e, UBS em Primavera do Leste - MT e possui duas unidades 
de Tolling de Milho, em Uberlândia - MG.
1.1 Relação de entidades controladas e aquisição de controladas
Abaixo a lista de controladas da Companhia Boa Safra Sementes S.A.:
Razão social País 31/12/2024 31/12/2023
Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e 

Serviços S.A. (a) Brasil 66,67% 66,67%
Suno Agro Fiagro Imobiliário (b) Brasil 3,67% 12,90%
DaSoja Sementes S.A (c) Brasil 45% –
(a) Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. (“Bestway Seeds”).
Em 15 de setembro de 2022, a Companhia obteve o controle da Bestway Seeds, empresa situada em 
Uberlândia - MG, que se dedica substancialmente a prestação de serviços e tratamento de sementes de 
milho. Foram adquiridos 2/3 das ações do capital votante da investida, logo, a Companhia determinou que 
controla a Bestway Seeds por possuir poder de fato, em razão de deter a maior parte das ações e por ser a 
responsável pela tomada de decisões-chave da investida, sendo os demais acionistas a minoria, com menos 
da metade do seu poder de voto.
(b) Suno Agro Fiagro Imobiliário
A Companhia realizou a criação em 27 de abril de 2022 de um fundo em parceria com a Suno Agro Fiagro 
Imobiliário denominado Fundo SNAG 11 - Suno Agro FII - SNAG11, um fundo híbrido com alocação de 
recebíveis e imóveis. A Companhia realizou o aporte inicial de 25.000 para constituição do Fundo e 
posteriormente R$ 1250.000, totalizando um capital social de R$ 150.000. Atualmente, o fundo é negociado 
em bolsa (b3) e a Companhia detém atualmente 3,67%das cotas do fundo. No entanto, com base nos termos 
do acordo sob quais esse Fundo foi estabelecido, a Companhia recebe substancialmente todos os retornos 
relativos às suas operações e ativos líquidos e tem capacidade de direcionar as atividades dessa investida 
que afetam mais significativamente esses retornos.
(c) DaSoja Sementes S.A
Em 30 de novembro de 2023 a DaSoja Sementes S.A - “DaSoja”, empresa situada em Palmas - TO, que se 
dedica substancialmente a comercialização de sementes de soja, milho, sorgo, feijão, forrageiras e mix de 
cobertura de solo, emitiu debêntures conversíveis em ações no valor de R$450 (quatrocentos e cinquenta mil 
reais) que foram adquiridas pela Boa Safra Sementes S.A com a opção de serem convertidas a qualquer 
momento em ações da DaSoja.
Em 16 julho de 2024, foi realizada a conversão das debêntures para instrumento patrimonial, momento em 
que a Companhia obteve o controle da investida. A subscrição de capital pela Boa Safra Sementes S.A 
integralizada mediante conversão das debêntures pela Companhia detidas em ações o que se equivale a 
45% das ações que compõem o patrimônio líquido da investida. A Companhia determinou que controla a 
DaSoja Sementes S.A por ser a responsável pela tomada de decisões-chave da investida e estar envolvida 
nos processos diários da entidade. Este controle foi formalizado em documento assinado por ambas as 
partes. Nos ativos e passivos identificáveis adquiridos da DaSoja estão incluídos inputs (uma sede e dez 
unidades com vários franqueados, estoques e relacionamento com clientes), processo de produção e força 
de trabalho organizada. O Grupo determinou que juntos, os inputs e processos adquiridos contribuem 
significativamente para a capacidade de gerar receita (outputs). O Grupo concluiu que o conjunto adquirido 
é um negócio. A aquisição da DaSoja está alinhada com a estratégia da Companhia de aumentar a base 
operacional da Boa Safra e diversificação de sua linha de produtos.
Nos 5 meses e 14 dias findos em 31 de dezembro de 2024, a DaSoja contribuiu com uma receita de R$ 
160.492 e lucro de R$ 9.735 às demonstrações financeiras, consolidadas. Caso a aquisição tivesse ocorrido 
em 1º de janeiro de 2024, a administração estima que a receita consolidada seria de R$ 1.969.728 e o lucro 
líquido consolidado seria de R$ 175.457. Para determinação desses montantes a administração considerou 
que os ajustes de valor justo, determinados provisoriamente na data de aquisição, teriam sido os mesmos 
caso a aquisição tivesse ocorrido em 1º de janeiro de 2024.
i) Contraprestação transferida:
A Companhia adquiriu a participação na DaSoja por meio do pagamento via debêntures emitidas no 
montante de R$450, realizado em 16 de julho de 2024.
ii) Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos:
A tabela abaixo resumo o valor contábil dos ativos adquiridos e passivos assumidos na data de aquisição:

Valor contábil
Caixa e equivalentes de caixa 5.394
Contas a receber 85
Estoques 1
Adiantamentos a fornecedores 6.125
Impostos a recuperar 131
Outros créditos 4.862
Imobilizado 970
Fornecedores (536)
Obrigações sociais e trabalhistas (93)
Obrigações tributárias (37)
Adiantamento de clientes (16.721)
Empréstimos e financiamentos (450)
Ativos identificáveis e passivos, líquidos (269)
Mensuração do valor justo
Os ativos circulantes e não circulantes da DaSoja são compostos, basicamente, pelas seguintes  contas: (i) 
caixa e equivalentes de caixa; (ii) contas a receber; (iii) estoques, (iv) impostos a  recuperar, (v) adiantamentos 
de fornecedores, (vi) outros créditos e (vii) imobilizado. Com base nas  informações recebidas e discussões 
com a Administração, o avaliador concluiu que os principais  saldos de curto e longo prazo existentes estão 
contabilizados a valor justo.
Já os passivos circulantes e não circulantes da DaSoja são compostos, basicamente, pelas seguintes  
contas: (i) fornecedores, (ii) obrigações trabalhistas, (ii) obrigações tributárias, (iv) adiantamentos de clientes 
e (v) empréstimos e financiamentos. Com base nas informações recebidas e discussões com a 
Administração, concluiu-se que eventuais ajustes a valor de mercado para tais contas de balanço são nulos 
ou imateriais devido às suas naturezas e os termos desses valores.
1.2 Sazonalidade
O setor do agronegócio apresenta sazonalidade, especialmente em razão dos ciclos da lavoura que 
dependem de condições climáticas específicas. Assim, considerando que as atividades dos produtores 
integrados da Companhia e, consequentemente, estão diretamente relacionadas aos ciclos das lavouras e 
têm natureza sazonal, as receitas da Companhia também apresentam sazonalidade. Os resultados 
operacionais sofrem variações significativas entre o período de plantio e colheita de cada safra, o que cria 
flutuações nos estoques, normalmente com picos no primeiro trimestre para cobrir as vendas na entressafra. 
A sazonalidade das culturas, e o ano agrícola encontra-se em função na cultura principal da Companhia, 
soja, ou seja, a que tem maior representatividade econômica, também implica na sazonalidade do lucro bruto 
apurado em bases diferentes do exercício social, o que pode causar uma comparabilidade não efetiva nos 
resultados operacionais apurados em bases diferentes do exercício social.

2 Base de preparação
a. Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e Práticas contábeis adotadas no 
Brasil)
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP) e também com as Normas Contábeis Internacionais (IFRS 
Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
A emissão das demonstrações financeiras da Companhia foi autorizada pela Administração em 24 de março 
de 2025.
Todas as informações relevantes, próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.
3 Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
4 Uso de estimativas e julgamentos contábeis
Na preparação das demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis da Companhia e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
As estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente.
a. Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas que possuem um risco 
significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano 
fiscal, estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
• Nota Explicativa nº 9 - provisão para perdas esperadas de crédito do contas a receber.
• Nota Explicativa nº 10 - determinação do valor justo dos estoques de commodities.
• Nota Explicativa nº 23 - Provisão para contingências
• Nota Explicativa nº 24 - Instrumentos financeiros: determinação do valor justo dos contratos futuros de 
compra e venda de commodities.
• Nota Explicativa nº 25 - Exposições fiscais na apuração do imposto de renda e contribuição social correntes 
e diferidos.
(i) Mensuração do valor justo
Uma série de políticas e divulgações contábeis da Companhia requer a mensuração de valor justo para os 
ativos e passivos financeiros e não financeiros.
A Companhia estabeleceu uma estrutura de controle relacionada à mensuração dos valores justos. Isso 
inclui uma equipe de avaliação que possui a responsabilidade geral de revisar todas as mensurações 
significativas de valor justo, incluindo os valores justos de Nível 3 com reporte diretamente ao Diretor 
Financeiro.
A equipe de avaliação revisa regularmente dados não observáveis significativos e ajustes de avaliação. Se a 
informação de terceiros, tais como cotações de corretoras ou serviços de preços, é utilizada para mensurar 
os valores justos, a equipe de avaliação analisa as evidências obtidas de terceiros para suportar a conclusão 
de que tais avaliações atendem aos requisitos das normas CPC/IFRS, incluindo o nível na hierarquia do valor 
justo em que tais avaliações devem ser classificadas.
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, 
tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis, em uma hierarquia baseada 
nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação, da seguinte forma:
• Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.
• Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, 
diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
• Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs 
não observáveis).
A Companhia reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no final do período das 
demonstrações financeiras em que ocorreram as mudanças. Informações adicionais sobre as premissas 
utilizadas na mensuração dos valores justos estão incluídas na Nota Explicativa n° 24 - Instrumentos 
financeiros.
b. Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos 
significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguintes 
notas explicativas:
• Nota explicativa 1.1 e 15 - equivalência patrimonial em investidas: determinação se a Companhia tem 
controle sobre uma investida;
• Nota explicativa 1.1 - consolidação: determinação se a Companhia detém de fato controle sobre uma 
investida;
• Nota explicativa 20 - prazo do arrendamento: se a Companhia tem razoavelmente certeza de exercer 
opções de prorrogação.
5 Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos instrumentos 
financeiros derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado que são mensurados pelo valor 
justo, e os estoques de commodities avaliados a valor justo.
6 Principais políticas contábeis
a. Informação por segmento
Um segmento operacional é um componente da Companhia que desenvolve atividades de negócio para 
obter receitas e incorrer despesas. Os segmentos operacionais refletem a forma como a Administração da 
Companhia revisa as informações financeiras para a tomada de decisão. A Administração da Companhia 
identificou os segmentos operacionais que atendem aos parâmetros quantitativos e qualitativos de 
divulgação, conforme seu modelo de gestão vigente.
b. Receita operacional líquida
A receita operacional no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida 
ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que o controle dos 
bens foi transferido para o comprador, e que for provável que os benefícios econômico-financeiros fluirão 
para a Companhia, de que os custos associados e a possível devolução de mercadorias podem ser 
estimados de maneira confiável, de que não haja envolvimento contínuo com as mercadorias vendidas, e de 
que o valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira confiável.
Para contratos que permitem ao cliente devolver as mercadorias, a receita é reconhecida na medida em que 
seja altamente provável que uma reversão significativa no valor da receita acumulada reconhecida não 
ocorrerá.
Portanto, o valor da receita reconhecida é ajustado para as devoluções esperadas, que são estimadas com 
base nos dados históricos. Nessas circunstâncias, um passivo de devolução e um direito de recuperar o ativo 
a ser devolvido são reconhecidos.
O direito de recuperar as mercadorias a serem devolvidas é mensurado ao valor contábil original do estoque, 
menos os custos esperados de recuperação. O passivo de reembolso está incluído em fornecedores e o 
direito de recuperar os produtos devolvidos é incluído em estoques. A Companhia reavalia sua expectativa 
de devoluções nas datas de fechamento dos balanços, atualizando os valores do ativo e do passivo.
Prestação de serviços tolling
O Tolling de beneficiamento de Sementes é o processo que consiste no recebimento, secagem, debulha, 
classificação, tratamento, ensaque e armazenamento das sementes. Os serviços são executados conforme 
demanda estipulada em contrato.
A Companhia reconhece o montante das suas receitas refletindo a contraprestação que espera receber em 
troca do controle dos produtos que oferece. Não existem programas de fidelidade.
A Companhia reconhece a receita proveniente da prestação de serviços de tolling, após a retirada da 
mercadoria beneficiada.
c. Benefícios a empregados
(i) Benefícios de curto prazo a empregados
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal 
conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento 
esperado caso a Companhia tenha uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse montante em função 
de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável.
(ii) Pagamentos baseado em ações
O valor justo na data de outorga dos acordos de pagamento baseados em ações concedidas aos 
empregados é reconhecido como despesa de pessoal, com um correspondente aumento no patrimônio 
líquido durante o período em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito aos prêmios.

O valor reconhecido como despesa é ajustado para refletir o número de prêmios para o qual existe a 
expectativa de que as condições de serviço e de desempenho serão atendidas, de tal forma que o valor final 
reconhecido como despesa seja baseado no número de prêmios que efetivamente atendam às condições de 
serviço e de desempenho na data de aquisição (vesting date). Para os prêmios de pagamento baseados em 
ações que não contenham condições de aquisição (nonvesting conditions), o valor justo na data de outorga 
dos prêmios de pagamento baseados em ações é mensurado para refletir tais condições e não são 
efetuados ajustes posteriores para as diferenças entre os resultados esperados e os reais.
O valor justo do montante a pagar aos empregados com relação aos direitos sobre a valorização das ações, 
que é liquidado em ações, é reconhecido como despesa com um correspondente aumento no patrimônio 
líquido durante o período em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito ao pagamento.

Opções Ações Opções Opções Opções Opções Ações Total
Daa Atual 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024
Data 

Outorga 26/09/2024 20/06/2024 18/04/2024 01/09/2023 01/04/2023 01/09/2022 01/04/2023
Data 

Exercício 26/09/2027 20/06/2027 18/04/2027 31/08/2026 31/03/2026 31/08/2025 31/03/2026
Opções/

Ações 455.539 149.524 228.000 366.128 68.436 317.211 50.000 1.634.838
Valor 

Original 1.516 2.164 995 3.407 364 1.820 565 10.831
Total de 

opções 
de ações 6 202 150 1229 182 1264 350 3.383

Condições de aquisição do direito
O direito de aquisição de opções é adquirido após 3 (três) anos da data de outorga.
Despesa reconhecida no exercício
Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia reconheceu no resultado o valor de R$ 2.853 (R$ 268 em 31 de 
dezembro de 2023).
Todos os participantes do programa encontram-se dentro do período de vesting.
d. Receitas e despesas financeiras
As receitas e despesas financeiras da Companhia compreendem:
• Rendimentos sobre aplicação
• Variação cambial
• Descontos obtidos
• Juros sobre o passivo
• Descontos concedidos e tarifas bancárias
• Resultado com derivativos
• Ajuste a Valor Presente - AVP
• Outras despesas financeiras.
As receitas e as despesas financeiras são reconhecidas no resultado através do método dos juros efetivos.
e. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 (base anual) 
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para a contribuição social sobre o lucro líquido, e 
consideram a compensação de prejuízos fiscais do imposto de renda e base negativa de contribuição social, 
limitado a 30% do lucro tributável.
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda e a contribuição 
social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos 
que estejam relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados 
abrangentes.
(i) Despesa de imposto de renda e contribuição social corrente
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou o prejuízo 
tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O 
montante dos impostos a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo 
fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as 
incertezas relacionadas à sua apuração, se houver. É mensurado com base nas taxas de impostos 
decretadas na data do balanço.
Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
f. Imposto de renda e contribuição social diferido
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores 
contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. 
As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de 
imposto de renda e contribuição social diferido.
Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis 
não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra 
os quais serão utilizados. Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na 
extensão em que sua realização não seja mais provável.
Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às 
diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até 
a data do balanço.
A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da 
maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos.
Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
g. Subvenção governamental
A subvenção governamental visa a compensar a Companhia por despesas tributárias incorridas e é 
reconhecida no resultado do exercício em uma base sistemática no mesmo período em que tais despesas 
são registradas.
Subvenções governamentais relacionadas a ativos são reconhecidas inicialmente como receitas diferidas 
pelo seu valor justo, quando existe razoável segurança de que elas serão recebidas e que a Companhia irá 
cumprir as condições associadas com a subvenção.
As subvenções que visam compensar a Companhia por despesas incorridas são reconhecidas no resultado 
como ‘Outras Receitas’ em uma base sistemática durante os períodos em que as despesas correlatas são 
registradas, trazendo assim seu efeito nulo dentro de Outras Receitas, a menos que as condições para o 
recebimento da subvenção sejam atendidas após o reconhecimento das despesas relacionadas. Nesse 
caso, a subvenção é reconhecida quando se torna recebível.
A Companhia reconhece as seguintes subvenções nessa sistemática:
• A Companhia participa do Programa de Desenvolvimento Industrial de Goiás - PRODUZIR, que concede 
subvenção para investimento através do financiamento de 73% do valor do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) apurado no período, em atendimento à Resolução n° 1.535/10; e o incentivo 
fiscal adquirido pela Companhia finaliza em 31 de dezembro de 2040. O prazo de quitação e/ou liquidação 
de cada operação é de 12 (doze) meses e possui encargos de 0,2% a.m.
• Além da taxa reduzida, há a possibilidade de receber um desconto sobre o valor de financiamento, 
condicionado ao atingimento de certos compromissos estabelecidos e apurados mediante pontuação 
definida contratualmente na subvenção governamental. Com base na pontuação acumulada ao longo do 
período, o desconto condicional é determinado conforme as disposições contratuais. O desconto pode ser 
aplicado como uma redução proporcional no valor total do financiamento com a contrapartida de 
reconhecimento na receita operacional líquida.
• A partir de 2020, amparada pela avaliação de seus assessores jurídicos, a Companhia passou a reconhecer 
a suspenção e a redução de base de cálculo de ICMS como subvenção de investimento, nos termos da Lei 
Complementar nº 160, de 7 de agosto de 2017.
A subvenção tem a natureza de receita da Companhia, tendo sua contrapartida na rubrica “Receitas 
operacionais líquidas” no resultado do exercício — e facultativamente destinada a uma reserva de lucros. A 
subvenção é reconhecida ao longo do período, em base sistemática, quando se tem a razoável segurança 
de que: (a) a entidade cumpra todas as condições estabelecidas e relacionadas à subvenção; e (b) a 
subvenção seja recebida.
A Companhia constitui “Reserva de incentivos fiscais” ao final de cada exercício societário em que é apurado 
lucro. A Companhia mantém controles paralelos para que o valor correspondente da reserva seja capitalizado 
à medida que forem apurados lucros nos exercícios subsequentes.
h. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. Os custos dos 
estoques são avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção e inclui gastos incorridos na aquisição 
de estoques e outros custos incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes.
O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos custos 
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estimados de conclusão e despesas de vendas.
A Companhia tem como principal foco a compra de commodities para produção de sementes certificadas. 
Adicionalmente, parte das commodities adquiridas que não se enquadram dentro das taxas de germinação 
e vigor esperados para sementes, são destinadas a comercialização com a finalidade de venda e obtenção 
de lucro com base nas variações dos preços e das margens.
Os estoques de produtos comercializáveis de grãos: Milho, soja, feijão são valorizados pelo seu valor justo 
com base em preços de mercado (Mark to Market) menos os custos para a venda. Os preços de referência 
de soja são públicos e são obtidos junto a Safras & Mercados.
i. Imobilizado
(i) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment).
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos 
pela própria Companhia inclui:
• O custo de materiais e mão de obra direta
• Quaisquer outros custos para financiar e colocar o ativo no local e na condição necessários para que estes 
sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração.
• Os custos de desmontagem e de restauração do local onde esses ativos estão localizados.
Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, são registradas como itens 
separados (componentes principais) de imobilizado.
Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado.
j. Custos subsequentes
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros 
associados com os gastos serão auferidos pelo Companhia. Gastos de manutenção e reparos recorrentes 
são registrados no resultado quando incorridos.
k. Depreciação
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores 
residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é 
reconhecida no resultado.
As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

Vida útil
Edificações 50 anos
Máquinas e equipamentos 17 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Equipamentos de informática 05 anos
Veículos 05 anos
Instalações 17 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço 
e ajustados caso seja apropriado.
l. Ativos intangíveis
(i) Outros ativos intangíveis
Ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e que têm vidas úteis finitas são mensurados pelo 
custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável.
m. Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando aumentam os benefícios econômicos futuros 
incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros gastos são reconhecidos no 
resultado conforme incorridos.
n. Amortização
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens para amortizar 
o custo de itens do ativo intangível, líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é reconhecida 
no resultado.
Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e 
ajustados caso seja apropriado.
A vida útil estimada do ativo intangível é a seguinte:

Vida útil
Marcas, patentes e licenças 5 anos
o. Instrumentos financeiros
(i) Reconhecimento e mensuração inicial
A conta de clientes e outros recebíveis e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data 
em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente 
quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.
Um ativo financeiro ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item 
não mensurado ao Valor Justo do meio de Resultado - VJR, os custos de transação que são diretamente 
atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo 
de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação.
p. Classificação e mensuração subsequente
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado ou ao VJR.
Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a 
Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros e, neste caso, todos os ativos 
financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no 
modelo de negócios.
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender a ambas as condições a seguir e não for 
designado como mensurado ao VJR:
• É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos 
de caixa contratuais.
• Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao 
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.
Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado estão classificados 
como ao valor justo por meio do resultado. Isso inclui todos os ativos financeiros derivativos. No 
reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra 
forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado como ao valor justo por meio do 
resultado se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma 
surgiria.
Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal 
e de juros:
Para fins dessa avaliação, o “principal” é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento 
inicial. Os “juros” são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de 
crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado período e pelos outros riscos e 
custos básicos de empréstimos, assim como uma margem de lucro.
A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais 
são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém 
um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que 
ele não atenderia a essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia considera:
• Eventos contingentes que modifiquem o valor ou a época dos fluxos de caixa
• Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis
• O pré-pagamento e a prorrogação do prazo
• Os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos específicos.
O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do 
pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do 
principal pendente — o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do que o valor 
nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor 
nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir compensação adicional razoável 
pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) é tratada como consistente com esse 
critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial.
Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas
Ativos financeiros a VJR
Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou 
receita de dividendos, é reconhecido no resultado.
Ativos financeiros a custo amortizado
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o 
impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido 
no resultado.
Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo 
financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como 
mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos 
financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é 
reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesas de juros, ganhos e perdas cambiais são 
reconhecidas no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no 
resultado.
q. Desreconhecimento
Ativos financeiros
A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem 
mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não 
retém o controle sobre o ativo financeiro.
A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém 
todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos 
financeiros não são desreconhecidos.
Passivos financeiros
A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou 
expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os 
fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo 
financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo.
No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação 
paga é reconhecida no resultado.
r. Compensação
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar 
os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente.
s. Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos riscos de 
variação no preço de commodities. Os derivativos são mensurados inicialmente ao valor justo, e após o 
reconhecimento inicial os derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são 
registradas no resultado.
t. Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa os saldos com vencimento não superior a três 
meses, de alta liquidez e prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa, sujeitos a um 
insignificante risco de mudança de valor e que visa a atender aos compromissos de curto prazo (não 
investimento).
u. Capital social
As quotas representativas do capital social são classificadas como patrimônio líquido.
Ações ordinárias
As ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido.
Os dividendos mínimos obrigatórios, conforme definido em estatuto, são reconhecidos como passivo.
v. Redução ao valor recuperável (impairment)
Ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia, que não os estoques e ativos fiscais 
diferidos, são revistos a cada data de balanço para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 
Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado.
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa 
(UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, 
entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos, ou UGCs.
O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre seu valor em uso e o seu valor justo menos custos 
para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados ao seu valor 
presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do 
valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC.
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou da UGC exceder 

o seu valor recuperável.
Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado e revertidas somente na extensão 
em que o novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de 
depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida.
Perdas por redução ao valor recuperável
O risco de crédito de contas a receber advém da possibilidade de a Companhia não receber valores 
decorrentes de operações de vendas. Para atenuar esse risco, a Companhia adota como prática, com o 
intuito de avaliar a perda por redução ao valor recuperável no contas a receber, os seguintes procedimentos:
(i) Análise da experiência histórica de perdas com clientes e segmento no qual o cliente atua.
(ii) Cálculo do percentual histórico de perda da carteira.
(iii) Análise das faturas vencidas por cliente por meio do aging list.
Em complemento a atenuação do risco de perda, a Companhia adota como prática, com o intuito de avaliar 
a perda por redução ao valor recuperável nos adiantamentos a fornecedores, os seguintes procedimentos:
(iv) Análise da experiência histórica de perdas com adiantamento a fornecedores.
(v) Análise das faturas vencidas por cliente por meio do aging list.
Ativos financeiros
Instrumento financeiro e ativos contratuais
A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre:
• Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.
A Companhia mensura a provisão para perda em um montante igual à perda de crédito esperada para a vida 
inteira, exceto para os itens descritos abaixo, que são mensurados como perda de crédito esperada para 12 
meses:
• Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço.
As provisões para perdas com contas a receber de clientes são mensuradas a um valor igual à perda de 
crédito esperada para a vida inteira do instrumento. Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro 
aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a 
Companhia considera informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem 
custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na 
experiência histórica da Companhia, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas 
(forward-looking).
A Companhia considera um ativo financeiro como inadimplente quando:
• Através de informações prospectivas razoáveis e sustentáveis, a Companhia conclua que é pouco provável 
que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito à Companhia sem recorrer a ações.
• Informações sobre pagamentos vencidos quando não for possível se basear em informações prospectivas 
razoáveis e sustentáveis disponíveis sem custo ou esforço excessivos.
Ativos financeiros com problemas de recuperação
Em cada data de balanço, a Companhia avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo custo amortizado 
estão com problemas de recuperação.
Um ativo financeiro possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto 
prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro.
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados 
observáveis:
• Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário.
• Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 180 dias.
• Reestruturação de um valor devido à Companhia em condições que não seriam aceitas em condições 
normais.
• A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização financeira.
• O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras.
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial
A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor 
contábil bruto dos ativos.
Baixa
O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia não tem expectativa razoável 
de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. Com relação a clientes, a Companhia faz uma 
avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com base na existência ou não de expectativa razoável 
de recuperação. A Companhia não espera nenhuma recuperação significativa do valor baixado. No entanto, 
os ativos financeiros baixados podem estar sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos 
procedimentos da Companhia para a recuperação dos valores devidos. Quando baixados os valores são 
reconhecidos no resultado.
Ativos financeiros não derivativos
Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são 
avaliados em cada data de balanço para determinar se há evidência objetiva de perda por redução ao valor 
recuperável.
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor inclui:
• Inadimplência ou atrasos do devedor.
• Reestruturação de um valor devido à Companhia em condições que não seriam aceitas em condições 
normais.
• Indicativos de que o devedor ou o emissor irá entrar em falência/recuperação judicial.
• Mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores ou emissores.
• O desaparecimento de um mercado ativo para o instrumento devido a dificuldades financeiras.
• Dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de caixa esperados de um 
grupo de ativos financeiros.
A Administração da Companhia não identificou qualquer aumento significativo em relação ao risco de crédito 
desde seu reconhecimento inicial, em 31 de dezembro de 2024 e 2023.
w. Provisões
As provisões são determinadas por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa 
antes de impostos que reflita as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos 
específicos para o passivo relacionado. Os efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do 
tempo são reconhecidos no resultado como despesa financeira.
As provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para os quais é 
provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa 
razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, 
a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e 
ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou 
decisões de tribunais.
x. Bases de consolidação
(i) Combinações de negócio
Combinações de negócio são registradas utilizando o método de aquisição quando o controle é transferido 
para a Companhia. A contraprestação transferida é geralmente mensurada ao valor justo, assim como os 
ativos líquidos identificáveis adquiridos. Qualquer ágio que surja na transação é testado anualmente para 
avaliação de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são reconhecidos 
imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no resultado conforme incorridos, 
exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de dívida ou patrimônio.
A contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pagamento de relações preexistentes. 
Esses montantes são geralmente reconhecidos no resultado do exercício.
Qualquer contraprestação contingente a pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a 
contraprestação contingente é classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remensurada e a 
liquidação é registrada dentro do patrimônio líquido. As demais contraprestações contingentes são 
remensuradas ao valor justo em cada data de relatório e as alterações subsequentes ao valor justo são 
registradas no resultado do exercício.
Controladas
A Companhia controla uma entidade quando está exposto(a), ou tem direito sobre os retornos variáveis 
advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu 
poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações 
financeiras consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle 
deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações financeiras de 
controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial.
Perda de controle
Quando a entidade perde o controle sobre uma controlada, a Companhia desreconhece os ativos e passivos 
e qualquer participação de não-controladores e outros componentes registrados no patrimônio líquido 
referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no 
resultado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada 
pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle.
Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações 
intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por 
equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia 
na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira que os ganhos não realizados, mas 
somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.
y. Arrendamento
No início de um contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é 
ou contém um arrendamento se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um ativo identificado por 
um período em troca de contraprestação.
No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, a Companhia 
aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base em seus preços 
individuais.
A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do 
arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor da 
mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento 
efetuados até a data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma 
estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e na remoção do ativo 
subjacente, restaurando o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição 
requerida pelos termos e pelas condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arredamentos 
recebidos.
O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de início até o 
final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a propriedade do ativo subjacente ao 
arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refletir que o 
arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a 
vida útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o 
ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e 
ajustado para determinadas remensurações do passivo de arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento 
que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se 
essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental da Companhia. 
Geralmente, a Companhia usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de desconto.
A Companhia determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo taxas de juros de várias fontes 
externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os termos do contrato e o tipo do ativo 
arrendado.
Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento compreendem o 
seguinte: pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência; pagamentos variáveis de arrendamento 
que dependem de índice ou taxa, inicialmente mesurados utilizando o índice ou a taxa na data de início; 
valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor residual; e, 
o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de exercer essa 
opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir o 
arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos. É 
remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração 
em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de acordo com a garantia 
de valor residual, se a Companhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou 
rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revisado fixo em essência.
Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste correspondente ao 
valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o valor contábil do ativo de direito de 
uso tiver sido reduzido a zero.
À medida que a base para determinar os pagamentos futuros do arrendamento muda, conforme exigido pela 
atualização da taxa de juros de referência, a Companhia reavalia o passivo do arrendamento descontando 
os pagamentos do arrendamento revisados usando a taxa de desconto revisada que reflete a mudança para 
uma taxa de juros de referência alternativa.
A Companhia apresenta ativos de direito de uso que não atendem à definição de propriedade para 
investimento em “ativo imobilizado” e passivos de arrendamento em “Financiamentos e Empréstimos” no 
balanço patrimonial.
7 Novas normas contábeis e interpretações ainda não efetivas
Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2024. A 
Companhia não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações financeiras.

IFRS 18 Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contábeis
O IFRS 18 substituirá o CPC 26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos 
de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz os seguintes novos 
requisitos principais.
• As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração 
de lucros e perdas, a saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações 
descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a apresentar um subtotal de 
lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará.
• As medidas de desempenho definidas pela administração (MPMs) são divulgadas em uma única nota nas 
demonstrações financeiras.
• Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações financeiras.
Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional como ponto de partida 
para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa operacionais pelo método indireto.
A Companhia ainda está no processo de avaliação do impacto do novo padrão, particularmente com relação 
à estrutura da demonstração de lucros e perdas da Companhia, a demonstração dos fluxos de caixa e as 
divulgações adicionais exigidas para MPMs. A Companhia também está avaliando o impacto sobre como as 
informações são agrupadas nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como 
‘outros’.
B. Outras Normas Contábeis
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras consolidadas da Companhia:
• Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21);
• Classificação e mensuração de instrumentos financeiras (alterações IFRS 9 e IFRS 7)
As alterações não resultaram em impactos significativos para a Companhia.
8 Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários
a. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Depósitos bancários 880 594 2.183 1.935
Depósitos bancários em moeda estrangeira 19.068 – 19.068 –
Aplicações financeiras (*) 206.674 461.928 217.276 463.654

226.622 462.522 238.527 465.589
(i) As aplicações financeiras referem-se a aplicações com remuneração média anual atrelada a 101,5% do 
CDI (Certificado de Depósito Interbancário) em 31 de dezembro de 2024 (101,8% a.a CDI em 31 de 
dezembro de 2023).
b. Títulos e valores mobiliários

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Aplicações financeiras (i) 104.715 122.380 346.712 271.539
104.715 122.380 346.712 271.539

Circulante 96.510 115.366 338.507 264.525
Não Circulante 8.205 7.014 8.205 7.014
(i) As aplicações financeiras referem-se a aplicações com remuneração média anual atrelada, a 101,5% CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário), as quais são mantidas como investimento em virtude da estratégia 
de fluxo de caixa da Companhia. Dentro dessa média de remuneração, consta o LTN pré-fixado de 11,34% 
(11,34% em 31 de dezembro de 2023). O saldo no não circulante refere-se aos Fundos de Investimento 
atrelado a operação de garantia vinculadas aos contratos de empréstimos com vencimento previsto para 
2033.
As informações sobre a exposição da Companhia a riscos de mercado, de crédito e mensuração do valor 
justo relacionados ao caixa e equivalentes de caixa e valores imobiliários estão incluídas na Nota Explicativa 
nº 24.
9 Contas a receber

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contas a receber de venda de produtos 534.992 486.530 546.247 486.530
Contas a receber de prestação de serviços – – 5.757 17.082
Contas a receber de operações de barter (i) 43.873 – 43.873 –
Partes relacionadas (Nota explicativa nº 30) 25.536 5.354 9.251 5.354

604.401 491.884 605.128 508.966
Provisão para perdas esperadas (4.199) (2.067) (4.199) (2.067)
Ajuste a valor presente (22.333) (17.582) (23.073) (17.782)
Total 577.869 472.235 577.856 489.117
(i) As operações de barter representam transações comerciais nas quais a Companhia recebe bens ou 
serviços em contrapartida à venda de seus produtos, sem envolvimento direto de recursos financeiros.
Abaixo o aging list dos saldos a receber da Companhia em suas respectivas datas-bases:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contas a receber a vencer
De 1 a 30 dias 18.867 6.294 17.922 6.294
De 31 a 120 dias 373.179 25.412 378.936 42.494
De 121 a 180 dias 170.875 419.158 182.130 419.158
Acima de 181 dias a 360 dias 4.449 2.472 4.449 2.472

567.370 453.336 583.437 470.418
Contas a receber vencidos
De 1 a 30 dias 18.779 11.976 18.779 11.976
De 31 a 120 dias 18.085 23.793 6.485 23.793
De 121 a 180 dias - 2.191 2.745 2.191
Acima de 181 dias 167 588 167 588

37.031 38.548 21.691 38.548
604.401 491.884 605.128 508.966

As movimentações da provisão para perdas esperadas são apresentadas a seguir:
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Saldo no início (2.067) (149) (2.067) (149)
Adição de provisão (12.451) (1.918) (12.451) (1.918)
Reversão de provisão 10.319 – 10.319 –
Saldo final (4.199) (2.067) (4.199) (2.067)
Ajuste a valor presente
O saldo de contas a receber da Companhia segue prazos de recebimento relacionados ao período de safra, 
logo, existe um longo prazo entre o momento da venda e a respectiva liquidação do saldo. Dessa forma, os 
valores de contas a receber são ajustados a valor presente, com base na taxa de desconto que reflete as 
melhores avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro e os riscos e expectativas do ativo em suas 
datas originais. Os efeitos desse cálculo e das respectivas reversões são registrados no resultado do 
exercício. A taxa de desconto utilizada pela Companhia foi de 12,25% ao ano.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo inicial (17.582) (13.441) (17.782) (13.441)
Adição de ajuste a valor presente (22.435) (4.141) (22.975) (4.341)
Reversão de ajuste a valor presente 17.684 – 17.684 –
Saldo final (22.333) (17.582) (23.073) (17.782)
10 Estoque

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Produto acabado
Semente de soja – 27.481 8.610 27.481
Semente de feijão 13.565 6.457 13.565 6.457
Soja em grãos 20.457 8.662 20.457 8.662
Semente de milho 7.459 4.604 8.013 4.604
Milho em grãos . 2 – 2
Feijão em grãos . 45 – 45
Sementes de trigo 10.977 4.064 10.977 4.064
Sorgo 9.489 5.063 9.489 5.063
Semente de capim 17.927 9.783 17.927 9.783
Provisão de devolução 4.983 1.120 5.067 1.120
Outras sementes 64 1.227 65 1.227

84.921 68.508 94.170 68.508
Estoque em andamento
Semente de soja em beneficiamento (i) – – 671 –
Matéria-prima
Defensivos 97.222 46.732 97.460 46.890
Embalagens 34.225 22.497 34.225 22.497
Uso e consumo 717 201 717 201

132.164 69.430 132.402 69.588
217.085 137.938 227.243 138.096

(i) São gastos pré-operacionais para beneficiamento da semente, como mão-de-obra, energia e 
outros insumos que serão agregados ao custo do produto.
Os estoques de soja em grãos, milho em grãos e feijão em grãos são valorizados pelo seu valor justo 
deduzido dos custos de venda com base em preços de mercado (“mark to market”). Os preços de referência 
são públicos e obtidos junto a Safras & Mercados. O valor justo dos grãos resultou em uma perda de R$ 
(1.932) em 31 de dezembro 2024 e R$ (7.306) em 31 de dezembro de 2023. As sementes e demais estoques 
como defensivos, embalagens e materiais de uso e consumo são valorizados por seu custo médio.
Adicionalmente, os estoques foram reduzidos ao valor justo liquido no montante de R$ 2.117 ( não houve em 
31 de dezembro de 2023).
11 Adiantamento a fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Adiantamento a fornecedores 109.614 78.703 111.797 78.711
Partes relacionadas (Nota 30) 7.394 9.696 2.963 9.696

117.008 88.399 114.760 88.407
Provisão para perdas esperadas (256) (1.723) (256) (1.723)
Total 116.752 86.676 114.504 86.684
Circulante 112.028 85.326 114.165 85.326
Não Circulante 4.724 1.350 339 1.358
Os adiantamentos a fornecedores referem-se a adiantamento a fornecedores de matérias-primas e de 
insumos. O saldo apresentou aumento no período devido a adiantamentos para compra de matéria-prima 
utilizada no processo produtivo de sementes de soja e principalmente em virtude do pagamento antecipado 
de insumos.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Mercado interno - Soja 39.686 57.314 41.869 57.314
Mercado interno - Insumos 64.911 6.999 64.911 6.999
Mercado interno - Partes relacionadas (nota 30) 7.394 9.696 2.963 9.696
Mercado interno - Imobilizado – 1.614 – 1.614
Mercado interno - Outros 4.761 11.053 4.761 11.061
Total 116.752 86.676 114.504 86.684
Circulante 112.028 85.326 114.165 85.326
Não Circulante 4.724 1.350 339 1.358
Com o objetivo de reduzir o risco de crédito sobre os adiantamentos a fornecedores a Companhia adota 
como prática a análise detalhada da situação patrimonial e financeira de seus fornecedores, estabelecendo 
um limite de crédito e prazos, além de acompanhar permanentemente o saldo em aberto. A Companhia 
possui um comitê de crédito composto pela diretoria comercial, financeira e o presidente, que aprovam ou 
recusam tais solicitações de crédito.
As análises possuem, basicamente, três parâmetros:
• Análise quantitativa contendo avaliação criteriosa dos índices econômico-financeiros relativos a 
endividamento, liquidez e rentabilidade utilizados como os demonstrativos financeiro recebidos.
• Análise qualitativa que deve conter a estrutura societária; consultas aos órgãos fiscais, Sintegra e Serasa; 
relatório de visita técnica; tempo de atuação no mercado; referências comerciais; relação dos principais 
fornecedores; relação dos bens da empresa e/ou dos sócios.
• Análise de garantias, examinadas pelas áreas de Crédito e Jurídica, e solicitadas sob o critério da 
discricionariedade de sua Administração, visitas in loco.
A área de Crédito e Originação monitora a relação entre o crédito cedido aos fornecedores, contra o seu 
volume de entrega de produtos. Esse monitoramento visa garantir o acompanhamento dos limites de crédito 
disponibilizados e sugerir, quando viável, possíveis reavaliações de tais limites.
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Os adiantamentos com preço fixo estão garantidos por penhor mercantil representado por cédula de produtor 
rural. O saldo de adiantamentos concedidos será substancialmente realizado no próximo ano-safra através 
da entrega de produtos agrícolas e sementes de soja, pelos fornecedores parceiros.
A estimativa de perda por risco de crédito é avaliada baseada na análise de risco de rating, realizada pelo 
Departamento de Crédito da Companhia e no histórico de perda, tendo como principal premissa o não 
recebimento dos produtos acima de 360 dias após vencido.
Abaixo o aging list dos saldos a receber da Companhia em suas respectivas datas base:

Controladora Consolidado
A vencer 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
 A vencer de 0 a 30 dias 24.552 21.503 24.552 21.503
 A vencer de 30 a 60 dias 4.343 718 4.343 718
 A vencer de 60 a 120 dias 10.075 2.226 10.075 2.226
 A vencer de 120 a 180 dias 64.525 29.894 62.277 29.894
 A vencer de 180 a 360 dias – 20 – 20
 A vencer acima de 360 dias 5.535 1.350 5.535 1.358

109.030 55.711 106.782 55.719
Vencido
 Vencido de 0 a 30 dias 6.513 10.056 6.513 10.056
 Vencido de 30 a 60 dias 304 2.636 304 2.636
 Vencido de 60 a 120 dias 494 5.503 494 5.503
 Vencido de 120 a 180 dias 410 11.494 410 11.494
 Vencido de 180 a 360 dias 45 1.276 45 1.276
 Vencido acima de 360 dias 212 1.723 212 1.723

7.978 32.688 7.978 32.688
117.008 88.399 114.760 88.407

12 Impostos a recuperar
a. Impostos a recuperar

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

COFINS - Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (i) 144.268 72.935 144.268 72.935

PIS - Programa de Integração Social (i) 27.457 20.007 27.457 20.007
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços 2.470 1.615 3.137 1.801
Outros impostos 1.223 943 1.389 1.007

175.418 95.500 176.251 95.750
Circulante 173.719 56.450 174.552 56.700
Não circulante 1.699 39.050 1.699 39.050

(i) O saldo de PIS e COFINS é oriundo substancialmente de créditos de royalties pelo uso da tecnologia de 
terceiros para produção de sementes geneticamente modificadas. Como trata-se de um insumo 
imprescindível no processo produtivo, a Companhia com base na IN n° 1.911 e Leis 10.637 e 10.833 tomou 
crédito nos exercícios de 2019, 2020 e 2021, 2022, 2023 e 2024 dos valores anteriormente pagos. A 
Companhia tem plano de recuperar estes créditos por meio de compensação com demais tributos e 
ressarcimento junto à Receita Federal. A Companhia atualiza tempestivamente o estudo de recuperabilidade 
de tais créditos.
b. Imposto de renda e contribuição social

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 54.991 33.998 55.116 34.031
Contribuição Social Sobre Lucro Líquido - CSSL 7.071 6.037 7.071 6.037

62.062 40.035 62.187 40.068
Esses valores referem-se aos impostos que são retidos, dos rendimentos de aplicações financeiras, 
apuração e o pagamento do Imposto de Renda (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). A Companhia adota o regime de Lucro Real, o que implica em uma apuração precisa do lucro 
tributável e permite o reconhecimento de ajustes fiscais da estimativa seguindo as normativas fiscais e 
contábeis vigentes para garantir o correto cumprimento das obrigações tributárias e a adequada 
transparência nas demonstrações financeiras.
13 Outros créditos

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Valores a receber com partes relacionadas (nota 30) (a) – 30.000 – –
Outros créditos (b) 5.094 3.396 3.075 2.914

5.094 33.396 3.075 2.914
(-) Ajuste a valor presente – (831) – (831)

5.094 32.565 3.075 2.083
Circulante 3.471 31.065 1.265 404
Não circulante 1.623 1.500 1.810 1.679
(a) Em 2023 houve uma transação de venda de benfeitoria a prazo (R$ 30.000) com a Fundo Suno Agro FII 
- SNAG 11, a preço de custo da construção das benfeitorias com prazo de recebimento de até 120 dias 
(vencimento para março de 2024).
(b) Em 31 de dezembro de 2024, são créditos da Controladora decorrentes de despesas antecipadas de R$ 
300 (R$ 420 em 31 de dezembro de 2023), título de capitalização de R$1.500 (R$ 1.500 em 31 de dezembro 
de 2023), não houve adiantamentos a funcionários (R$ 227 em 31 de dezembro de 2023), dividendos a 
receber de R$2.286 (R$ 535 em 31 de dezembro 2023) e seguros em geral de R$ 1.008 (R$ 714 em 31 de 
dezembro de 2023).

14 Imobilizado
Movimentação de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2024 e 2023- Controladora

Terrenos Edificações
Máquinas e  

equipamentos
Móveis e  
utensílios

Equipamentos  
de informática Veículos Instalações

Obras em  
andamento

Adiantamento para  
aquisição de imobilizado Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.109 190.775 55.756 893 927 1.848 3.474 69.919 40.739 365.440
Aquisições 6.732 – 17.226 777 643 2.932 428 186.630 – 215.368
Baixas – (26.902) (2.224) – – (617) (165) – – (29.908)
Transferência 11.074 117.764 41.984 – – – – (138.580) (32.242) –
Saldo em 31 de dezembro 2023 18.915 281.637 112.742 1.670 1.570 4.163 3.737 117.969 8.497 550.900
Aquisições 12.136 506 20.747 512 968 4.680 717 131.483 3.835 175.584
Baixas – – (72) – – (155) – – – (227)
Transferências – 160.582 44.864 6.088 1.842 20 1.531 (206.429) (8.498) –
Saldo em 31 de dezembro 2024 31.051 442.725 178.281 8.270 4.380 8.708 5.985 43.023 3.834 726.257
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2022 – (1.903) (4.843) (275) (558) (513) (77) – – (8.169)
Depreciação – (569) (2.194) (201) (260) (594) (52) – – (3.870)
Baixas – 508 157 – – 150 12 – – 827
Saldo em 31 de dezembro de 2023 – (1.964) (6.880) (476) (818) (957) (117) – – (11.212)
Adições – (7.710) (8.650) (458) (830) (1.079) (289) – – (19.016)
Baixas – – – – – 8 – – – 8
Saldo em 31 de dezembro de 2024 – (9.674) (15.530) (934) (1.648) (2.028) (406) – – (30.220)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2023 18.915 279.673 105.862 1.194 752 3.206 3.620 117.969 8.497 539.688
Em 31 de dezembro de 2024 31.051 433.051 162.751 7.336 2.732 6.680 5.579 43.023 3.834 696.037
Em 31 de dezembro de 2024 houve a capitalização dos custos de empréstimos que foram destinados às obras em andamento no valor de R$ R$18.561 e R$14.675 em 31 de dezembro de 2023, calculados utilizando 
uma taxa média de capitalização de 8,65% a.a (4,03% a.a em 31 de dezembro de 2023).
Movimentação de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Consolidado

Terrenos Edificações
Máquinas e  

equipamentos
Móveis e  
utensílios

Equipamentos  
de informática Veículos Instalações

Obras em  
andamento

Adiantamento para  
aquisição de imobilizado Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2022 25.567 210.275 92.239 956 964 1.996 3.476 70.256 40.739 446.468
Aquisições 17.806 66.394 18.552 954 694 2.932 487 142.425 – 250.244
Baixas – (26.901) (2.228) – (7) (616) (165) (535) – (30.452)
Transferência – 84.281 41.984 – – – – (93.753) (32.512) –
Saldo em 31 de dezembro de 2023 43.373 334.049 150.547 1.910 1.651 4.312 3.798 118.393 8.227 666.260
Aquisições 12.136 593 20.770 514 968 4.680 717 133.085 3.835 177.298
Baixas – – (110) – – (155) – – – (265)
Transferência – 161.577 44.864 6.088 1.842 20 1.531 (207.424) (8.498) –
Aquisições - Combinação de negócios – – 685 272 – – – – – 957
Saldo em 31 de dezembro de 2024 55.509 496.219 216.756 8.784 4.461 8.857 6.046 44.054 3.564 844.250
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2022 – (2.508) (5.400) (277) (561) (525) (77) – – (9.348)
Depreciação – (3.054) (4.915) (212) (273) (634) (56) – – (9.144)
Baixas – 508 173 3 1 150 12 – – 847
Saldo em 31 de dezembro de 2023 – (5.054) (10.142) (486) (833) (1.009) (121) – – (17.645)
Depreciação – (9.327) (12.294) (489) (846) (1.128) (295) – – (24.379)
Baixas – – – – – 8 – – – 8
Saldo em 31 de dezembro de 2024 – (14.381) (22.436) (975) (1.679) (2.129) (416) – – (42.016)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2023 43.373 328.995 140.405 1.424 818 3.303 3.677 118.393 8.227 648.615
Em 31 de dezembro de 2024 55.509 481.838 194.320 7.809 2.782 6.728 5.630 44.054 3.564 802.234

As obras em andamento são referentes à expansão da capacidade de armazenagem de big bags de 
sementes de soja, com expansão da unidade de Jaborandi - BA, e uma UBS e um centro de Distribuição na 
cidade de Primavera do Leste - MT. Os bens dados em garantia estão relacionados Nota Explicativa nº 18.
Provisão para redução ao valor recuperável
A Companhia avalia, ao final de cada exercício, eventuais indicativos de desvalorização de seus ativos que 
pudessem gerar a necessidade de testes sobre seu valor de recuperação. Para as informações contábeis do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Administração da Companhia não identificou qualquer 
evidência que justificasse a necessidade de realização dos testes de provisão para recuperabilidade.
15 Investimentos
a. Composição

Controladora
Controladas 31/12/2024 31/12/2023
Suno Agro FII - SNAG (a) 22.856 64.869
Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. 31.315 38.436
DaSoja Sementes S.A. 481 –
Outros investimentos em coligadas (i) 1.781 1.776

56.433 105.081
(a) A Companhia realiza a consolidação do Fundo SNAG 11 - Suno Agro FII pelo fato da maioria das 
negociações e os ativos do Fundo estarem diretamente relacionados coma Companhia, não tendo outro 
investidor com relação e transações de forma significativa.
b. Movimentação

Participação

Fundo  
SNAG 11 

3,67%

Bestway 
 Seeds do Brasil 

66,67%

DaSoja  
Sementes 

45%

Outros  
investimentos  

em coligadas(i) Total
Saldo em 31 de dezembro de 2022 184.069 33.193 – 2.290 219.552
(+) Aportes 56.650 – – – 56.650
(-) Amortização da mais valia – 1.231 – (435) (1.648)
(-) Venda de quotas das investidas (172.569) – – – (172.569)
(+/-) Equivalência patrimonial 5.966 6.438 – (79) 12.325
(-) Dividendos recebidos (9.247) – – – (9.247)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 64.869 38.436 – 1.776 105.081
(+) Aportes – – 450 – 450
(-) Amortização da mais valia – (1.055) – – (1.055)
(-) Venda de quotas das investidas (40.940) – – – (40.940)
(+/-) Equivalência patrimonial 2.787 (6.066) 2.317 5 (957)
(-) Dividendos recebidos (3.860) – (2.286) – (6.146)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 22.856 31.315 481 1.781 56.433
c. Resumo das informações financeiras
O quadro a seguir resume as demonstrações financeiras das investidas:

Suno
Agro FII -  
SNAG 11

Outros  
investimentos  

em coligadas(i)
Informações financeiras resumidas em 31  

 de dezembro de 2024
Bestway  

Seeds DaSoja
Ativos circulantes 579.208 9.595 35.282 1
Ativos não circulantes 53.720 36.752 923 7.317
Passivos circulantes 6.824 9.946 39.212 110
Passivos não circulantes – 6.032 – 105
Patrimônio Líquido 546.727 39.468 (8.156) 7.420
Lucro/(Prejuízo) líquido do período 75.931 (9.096) 5.149 (317)
Receita 78.736 22.188 153.594 –
Custos e despesas (2.805) (31.284) (148.445) (317)

Informações financeiras resumidas em 31 de dezembro de 2023
Suno 

Agro FII
Bestway 

Seeds

Outros  
investimentos  

em coligadas (i)
Ativos circulantes 486.235 20.429 1
Ativos não circulantes 53.077 43.785 7.317
Passivos circulantes 36.453 18.516 110
Passivos não circulantes – 6.467 105
Patrimônio líquido 456.613 29.544 7.420
Lucro líquido 46.246 9.684 (317)
Receita 52.074 56.904 –
Custos e despesas (5.828) (47.220) (317)
(i) Refere-se a participação de 25% na PR - JNW Administração De Bens Próprios e LTDA e 11,11% de 
participação no patrimônio líquido do Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias LTDA.
16 Intangível
a. Composição

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Ágio por rentabilidade futura - Bestway Seeds do Brasil – – 1.704 1.704
Marcas, patentes e licenças 672 536 730 594
Total 672 536 2.434 2.298
(-) Amortização (169) (272) (223) (325)
Total 503 264 2.211 1.973

b. Movimentação do intangível
Controladora Consolidado

Custo Softwares
Marcas e  
patentes Total

Ágio por  
rentabilidade  

futura - Goodwill  
Bestway Seeds Softwares

Marcas e  
patentes Total

Saldo em 31 de dezembro 
de 2022 448 45 493 1.704 500 45 2.249

Aquisições 44 – 44 – 50 – 50
Baixas (1) – (1) – (1) – (1)
Saldo em 31 de dezembro 

de 2023 491 45 536 1.704 549 45 2.298
Aquisições 136 – 136 – 136 – 136
Saldo em 31 de dezembro 

de 2024 627 45 672 1.704 685 45 2.434
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro 

de 2022 (209) – (209) – (259) – (259)
Adição (63) – (63) – (66) – (66)
Saldo em 31 de dezembro 

de 2023 (272) – (272) – (325) – (325)
Depreciação – – – – (1) – (1)
Baixas 103 – 103 – 103 – 103
Saldo em 31 de dezembro 

de 2024 (169) – (169) – (223) – (223)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2023 219 45 264 1.704 224 45 1.973
Em 31 de dezembro de 2024 458 45 503 1.704 462 45 2.211
c. Testes de recuperabilidade de ágio
Anualmente, a Companhia avalia a recuperabilidade (impairment) dos saldos de intangíveis, 
substancialmente representados por ágio pela expectativa de rentabilidade futura gerada na aquisição da 
Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. A metodologia utilizada é a de fluxo 
de caixa descontado, considerando, entre outros aspectos, as premissas descritas abaixo:
• Receitas projetadas, deduzidas de impostos e custo da prestação de serviço de tolling.
• Estimativas dos custos diretos e indiretos na prestação de serviços.
• Gastos associados às despesas com vendas, administrativas e gerais.
• Utilização da metodologia Weighted Average Cost of Capital (WACC) para desconto a valor presente dos 
fluxos de caixa estimados. A taxa utilizada foi de 20% em 31 de dezembro de 2024 e 11,75% em 31 de 
dezembro de 2023.
O exercício da projeção abrange cinco anos, e as taxas de crescimento utilizadas foram obtidas através do 
desempenho histórico da investida, investimentos a serem realizados na capacidade produtiva e das 
projeções de crescimento disponíveis para o setor.
O ágio é submetido anualmente ao teste de redução ao valor recuperável ou quando há indicativos de que 
pode apresentar indicação de redução ao valor recuperável. No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 
e 2023 o resultado dos testes não apresentaram redução ao valor recuperável em relação ao ágio.
17 Fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fornecedores (i) 132.495 151.055 152.027 154.064
Partes relacionadas (nota explicativa 30) 174 1.904 58 1.904
Outros passivos 11.363 6.073 11.554 6.073

144.032 159.032 163.639 162.041
Ajuste a valor presente (2.097) (1.632) (2.098) (1.643)
Total 141.935 157.400 161.541 160.398
(i) Refere-se substancialmente à aquisição de insumos para produção e grãos para o processo fabril.
Ajuste ao valor presente de fornecedores
O saldo de fornecedores da Companhia segue prazos de pagamentos relacionados ao período de safra, 
logo, existe um longo prazo entre o momento da compra e sua respectiva liquidação. Dessa forma, os 
valores de fornecedores são ajustados a valor presente, com base na taxa de desconto que reflete as 
melhores avaliações do mercado como índice de IPCA, Selic e CDI, quanto ao valor do dinheiro no tempo e 
os riscos e expectativas do ativo em suas datas originais. Os efeitos desse cálculo e das respectivas 
reversões são registrados no resultado do período. A taxa de desconto utilizada pela Companhia foi de 
12,25% em 31 de dezembro de 2024, 11,75% em 31 de dezembro de 2023.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo inicial (1.632) (1.325) (1.643) (1.325)
Adição (465) (307) (455) (318)
Saldo final (2.097) (1.632) (2.098) (1.643)
18 Financiamentos e empréstimos
Esta nota explicativa fornece informações sobre os termos contratuais dos financiamentos com juros, que 
são mensurados pelo custo amortizado. Para mais informações sobre a exposição da Companhia a riscos 
de taxas de juros, liquidez e uma análise de sensibilidade decorrentes destes financiamentos, veja Nota 
Explicativa nº 24.
a. Composição

Modalidade Moeda Indexador Taxa média % (a.a.) Vencimento
Controladora

31/12/2024 31/12/2023
Capital de giro (ii) R$ Selic/CDI/Pré 13,10% 2025 a 2026 102.069 353.061
Capital de giro (i) USD CDI+1.4 a.a. 16,30% 2025 2.917 5.417
CRA (ii) R$ CDI+3% 15,15% 2042 336.803 336.688
Recurso livre R$ Pré-fixado+IPCA 9,17% 2025 a 2033 308.638 213.319

Modalidade Moeda Indexador Taxa média % (a.a.) Vencimento
Controladora

31/12/2024 31/12/2023
Total 750.427 908.485
Circulante 142.464 373.624
Não circulante 607.963 534.861
Modalidade Moeda Indexador Taxa média % (a.a.) Vencimento 31/12/2024 31/12/2023
Capital de giro (ii) R$ Selic/CDI/Pré 13,10% 2025 a 2026 102.452 354.854
Capital de giro(i) U$D CDI+1.4 a.a 16,30% 2025 2.917 5.417
Recurso livre R$ Pré-fixado+IPCA 9,17% 2025 a 2033 308.638 213.319
Total 414.007 573.590
Circulante 140.956 38.533
Não circulante 273.051 535.057
(i) A Companhia realizou a captação de cédula de crédito bancário com no montante de R$ 10.000, para o 
qual foi realizado swap de USD para o CDI com vencimento dessa operação é 2025.
(ii) Contém Swap de pré para CDI no montante de R$110.749 em 31 de dezembro de 2023 com vencimento 
em 2026.
(iii) A Companhia cedeu ao fundo de direitos creditórios (Fundo Suno Agro FII - SNAG 11) o montante de R$ 
335.000 de fluxos de caixa futuros decorrentes de contas a receber de clientes em cobertura ao saldo em 
aberto do Certificado de Recebíveis do Agronegócio - CRA com datas de liberação abaixo:
CRA Data de liberação Valor Juros Incorridos Total
1ª Liberação 04/08/2022 125.000 673 125.673
2ª Liberação 29/12/2022 145.000 780 145.780
3ª Liberação 06/12/2023 65.000 350 65.350
Total 335.000 1.803 336.803
b. Movimentação do saldo
Abaixo a movimentação do saldo de Financiamentos e Empréstimos:

Controladora

Modalidade 31/12/2024

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2023
Capital de giro 104.986 (57.762) 44.770 (1.018.500) 778.000 358.478
CRA 336.803 (44.528) 44.643 – – 336.688
Recurso livre 308.638 (17.604) 23.813 (5.982) 95.092 213.319

750.427 (119.894) 113.226 (1.024.482) 873.092 908.485

Modalidade 31/12/2023

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2022
Capital de giro 358.478 (31.316) 30.768 (455.500) 732.000 82.526
CRA 336.688 (40.548) 41.286 – 70.000 265.950
Recurso livre 213.319 (17.842) 30.765 (13.333) 23.610 190.119

908.485 (89.706) 102.819 (468.833) 825.610 538.595
Consolidado

Modalidade 31/12/2024

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2023
Capital de giro 105.369 (57.873) 43.754 (1.018.783) 778.000 360.271
Recurso livre 308.638 (17.604) 23.813 (5.982) 95.092 213.319

413.007 (75.477) 67.567 (1.024.765) 873.092 573.590

Modalidade 31/12/2023

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2022
Capital de giro 360.271 (23.929) 27.067 (449.038) 713.000 93.171
Recurso livre 213.319 (5.367) 23.385 (1.164) 6.346 190.119

573.590 (29.296) 50.452 (450.202) 719.346 283.290
c. Obrigações contratuais
A Companhia não possui obrigações contratuais decorrentes dos contratos de Financiamentos e 
Empréstimos relacionadas à manutenção de determinados índices financeiros estabelecidos nesses 
contratos (covenants).
A Companhia está sujeita a cláusulas que, se não observadas, poderão acarretar vencimento antecipado dos 
empréstimos e financiamentos nas modalidades de capital de giro, CRA e recursos livres, devendo a 
Companhia, nesses casos, antecipar o valor principal acrescido de juros. O vencimento antecipado cruzado 
ou inadimplemento cruzado (cross-default e cross-acceleration) de outras obrigações da Companhia 
poderão ser desencadeados conforme cláusulas presentes em contratos de Financiamentos e Empréstimos 
existentes. Adicionalmente, o inadimplemento de obrigações assumidas por sociedades coligadas à 
Companhia e pelos controladores, que figuram como avalistas/garantidores de determinados contratos, 
também poderá acarretar o vencimento antecipado dos empréstimos e financiamentos nas modalidades de 
capital de giro, CRA e recursos livres da Companhia. A Companhia espera cumprir os covenants do exercício 
social dentro de 12 meses após a data do relatório, dessa forma os saldos de curto e longo prazo das suas 
dívidas representam a melhor estimativa de desembolso com base nos vencimentos previstos em seus 
contratos para os próximos doze meses.
d. Garantias
As garantias oferecidas pela Companhia para o recurso livre são os próprios bens financiados, relacionados 
no quadro abaixo, e para capital de giro avais dos acionistas e títulos de capitalização.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Aplicações financeiras (nota explicativa 8.b) 104.715 122.380 346.712 273.200
Máquinas e equipamentos 94.123 110.462 94.123 110.462
Penhor de soja 38.391 38.391 38.391 38.391

237.229 271.233 479.226 422.053
19 Adiantamento de clientes

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Adiantamento de clientes 55.071 32.220 57.261 32.290
Partes relacionadas (nota explicativa 30) 2.766 1.787 2.766 1.787

57.837 34.007 60.027 34.077
Como forma de assegurar as vendas e minimizar o risco de crédito, a Companhia possui como prática 
solicitar adiantamento junto aos clientes, referente à venda de sementes de soja. Esses adiantamentos serão 
utilizados basicamente para a operação de 2025. Em 31 de dezembro de 2024 não constam valores em 
atraso por parte da Companhia em honrar seus compromissos com os clientes.
20 Passivo de arrendamento e bens de direito de uso
a. Composição do saldo de bens de direito de uso

Controladora Consolidado
Natureza 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imóvel rural - Primavera do Leste - MT (i) 5.669 6.197 – –
Imóvel rural - Sorriso - MT (i) 15.639 17.008 – –
Planta industrial Uberlândia - UBS (ii) – – 2.623 6.179
Arrendamento área - Cereais Sul e BSA Investimentos (iii) 5.894 8.725 5.894 8.725

27.202 31.930 8.517 14.904
(i) Referem-se a imóveis arrendados junto ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11, controlado pela Companhia. 
Dessa forma, os valores de arrendamento reconhecidos na controladora são eliminados na consolidação, 
em que são reconhecidos pelo custo de aquisição na rubrica de imobilizado do consolidado.
(ii) Refere-se à Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) arrendada pela controlada Bestway Seeds.
(iii) Refere-se ao arrendamento da Unidade de Beneficiamentos de Sementes (UBS) de Formosa (GO), 
arrendada pela controladora.
A Companhia utilizou a taxa de desconto de 13,75% em seus arrendamentos.
b. Movimentação do saldo de arrendamento

Controladora Consolidado
Passivo de arrendamento 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 32.266 10.887 18.960 10.447
(+) Novos arrendamentos/atualização de contrato 1.027 24.707 – 12.387
(-) Pagamento realizados (8.241) (6.237) (5.583) (4.401)
(+) Juros reconhecidos 3.985 2.909 1.632 527
Saldo final 29.037 32.266 15.009 18.960
Circulante 7.776 6.870 5.811 6.082
Não Circulante 21.261 25.396 9.198 12.878

Controladora Consolidado
Bens de direito de uso (ativo) 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 31.930 11.017 14.904 9.709
(+) Novos arrendamentos – 12.387 – 12.387
(+) Atualização de contrato 1.027 12.320 – –
(-) Depreciação (5.755) (3.794) (6.387) (7.192)
Saldo final 27.202 31.930 8.517 14.904
c. Taxas de Desconto
O quadro a seguir demonstra o direito potencial de PIS/COFINS a recuperar embutido na contraprestação de 
arrendamento, conforme os períodos previstos para o pagamento:
Fluxo de Caixa Nominal Ajustado a valor presente
Contraprestação do arrendamento 14.466 11.326
PIS/COFINS potencial (9,25%) (1.338) (1.048)
Em atendimento ao Ofício Circular/CVM/SNC/SEP/Nº 02/2019, a Companhia apresenta os saldos 
comparativos do passivo de arrendamento, do direito de uso, da despesa financeira e da despesa de 
depreciação, considerando o efeito da inflação futura projetada nos fluxos dos contratos de arrendamento, 
descontados pela taxa nominal:
Passivo de arrendamento 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 34.222 28.683 22.061 17.721 14.570 10.988 6.917 2.291
Fluxo com projeção de inflação 36.068 28.901 21.854 17.542 14.422 10.877 6.847 2.268
Variação 5,4% 0,8% -0,9% -1,0% -1,0% -1,0% -1,0% -1,0%
Direito de uso líquido - saldo final
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 19.142 13.533 10.518 7.739 4.959 2.180 493 –
Fluxo com projeção de inflação 18.867 13.055 9.951 7.093 4.236 1.378 508 –
Variação -1% -4% -5% -8% -15% -37% 3% –
Despesa financeira
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 4.110 3.445 2.650 2.128 1.750 1.320 831 275
Fluxo com projeção de inflação 5.956 3.663 2.443 1.949 1.602 1.209 761 252
Variação 44,9% 6,3% -7,8% -8,4% -8,5% -8,4% -8,4% -8,4%
Despesa de depreciação
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 5.609 5.845 3.015 2.779 2.779 2.779 1.687 493
Fluxo com projeção de inflação 5.840 5.812 3.104 2.858 2.858 2.858 1.632 508
Variação 4,1% -0,6% 3,0% 2,8% 2,8% -3,3% 3,0% 2,9%
A Companhia chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros livres de risco 
observadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica. A tabela 
abaixo evidencia as taxas praticadas levando em consideração os prazos dos contratos.
Contratos por prazo e taxa de desconto média Taxa média percentual a.a
1 ano 11,6%
2 anos 9,3%
3 anos 8,4%
4 anos 3,0%
5 anos 3,0%
6 anos 3,0%
7 anos 3,0%
8 anos 3,0%
21 Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Obrigações tributárias
Funde Infra a recolher 91 2.107 91 2.107
ICMS a recolher 1.939 1.460 2.117 1.492
IRPJ a recolher 8.613 – 10.661 280
CSLL a recolher 5.839 – 6.988 2
Provisão de devoluções (impostos a pagar) (411) (211) (411) (211)
Outras obrigações tributárias 289 807 1.009 2.117
Total 16.360 4.163 20.455 5.787
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45 ANOS

continua

continuação
Os adiantamentos com preço fixo estão garantidos por penhor mercantil representado por cédula de produtor 
rural. O saldo de adiantamentos concedidos será substancialmente realizado no próximo ano-safra através 
da entrega de produtos agrícolas e sementes de soja, pelos fornecedores parceiros.
A estimativa de perda por risco de crédito é avaliada baseada na análise de risco de rating, realizada pelo 
Departamento de Crédito da Companhia e no histórico de perda, tendo como principal premissa o não 
recebimento dos produtos acima de 360 dias após vencido.
Abaixo o aging list dos saldos a receber da Companhia em suas respectivas datas base:

Controladora Consolidado
A vencer 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
 A vencer de 0 a 30 dias 24.552 21.503 24.552 21.503
 A vencer de 30 a 60 dias 4.343 718 4.343 718
 A vencer de 60 a 120 dias 10.075 2.226 10.075 2.226
 A vencer de 120 a 180 dias 64.525 29.894 62.277 29.894
 A vencer de 180 a 360 dias – 20 – 20
 A vencer acima de 360 dias 5.535 1.350 5.535 1.358

109.030 55.711 106.782 55.719
Vencido
 Vencido de 0 a 30 dias 6.513 10.056 6.513 10.056
 Vencido de 30 a 60 dias 304 2.636 304 2.636
 Vencido de 60 a 120 dias 494 5.503 494 5.503
 Vencido de 120 a 180 dias 410 11.494 410 11.494
 Vencido de 180 a 360 dias 45 1.276 45 1.276
 Vencido acima de 360 dias 212 1.723 212 1.723

7.978 32.688 7.978 32.688
117.008 88.399 114.760 88.407

12 Impostos a recuperar
a. Impostos a recuperar

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

COFINS - Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (i) 144.268 72.935 144.268 72.935

PIS - Programa de Integração Social (i) 27.457 20.007 27.457 20.007
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços 2.470 1.615 3.137 1.801
Outros impostos 1.223 943 1.389 1.007

175.418 95.500 176.251 95.750
Circulante 173.719 56.450 174.552 56.700
Não circulante 1.699 39.050 1.699 39.050

(i) O saldo de PIS e COFINS é oriundo substancialmente de créditos de royalties pelo uso da tecnologia de 
terceiros para produção de sementes geneticamente modificadas. Como trata-se de um insumo 
imprescindível no processo produtivo, a Companhia com base na IN n° 1.911 e Leis 10.637 e 10.833 tomou 
crédito nos exercícios de 2019, 2020 e 2021, 2022, 2023 e 2024 dos valores anteriormente pagos. A 
Companhia tem plano de recuperar estes créditos por meio de compensação com demais tributos e 
ressarcimento junto à Receita Federal. A Companhia atualiza tempestivamente o estudo de recuperabilidade 
de tais créditos.
b. Imposto de renda e contribuição social

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 54.991 33.998 55.116 34.031
Contribuição Social Sobre Lucro Líquido - CSSL 7.071 6.037 7.071 6.037

62.062 40.035 62.187 40.068
Esses valores referem-se aos impostos que são retidos, dos rendimentos de aplicações financeiras, 
apuração e o pagamento do Imposto de Renda (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). A Companhia adota o regime de Lucro Real, o que implica em uma apuração precisa do lucro 
tributável e permite o reconhecimento de ajustes fiscais da estimativa seguindo as normativas fiscais e 
contábeis vigentes para garantir o correto cumprimento das obrigações tributárias e a adequada 
transparência nas demonstrações financeiras.
13 Outros créditos

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Valores a receber com partes relacionadas (nota 30) (a) – 30.000 – –
Outros créditos (b) 5.094 3.396 3.075 2.914

5.094 33.396 3.075 2.914
(-) Ajuste a valor presente – (831) – (831)

5.094 32.565 3.075 2.083
Circulante 3.471 31.065 1.265 404
Não circulante 1.623 1.500 1.810 1.679
(a) Em 2023 houve uma transação de venda de benfeitoria a prazo (R$ 30.000) com a Fundo Suno Agro FII 
- SNAG 11, a preço de custo da construção das benfeitorias com prazo de recebimento de até 120 dias 
(vencimento para março de 2024).
(b) Em 31 de dezembro de 2024, são créditos da Controladora decorrentes de despesas antecipadas de R$ 
300 (R$ 420 em 31 de dezembro de 2023), título de capitalização de R$1.500 (R$ 1.500 em 31 de dezembro 
de 2023), não houve adiantamentos a funcionários (R$ 227 em 31 de dezembro de 2023), dividendos a 
receber de R$2.286 (R$ 535 em 31 de dezembro 2023) e seguros em geral de R$ 1.008 (R$ 714 em 31 de 
dezembro de 2023).

14 Imobilizado
Movimentação de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2024 e 2023- Controladora

Terrenos Edificações
Máquinas e  

equipamentos
Móveis e  
utensílios

Equipamentos  
de informática Veículos Instalações

Obras em  
andamento

Adiantamento para  
aquisição de imobilizado Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.109 190.775 55.756 893 927 1.848 3.474 69.919 40.739 365.440
Aquisições 6.732 – 17.226 777 643 2.932 428 186.630 – 215.368
Baixas – (26.902) (2.224) – – (617) (165) – – (29.908)
Transferência 11.074 117.764 41.984 – – – – (138.580) (32.242) –
Saldo em 31 de dezembro 2023 18.915 281.637 112.742 1.670 1.570 4.163 3.737 117.969 8.497 550.900
Aquisições 12.136 506 20.747 512 968 4.680 717 131.483 3.835 175.584
Baixas – – (72) – – (155) – – – (227)
Transferências – 160.582 44.864 6.088 1.842 20 1.531 (206.429) (8.498) –
Saldo em 31 de dezembro 2024 31.051 442.725 178.281 8.270 4.380 8.708 5.985 43.023 3.834 726.257
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2022 – (1.903) (4.843) (275) (558) (513) (77) – – (8.169)
Depreciação – (569) (2.194) (201) (260) (594) (52) – – (3.870)
Baixas – 508 157 – – 150 12 – – 827
Saldo em 31 de dezembro de 2023 – (1.964) (6.880) (476) (818) (957) (117) – – (11.212)
Adições – (7.710) (8.650) (458) (830) (1.079) (289) – – (19.016)
Baixas – – – – – 8 – – – 8
Saldo em 31 de dezembro de 2024 – (9.674) (15.530) (934) (1.648) (2.028) (406) – – (30.220)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2023 18.915 279.673 105.862 1.194 752 3.206 3.620 117.969 8.497 539.688
Em 31 de dezembro de 2024 31.051 433.051 162.751 7.336 2.732 6.680 5.579 43.023 3.834 696.037
Em 31 de dezembro de 2024 houve a capitalização dos custos de empréstimos que foram destinados às obras em andamento no valor de R$ R$18.561 e R$14.675 em 31 de dezembro de 2023, calculados utilizando 
uma taxa média de capitalização de 8,65% a.a (4,03% a.a em 31 de dezembro de 2023).
Movimentação de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Consolidado

Terrenos Edificações
Máquinas e  

equipamentos
Móveis e  
utensílios

Equipamentos  
de informática Veículos Instalações

Obras em  
andamento

Adiantamento para  
aquisição de imobilizado Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2022 25.567 210.275 92.239 956 964 1.996 3.476 70.256 40.739 446.468
Aquisições 17.806 66.394 18.552 954 694 2.932 487 142.425 – 250.244
Baixas – (26.901) (2.228) – (7) (616) (165) (535) – (30.452)
Transferência – 84.281 41.984 – – – – (93.753) (32.512) –
Saldo em 31 de dezembro de 2023 43.373 334.049 150.547 1.910 1.651 4.312 3.798 118.393 8.227 666.260
Aquisições 12.136 593 20.770 514 968 4.680 717 133.085 3.835 177.298
Baixas – – (110) – – (155) – – – (265)
Transferência – 161.577 44.864 6.088 1.842 20 1.531 (207.424) (8.498) –
Aquisições - Combinação de negócios – – 685 272 – – – – – 957
Saldo em 31 de dezembro de 2024 55.509 496.219 216.756 8.784 4.461 8.857 6.046 44.054 3.564 844.250
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2022 – (2.508) (5.400) (277) (561) (525) (77) – – (9.348)
Depreciação – (3.054) (4.915) (212) (273) (634) (56) – – (9.144)
Baixas – 508 173 3 1 150 12 – – 847
Saldo em 31 de dezembro de 2023 – (5.054) (10.142) (486) (833) (1.009) (121) – – (17.645)
Depreciação – (9.327) (12.294) (489) (846) (1.128) (295) – – (24.379)
Baixas – – – – – 8 – – – 8
Saldo em 31 de dezembro de 2024 – (14.381) (22.436) (975) (1.679) (2.129) (416) – – (42.016)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2023 43.373 328.995 140.405 1.424 818 3.303 3.677 118.393 8.227 648.615
Em 31 de dezembro de 2024 55.509 481.838 194.320 7.809 2.782 6.728 5.630 44.054 3.564 802.234

As obras em andamento são referentes à expansão da capacidade de armazenagem de big bags de 
sementes de soja, com expansão da unidade de Jaborandi - BA, e uma UBS e um centro de Distribuição na 
cidade de Primavera do Leste - MT. Os bens dados em garantia estão relacionados Nota Explicativa nº 18.
Provisão para redução ao valor recuperável
A Companhia avalia, ao final de cada exercício, eventuais indicativos de desvalorização de seus ativos que 
pudessem gerar a necessidade de testes sobre seu valor de recuperação. Para as informações contábeis do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Administração da Companhia não identificou qualquer 
evidência que justificasse a necessidade de realização dos testes de provisão para recuperabilidade.
15 Investimentos
a. Composição

Controladora
Controladas 31/12/2024 31/12/2023
Suno Agro FII - SNAG (a) 22.856 64.869
Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. 31.315 38.436
DaSoja Sementes S.A. 481 –
Outros investimentos em coligadas (i) 1.781 1.776

56.433 105.081
(a) A Companhia realiza a consolidação do Fundo SNAG 11 - Suno Agro FII pelo fato da maioria das 
negociações e os ativos do Fundo estarem diretamente relacionados coma Companhia, não tendo outro 
investidor com relação e transações de forma significativa.
b. Movimentação

Participação

Fundo  
SNAG 11 

3,67%

Bestway 
 Seeds do Brasil 

66,67%

DaSoja  
Sementes 

45%

Outros  
investimentos  

em coligadas(i) Total
Saldo em 31 de dezembro de 2022 184.069 33.193 – 2.290 219.552
(+) Aportes 56.650 – – – 56.650
(-) Amortização da mais valia – 1.231 – (435) (1.648)
(-) Venda de quotas das investidas (172.569) – – – (172.569)
(+/-) Equivalência patrimonial 5.966 6.438 – (79) 12.325
(-) Dividendos recebidos (9.247) – – – (9.247)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 64.869 38.436 – 1.776 105.081
(+) Aportes – – 450 – 450
(-) Amortização da mais valia – (1.055) – – (1.055)
(-) Venda de quotas das investidas (40.940) – – – (40.940)
(+/-) Equivalência patrimonial 2.787 (6.066) 2.317 5 (957)
(-) Dividendos recebidos (3.860) – (2.286) – (6.146)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 22.856 31.315 481 1.781 56.433
c. Resumo das informações financeiras
O quadro a seguir resume as demonstrações financeiras das investidas:

Suno
Agro FII -  
SNAG 11

Outros  
investimentos  

em coligadas(i)
Informações financeiras resumidas em 31  

 de dezembro de 2024
Bestway  

Seeds DaSoja
Ativos circulantes 579.208 9.595 35.282 1
Ativos não circulantes 53.720 36.752 923 7.317
Passivos circulantes 6.824 9.946 39.212 110
Passivos não circulantes – 6.032 – 105
Patrimônio Líquido 546.727 39.468 (8.156) 7.420
Lucro/(Prejuízo) líquido do período 75.931 (9.096) 5.149 (317)
Receita 78.736 22.188 153.594 –
Custos e despesas (2.805) (31.284) (148.445) (317)

Informações financeiras resumidas em 31 de dezembro de 2023
Suno 

Agro FII
Bestway 

Seeds

Outros  
investimentos  

em coligadas (i)
Ativos circulantes 486.235 20.429 1
Ativos não circulantes 53.077 43.785 7.317
Passivos circulantes 36.453 18.516 110
Passivos não circulantes – 6.467 105
Patrimônio líquido 456.613 29.544 7.420
Lucro líquido 46.246 9.684 (317)
Receita 52.074 56.904 –
Custos e despesas (5.828) (47.220) (317)
(i) Refere-se a participação de 25% na PR - JNW Administração De Bens Próprios e LTDA e 11,11% de 
participação no patrimônio líquido do Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias LTDA.
16 Intangível
a. Composição

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Ágio por rentabilidade futura - Bestway Seeds do Brasil – – 1.704 1.704
Marcas, patentes e licenças 672 536 730 594
Total 672 536 2.434 2.298
(-) Amortização (169) (272) (223) (325)
Total 503 264 2.211 1.973

b. Movimentação do intangível
Controladora Consolidado

Custo Softwares
Marcas e  
patentes Total

Ágio por  
rentabilidade  

futura - Goodwill  
Bestway Seeds Softwares

Marcas e  
patentes Total

Saldo em 31 de dezembro 
de 2022 448 45 493 1.704 500 45 2.249

Aquisições 44 – 44 – 50 – 50
Baixas (1) – (1) – (1) – (1)
Saldo em 31 de dezembro 

de 2023 491 45 536 1.704 549 45 2.298
Aquisições 136 – 136 – 136 – 136
Saldo em 31 de dezembro 

de 2024 627 45 672 1.704 685 45 2.434
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro 

de 2022 (209) – (209) – (259) – (259)
Adição (63) – (63) – (66) – (66)
Saldo em 31 de dezembro 

de 2023 (272) – (272) – (325) – (325)
Depreciação – – – – (1) – (1)
Baixas 103 – 103 – 103 – 103
Saldo em 31 de dezembro 

de 2024 (169) – (169) – (223) – (223)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2023 219 45 264 1.704 224 45 1.973
Em 31 de dezembro de 2024 458 45 503 1.704 462 45 2.211
c. Testes de recuperabilidade de ágio
Anualmente, a Companhia avalia a recuperabilidade (impairment) dos saldos de intangíveis, 
substancialmente representados por ágio pela expectativa de rentabilidade futura gerada na aquisição da 
Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. A metodologia utilizada é a de fluxo 
de caixa descontado, considerando, entre outros aspectos, as premissas descritas abaixo:
• Receitas projetadas, deduzidas de impostos e custo da prestação de serviço de tolling.
• Estimativas dos custos diretos e indiretos na prestação de serviços.
• Gastos associados às despesas com vendas, administrativas e gerais.
• Utilização da metodologia Weighted Average Cost of Capital (WACC) para desconto a valor presente dos 
fluxos de caixa estimados. A taxa utilizada foi de 20% em 31 de dezembro de 2024 e 11,75% em 31 de 
dezembro de 2023.
O exercício da projeção abrange cinco anos, e as taxas de crescimento utilizadas foram obtidas através do 
desempenho histórico da investida, investimentos a serem realizados na capacidade produtiva e das 
projeções de crescimento disponíveis para o setor.
O ágio é submetido anualmente ao teste de redução ao valor recuperável ou quando há indicativos de que 
pode apresentar indicação de redução ao valor recuperável. No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 
e 2023 o resultado dos testes não apresentaram redução ao valor recuperável em relação ao ágio.
17 Fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fornecedores (i) 132.495 151.055 152.027 154.064
Partes relacionadas (nota explicativa 30) 174 1.904 58 1.904
Outros passivos 11.363 6.073 11.554 6.073

144.032 159.032 163.639 162.041
Ajuste a valor presente (2.097) (1.632) (2.098) (1.643)
Total 141.935 157.400 161.541 160.398
(i) Refere-se substancialmente à aquisição de insumos para produção e grãos para o processo fabril.
Ajuste ao valor presente de fornecedores
O saldo de fornecedores da Companhia segue prazos de pagamentos relacionados ao período de safra, 
logo, existe um longo prazo entre o momento da compra e sua respectiva liquidação. Dessa forma, os 
valores de fornecedores são ajustados a valor presente, com base na taxa de desconto que reflete as 
melhores avaliações do mercado como índice de IPCA, Selic e CDI, quanto ao valor do dinheiro no tempo e 
os riscos e expectativas do ativo em suas datas originais. Os efeitos desse cálculo e das respectivas 
reversões são registrados no resultado do período. A taxa de desconto utilizada pela Companhia foi de 
12,25% em 31 de dezembro de 2024, 11,75% em 31 de dezembro de 2023.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo inicial (1.632) (1.325) (1.643) (1.325)
Adição (465) (307) (455) (318)
Saldo final (2.097) (1.632) (2.098) (1.643)
18 Financiamentos e empréstimos
Esta nota explicativa fornece informações sobre os termos contratuais dos financiamentos com juros, que 
são mensurados pelo custo amortizado. Para mais informações sobre a exposição da Companhia a riscos 
de taxas de juros, liquidez e uma análise de sensibilidade decorrentes destes financiamentos, veja Nota 
Explicativa nº 24.
a. Composição

Modalidade Moeda Indexador Taxa média % (a.a.) Vencimento
Controladora

31/12/2024 31/12/2023
Capital de giro (ii) R$ Selic/CDI/Pré 13,10% 2025 a 2026 102.069 353.061
Capital de giro (i) USD CDI+1.4 a.a. 16,30% 2025 2.917 5.417
CRA (ii) R$ CDI+3% 15,15% 2042 336.803 336.688
Recurso livre R$ Pré-fixado+IPCA 9,17% 2025 a 2033 308.638 213.319

Modalidade Moeda Indexador Taxa média % (a.a.) Vencimento
Controladora

31/12/2024 31/12/2023
Total 750.427 908.485
Circulante 142.464 373.624
Não circulante 607.963 534.861
Modalidade Moeda Indexador Taxa média % (a.a.) Vencimento 31/12/2024 31/12/2023
Capital de giro (ii) R$ Selic/CDI/Pré 13,10% 2025 a 2026 102.452 354.854
Capital de giro(i) U$D CDI+1.4 a.a 16,30% 2025 2.917 5.417
Recurso livre R$ Pré-fixado+IPCA 9,17% 2025 a 2033 308.638 213.319
Total 414.007 573.590
Circulante 140.956 38.533
Não circulante 273.051 535.057
(i) A Companhia realizou a captação de cédula de crédito bancário com no montante de R$ 10.000, para o 
qual foi realizado swap de USD para o CDI com vencimento dessa operação é 2025.
(ii) Contém Swap de pré para CDI no montante de R$110.749 em 31 de dezembro de 2023 com vencimento 
em 2026.
(iii) A Companhia cedeu ao fundo de direitos creditórios (Fundo Suno Agro FII - SNAG 11) o montante de R$ 
335.000 de fluxos de caixa futuros decorrentes de contas a receber de clientes em cobertura ao saldo em 
aberto do Certificado de Recebíveis do Agronegócio - CRA com datas de liberação abaixo:
CRA Data de liberação Valor Juros Incorridos Total
1ª Liberação 04/08/2022 125.000 673 125.673
2ª Liberação 29/12/2022 145.000 780 145.780
3ª Liberação 06/12/2023 65.000 350 65.350
Total 335.000 1.803 336.803
b. Movimentação do saldo
Abaixo a movimentação do saldo de Financiamentos e Empréstimos:

Controladora

Modalidade 31/12/2024

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2023
Capital de giro 104.986 (57.762) 44.770 (1.018.500) 778.000 358.478
CRA 336.803 (44.528) 44.643 – – 336.688
Recurso livre 308.638 (17.604) 23.813 (5.982) 95.092 213.319

750.427 (119.894) 113.226 (1.024.482) 873.092 908.485

Modalidade 31/12/2023

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2022
Capital de giro 358.478 (31.316) 30.768 (455.500) 732.000 82.526
CRA 336.688 (40.548) 41.286 – 70.000 265.950
Recurso livre 213.319 (17.842) 30.765 (13.333) 23.610 190.119

908.485 (89.706) 102.819 (468.833) 825.610 538.595
Consolidado

Modalidade 31/12/2024

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2023
Capital de giro 105.369 (57.873) 43.754 (1.018.783) 778.000 360.271
Recurso livre 308.638 (17.604) 23.813 (5.982) 95.092 213.319

413.007 (75.477) 67.567 (1.024.765) 873.092 573.590

Modalidade 31/12/2023

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2022
Capital de giro 360.271 (23.929) 27.067 (449.038) 713.000 93.171
Recurso livre 213.319 (5.367) 23.385 (1.164) 6.346 190.119

573.590 (29.296) 50.452 (450.202) 719.346 283.290
c. Obrigações contratuais
A Companhia não possui obrigações contratuais decorrentes dos contratos de Financiamentos e 
Empréstimos relacionadas à manutenção de determinados índices financeiros estabelecidos nesses 
contratos (covenants).
A Companhia está sujeita a cláusulas que, se não observadas, poderão acarretar vencimento antecipado dos 
empréstimos e financiamentos nas modalidades de capital de giro, CRA e recursos livres, devendo a 
Companhia, nesses casos, antecipar o valor principal acrescido de juros. O vencimento antecipado cruzado 
ou inadimplemento cruzado (cross-default e cross-acceleration) de outras obrigações da Companhia 
poderão ser desencadeados conforme cláusulas presentes em contratos de Financiamentos e Empréstimos 
existentes. Adicionalmente, o inadimplemento de obrigações assumidas por sociedades coligadas à 
Companhia e pelos controladores, que figuram como avalistas/garantidores de determinados contratos, 
também poderá acarretar o vencimento antecipado dos empréstimos e financiamentos nas modalidades de 
capital de giro, CRA e recursos livres da Companhia. A Companhia espera cumprir os covenants do exercício 
social dentro de 12 meses após a data do relatório, dessa forma os saldos de curto e longo prazo das suas 
dívidas representam a melhor estimativa de desembolso com base nos vencimentos previstos em seus 
contratos para os próximos doze meses.
d. Garantias
As garantias oferecidas pela Companhia para o recurso livre são os próprios bens financiados, relacionados 
no quadro abaixo, e para capital de giro avais dos acionistas e títulos de capitalização.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Aplicações financeiras (nota explicativa 8.b) 104.715 122.380 346.712 273.200
Máquinas e equipamentos 94.123 110.462 94.123 110.462
Penhor de soja 38.391 38.391 38.391 38.391

237.229 271.233 479.226 422.053
19 Adiantamento de clientes

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Adiantamento de clientes 55.071 32.220 57.261 32.290
Partes relacionadas (nota explicativa 30) 2.766 1.787 2.766 1.787

57.837 34.007 60.027 34.077
Como forma de assegurar as vendas e minimizar o risco de crédito, a Companhia possui como prática 
solicitar adiantamento junto aos clientes, referente à venda de sementes de soja. Esses adiantamentos serão 
utilizados basicamente para a operação de 2025. Em 31 de dezembro de 2024 não constam valores em 
atraso por parte da Companhia em honrar seus compromissos com os clientes.
20 Passivo de arrendamento e bens de direito de uso
a. Composição do saldo de bens de direito de uso

Controladora Consolidado
Natureza 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imóvel rural - Primavera do Leste - MT (i) 5.669 6.197 – –
Imóvel rural - Sorriso - MT (i) 15.639 17.008 – –
Planta industrial Uberlândia - UBS (ii) – – 2.623 6.179
Arrendamento área - Cereais Sul e BSA Investimentos (iii) 5.894 8.725 5.894 8.725

27.202 31.930 8.517 14.904
(i) Referem-se a imóveis arrendados junto ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11, controlado pela Companhia. 
Dessa forma, os valores de arrendamento reconhecidos na controladora são eliminados na consolidação, 
em que são reconhecidos pelo custo de aquisição na rubrica de imobilizado do consolidado.
(ii) Refere-se à Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) arrendada pela controlada Bestway Seeds.
(iii) Refere-se ao arrendamento da Unidade de Beneficiamentos de Sementes (UBS) de Formosa (GO), 
arrendada pela controladora.
A Companhia utilizou a taxa de desconto de 13,75% em seus arrendamentos.
b. Movimentação do saldo de arrendamento

Controladora Consolidado
Passivo de arrendamento 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 32.266 10.887 18.960 10.447
(+) Novos arrendamentos/atualização de contrato 1.027 24.707 – 12.387
(-) Pagamento realizados (8.241) (6.237) (5.583) (4.401)
(+) Juros reconhecidos 3.985 2.909 1.632 527
Saldo final 29.037 32.266 15.009 18.960
Circulante 7.776 6.870 5.811 6.082
Não Circulante 21.261 25.396 9.198 12.878

Controladora Consolidado
Bens de direito de uso (ativo) 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 31.930 11.017 14.904 9.709
(+) Novos arrendamentos – 12.387 – 12.387
(+) Atualização de contrato 1.027 12.320 – –
(-) Depreciação (5.755) (3.794) (6.387) (7.192)
Saldo final 27.202 31.930 8.517 14.904
c. Taxas de Desconto
O quadro a seguir demonstra o direito potencial de PIS/COFINS a recuperar embutido na contraprestação de 
arrendamento, conforme os períodos previstos para o pagamento:
Fluxo de Caixa Nominal Ajustado a valor presente
Contraprestação do arrendamento 14.466 11.326
PIS/COFINS potencial (9,25%) (1.338) (1.048)
Em atendimento ao Ofício Circular/CVM/SNC/SEP/Nº 02/2019, a Companhia apresenta os saldos 
comparativos do passivo de arrendamento, do direito de uso, da despesa financeira e da despesa de 
depreciação, considerando o efeito da inflação futura projetada nos fluxos dos contratos de arrendamento, 
descontados pela taxa nominal:
Passivo de arrendamento 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 34.222 28.683 22.061 17.721 14.570 10.988 6.917 2.291
Fluxo com projeção de inflação 36.068 28.901 21.854 17.542 14.422 10.877 6.847 2.268
Variação 5,4% 0,8% -0,9% -1,0% -1,0% -1,0% -1,0% -1,0%
Direito de uso líquido - saldo final
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 19.142 13.533 10.518 7.739 4.959 2.180 493 –
Fluxo com projeção de inflação 18.867 13.055 9.951 7.093 4.236 1.378 508 –
Variação -1% -4% -5% -8% -15% -37% 3% –
Despesa financeira
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 4.110 3.445 2.650 2.128 1.750 1.320 831 275
Fluxo com projeção de inflação 5.956 3.663 2.443 1.949 1.602 1.209 761 252
Variação 44,9% 6,3% -7,8% -8,4% -8,5% -8,4% -8,4% -8,4%
Despesa de depreciação
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 5.609 5.845 3.015 2.779 2.779 2.779 1.687 493
Fluxo com projeção de inflação 5.840 5.812 3.104 2.858 2.858 2.858 1.632 508
Variação 4,1% -0,6% 3,0% 2,8% 2,8% -3,3% 3,0% 2,9%
A Companhia chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros livres de risco 
observadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica. A tabela 
abaixo evidencia as taxas praticadas levando em consideração os prazos dos contratos.
Contratos por prazo e taxa de desconto média Taxa média percentual a.a
1 ano 11,6%
2 anos 9,3%
3 anos 8,4%
4 anos 3,0%
5 anos 3,0%
6 anos 3,0%
7 anos 3,0%
8 anos 3,0%
21 Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Obrigações tributárias
Funde Infra a recolher 91 2.107 91 2.107
ICMS a recolher 1.939 1.460 2.117 1.492
IRPJ a recolher 8.613 – 10.661 280
CSLL a recolher 5.839 – 6.988 2
Provisão de devoluções (impostos a pagar) (411) (211) (411) (211)
Outras obrigações tributárias 289 807 1.009 2.117
Total 16.360 4.163 20.455 5.787



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE MARÇO26 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 8QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE MARÇO 26 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 8
45 ANOS

continua

continuação
22 Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital social da Companhia, subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2024, é de R$ 768.834 (R$ 
468.834 em dezembro de 2023). Está representado por 135.322 ações ordinárias, todas nominativas, 
escriturais e sem valor nominal, totalmente integralizado (R$ 8.834 em junho de 2020). Adicionalmente, a 
Companhia registrou o montante de R$ 39.108 com gastos com emissão de ações referente ao exercício de 
31 de dezembro de 2021 e R$ 10.306 referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, totalizando 
R$ 49.414 com gastos e ações. O capital social está apresentando como segue:

2024
Capital Social 768.834
Gastos com emissão de ações (49.414)
Total 719.420

2023
Capital Social 468.834
Gastos com emissão de ações (39.108)
Total 429.726
b. Emissões de ações ordinárias
Em 18 de abril de 2024 a Companhia emitiu 18.182 ações ordinárias a um preço de R$ 16,50 por ação (zero 
em 2023).
c. Reserva legal
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do art. 193 da Lei nº 
6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
d. Destinação dos lucros
De acordo com o Estatuto Social, a Companhia deve pagar aos seus acionistas, no mínimo, 10% de seu 
lucro líquido anual, calculado e ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações, sob a forma de 
dividendos ou juros sobre o capital próprio. O lucro líquido remanescente pode ser capitalizado, utilizado 
para compensar prejuízo ou então retido em reservas, conforme previsto na Lei das Sociedades por Ações 
e no Estatuto Social, podendo não ser disponibilizado para pagamento de dividendos ou juros sobre capital 
próprio. A Companhia realizou, durante o exercício de 2024, o pagamento do montante de R$ 39.999, líquido 
dos impostos, a título de juros sobre capital próprio.
Controladora 31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício 93.460 301.501
(-) Reserva legal (5%) (4.673) (15.075)
(-) Reserva de incentivos fiscais – (348.135)
Base de cálculo para dividendos mínimos obrigatórios (i) 88.787 (61.709)
Dividendos propostos (10%) 8.879 –
Juros sobre capital próprio pago 39.999 110.900
Dividendos a pagar (ii) – –
(i) Em 2023, dado a companhia ter usufruído de benefício fiscal de R$ 348.135, o montante superou o lucro 
líquido, não constituindo, assim, base para dividendos a distribuir. Deste total, R$ 246.169 foram constituídos 
em reserva de incentivos fiscais em 31 de dezembro de 2023 e R$ 101.966 será transferido mediante a 
lucros futuros de acordo com a legislação fiscal.
(ii) Devido ao valor pago de juros sobre capital próprio ter sido superior aos dividendos mínimos obrigatório, 
não houve provisão de dividendos, conforme estatuto da Companhia.
e. Juros sobre capital próprio
Em conformidade com os requerimentos da Lei 9.249/95 (trata do imposto de renda das pessoas jurídicas e 
da contribuição social sobre o lucro líquido) o pagamento dos juros sobre capital próprio fica condicionado à 
existência de reservas de lucros no período ou reservas, em montante igual ou superior a duas vezes os 
juros a serem pagos. A Companhia aprovou, juros sobre capital próprio de R$110.900, dos quais foram 
liquidados no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 o valor de R$ 26.304, no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024, o valor de R$ 84.596. A Companhia também aprovou e pagou no exercício findo em 31 
de dezembro de 2024 o valor de R$ 39.999 referente a juros sobre capital próprio do exercício.
f. Reserva de retenção de lucros
Corresponde ao saldo de lucros após as destinações estatutárias e legais à disposição dos acionistas 
conforme proposta da Administração. Sua destinação será deliberada por conta da assembleia que aprovar 
as demonstrações financeiras. Essa proposta está baseada na necessidade de manter capital de giro e de 
atender aos projetos atuais e de expansão dos negócios previstos no seu plano de investimento, denominado 
orçamento de capital.
g. Ações em tesouraria
Ações em tesouraria compreendem o custo das ações da Companhia detidas pela Companhia. Em 31 de 
dezembro de 2024 a Companhia detinha R$ 11.842 ações em tesouraria. As ações em tesouraria destinam-
se, principalmente, ao programa de opções da Companhia.
h. Participação de acionistas não controladores
A tabela a seguir resume as informações relativas à cada uma das controladas da Companhia que tem 
participação material de acionistas não controladores, antes de quaisquer eliminações intragrupo:
Informações financeiras resumidas em 31 
de dezembro de 2024

Suno 
Agro FII - SNAG 11

Bestway 
Seeds do Brasil

DaSoja  
Sementes Total

Patrimônio Líquido 546.727 39.468 (8.156)
Lucro líquido 75.931 (9.096) 5.149
Participação de não controladores nos ativos 

líquidos 96,33% 33.33% 55%
Mais valia e Ágio – 7.970 –
Valor contábil da participação de não 

controladores na investida 599.802 18.093 1.654 616.241

Informações financeiras resumidas em 31 de dezembro de 2023
Suno 

Agro FII
Bestway 

Seeds Total
Patrimônio Líquido 456.613 29.544
Lucro líquido 46.246 9.656
Participação de não controladores nos ativos líquidos 87,10% 33,33%
Mais valia e Ágio – 8.888
Valor contábil da participação de não controladores na investida 437.990 21.953 459.943
23 Provisão para contingências
A Companhia é parte em processos para os quais a Administração, com base na avaliação de seus 
assessores jurídicos, internos e externos, julgou o risco de perda como possível no valor total de R$ 231.810 
(R$ 86.678 em 2023). As obrigações decorrentes desses processos são consideradas como passivos 
contingentes, uma vez que não é provável que uma saída de recursos que incorporam benefícios 
econômicos seja exigida para liquidar a obrigação.
Não há reconhecimento de provisão para contingências devido a Companhia não ter processos com 
probabilidade de perda provável. A natureza dos principais passivos contingentes são:
Tributário
Exposições financeiras na apuração do imposto de renda corrente
Em 22 de agosto de 2024 a Companhia teve conhecimento de um auto de infração de imposto de renda e 
contribuição social, referente aos anos de 2020, 2021 e 2022 em razão da exclusão dos valores de outros 
incentivos de ICMS da apuração do IRPJ e CSLL. A Companhia considera a probabilidade de perda como 
possível, motivo pelo qual entende não haver necessidade de registro de provisão nos termos do ICPC 22 
(IFRIC 23) - Incertezas sobre tratamento de tributos sobre o lucro. O valor da causa atualizado é de R$ 
215.152. A Companhia também possui processo tributário referente a contribuição destinada ao SENAR no 
valor de causa de R$ 2.366.
Cível
Rescisão contratual, indenização por dano material e moral, multas.
Em 2021 foi firmado contrato com uma Construtora para uma obra a ser realizada em Jaborandi, dessa 
forma a Boa Safra realizou um adiantamento à construtora, porém a obra não foi entregue por pedido de 
rescisão de contrato por parte da Companhia por entendimento de má execução do serviço por parte da 
Construtora. Esta, por sua vez, entrou com processo judicial contra a Boa Safra para ressarci-la com o custo 
que tiveram até o momento da rescisão contratual, alegando a falência devido à esta rescisão contratual. O 
processo está em fase de estimativa de finalização aguardando audiência de instrução. O valor atualizado 
da causa é de R$8.300. A Companhia considera a probabilidade de perda para este processo como possível. 
A Companhia possui mais 3(três) processos referentes a dano material e moral com probabilidades de 
perdas possível no valor atualizado da causa de R$ 2.108.
Trabalhista
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia possui 8 (oito) processos referentes a causas trabalhistas como 
horas extras, atualização salarial e outros benefícios empregatícios com probabilidades de perda possível no 
valor atualizado da causa de R$ 3.884.
24 Instrumentos financeiros
a. Classificação contábil e valores justos
A tabela a seguir apresenta os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passivos financeiros, 
incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não inclui informações sobre o valor justo dos ativos e 
passivos financeiros não mensurados ao valor justo, se o valor contábil é uma aproximação razoável do valor 
justo.
Controladora Valor contábil Valor Justo
Instrumento financeiro Classificação Nível 2024 2023 2024 2023
Ativo financeiro
Caixa e equivalentes de caixa Custo amortizado – 226.622 462.522 – –
Títulos e valores mobiliários Custo amortizado – 104.715 122.380 – –
Contas a receber de cliente Custo amortizado – 577.869 466.162 – –
Adiantamento a fornecedores (i) Custo amortizado – 77.066 27.748 –

Operações com corretoras
Valor justo por  

meio do resultado II 13.602 10.764 13.602 10.764
Swap de taxa de juros Custo amortizado – – 4.837 – –
Outros créditos Custo amortizado – 5.094 32.565 – –

1.004.968 1.126.978 13.602 10.764
Consolidado Valor contábil Valor Justo
Instrumento financeiro Classificação Nível 2024 2023 2024 2023
Ativo financeiro
Caixa e equivalentes de caixa Custo amortizado – 238.527 465.589 – –
Títulos e valores mobiliários Custo amortizado – 346.712 271.539 – –
Contas a receber de cliente Custo amortizado – 577.856 483.044 – –
Adiantamento a fornecedores (i) Custo amortizado – 72.635 27.756 – –

Operações com corretoras
Valor justo por  

meio do resultado II 13.602 10.764 13.602 10.764
Swap de taxa de juros Custo amortizado – – 4.837 – –
Outros créditos Custo amortizado – 3.075 2.083 – –

1.252.407 1.265.612 13.602 10.764
Controladora Valor contábil Valor Justo
Instrumento financeiro Classificação Nível 2024 2023 2024 2023
Passivo financeiro
Fornecedores Outros passivos financeiros – 141.935 151.327 – –
Passivo de arrendamento Outros passivos – 29.037 32.266 – –
Financiamentos e 

empréstimos Outros passivos financeiros – 750.427 908.485 1.090.615 568.904
921.399 1.092.078 1.090.615 568.904

Consolidado Valor contábil Valor Justo
Instrumento financeiro Classificação Nível 2024 2023 2024 2023
Passivo financeiro
Fornecedores Outros passivos financeiros – 161.541 154.325 – –
Dividendos a pagar Outros passivos – 12.734 4.790 – –
Passivo de arrendamento Outros passivos – 15.009 18.960 – –
Financiamentos e empréstimos Outros passivos financeiros – 414.007 573.590 735.812 232.216

603.291 751.665 735.812 232.216
(i) Composto por adiantamento de mercado interno - royalties, mercado interno - partes relacionadas e 
mercado interno - outros, conforme nota explicativa 11.
b. Mensuração do valor justo
Os saldos das contas a receber de clientes, contratos de mútuo com acionistas, fornecedores e outras contas a 
pagar, menos a perda (impairment), se aproximam de seus valores justos. O valor justo dos passivos financeiros, 
para fins de divulgação, é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais futuros pela taxa de juros 
vigente no mercado que está disponível para a Companhia para instrumentos financeiros similares.
Instrumentos Financeiros: Evidenciação para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial 
pelo valor justo, o que requer divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia:
• Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (Nível 1).
• Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1 que são adotadas pelo mercado para o ativo ou 
passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (Nível 2).
• Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, 
inserções não observáveis) (Nível 3).

Em 31 de dezembro de 2024, os instrumentos financeiros derivativos mensurados ao valor justo por meio do 
resultado estão classificados no Nível 2. O valor justo dos ativos e passivos financeiros da Companhia 
aproximam-se de seu custo, com exceção dos Financiamentos e Empréstimos, os quais tinham como valor 
justo o montante de R$ 1.090.615 na Controladora e R$ 1.090.998 no Consolidado, em 31 de dezembro de 
2024 (R$ 568.904 na Controladora e R$232.216 no Consolidado, em 31 de dezembro de 2023).
c. Gerenciamento de riscos financeiros
A Companhia possui exposição aos seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros:
• Risco de crédito
• Risco de liquidez
• Risco de mercado.
(i) Estrutura do gerenciamento de risco
Os diretores da Companhia são responsáveis pelo acompanhamento das políticas de gerenciamento de risco 
da Companhia, e os gestores de cada área se reportam regularmente à diretoria sobre as suas atividades.
As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os riscos aos 
quais a Companhia está exposta, para definir limites e controles de riscos apropriados e para monitorar riscos 
e aderência aos limites definidos. As políticas de gerenciamento de riscos e os sistemas são revisados 
regularmente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. A Companhia, 
através de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, busca desenvolver um ambiente de 
disciplina e controle no qual todos os funcionários tenham consciência de suas atribuições e obrigações.
d. Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas decorrentes de um cliente ou de uma contraparte 
em um instrumento financeiro, decorrentes da falha destes em cumprir com suas obrigações contratuais.
Esse risco é principalmente proveniente das contas a receber e de instrumentos financeiros da Companhia.
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. As perdas de crédito 
estimadas sobre os ativos financeiros reconhecidas no resultado foram evidenciadas na Nota Explicativa n° 9.
Contas a receber e outros recebíveis
A Companhia tem atualmente recebíveis na venda de produtos e prestação de serviços.
O risco de crédito de contas a receber advém da possibilidade de a Companhia não receber valores 
decorrentes de operações de vendas. Para atenuar esse risco, a Companhia adota como prática a análise 
detalhada da situação patrimonial e financeira de seus clientes, estabelecimento de um limite de crédito, 
acompanhamento permanente do seu saldo devedor, obtenção de garantias e apólice de seguro para 
carteira de crédito. Historicamente, a Companhia não sofreu nenhum inadimplemento relevante de nossos 
clientes e, portanto, o seguro de crédito nunca foi acionado.
Adiantamento a fornecedores
O risco de crédito de adiantamento a fornecedores advém da possibilidade de a Companhia não receber 
valores decorrentes de operações de adiantamentos realizados. Para atenuar esse risco, a Companhia tem 
como prática o acompanhamento detalhado dos prazos e vencimentos dessas transações, tendo como 
prazo médio histórico de recebimento de 360 dias, constituindo provisão de perdas para os valores vencidos 
acima deste prazo.
Caixa e equivalentes de caixa
O risco de crédito proveniente do caixa e equivalentes de caixa é atenuado pelo fato de a Companhia manter 
seus saldos com bancos e instituição financeira consideradas de primeira linha.
A Companhia e suas controladas têm como princípio trabalhar com instituições financeiras que apresentam 
rating “AA” ou superior avaliados por instituições de referência, tais como S&P Global Ratings, Fitch Ratins 
e Moody’s Investors Service. Condições de mercado em relação a taxas, prazos e volume de exposição junto 
a cada instituição para que não haja concentração excessiva de recursos em um único banco também são 
avaliadas no momento da aplicação de recursos.
Contratos futuros
A Companhia, com o intuito de mitigar o risco de crédito para os contratos futuros realizados com produtores 
rurais, realiza uma seleção criteriosa de seus produtores considerando quesitos como histórico de pontualidade 
das entregas das matérias-primas, tempo de relacionamento comercial com o produtor e previsão da colheita. 
A Companhia também realiza o acompanhamento da lavoura desde o seu plantio até a colheita por engenheiros 
agrônomos e técnicos agrícolas da Companhia. Adicionalmente, o risco de crédito é reduzido em virtude da 
diversificação da carteira de produtores e dos procedimentos que monitoram esse risco.
Exposição ao risco de crédito
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do 
risco do crédito na data das informações contábeis intermediárias foi:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e equivalentes de Caixa 8 226.622 462.522 238.527 465.589
Títulos e valores mobiliários 8 104.715 122.380 346.712 271.539
Contas a receber 9 577.869 466.162 577.856 483.044
Adiantamento a fornecedores (i) 11 77.066 27.748 72.635 27.756
Outros créditos 13 5.094 32.565 3.075 2.083
Instrumentos financeiros derivativos 23 13.602 15.601 13.602 10.764

1.004.968 1.126.978 1.252.407 1.260.775
Circulante 990.416 1.125.478 1.242.053 1.259.096
Não circulante 14.552 1.500 10.354 1.679
(i) Composto por adiantamento de mercado interno - royalties, mercado interno - partes relacionadas e 
mercado interno - outros, conforme nota explicativa 11.
e. Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em caixa ou com outro ativo 
financeiro. A responsabilidade pelo gerenciamento do risco de liquidez é da Administração da Companhia e 
de sua diretoria, que gerencia o risco de liquidez de acordo com as necessidades de captação e gestão de 
liquidez de curto, médio e longo prazos, mantendo linhas de crédito de captação de acordo com suas 
necessidades de caixa, combinando os perfis de vencimento de seus ativos e passivos financeiros.
A Companhia busca manter o nível de seu ‘Caixa e equivalentes de caixa’ em um montante superior às 
saídas de caixa para liquidação de passivos financeiros (exceto ‘Fornecedores’) para os próximos 365 dias.
A Companhia monitora também o nível esperado de entradas de caixa proveniente do ‘Contas a receber de 
clientes e outros créditos’ em conjunto com as saídas esperadas de caixa relacionadas à ‘Fornecedores’.
Exposição ao risco de liquidez
O valor contábil dos passivos financeiros com risco de liquidez está representado abaixo:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fornecedores 17 141.935 151.327 161.541 154.325
Dividendos a pagar – – 12.734 4.790
Passivo de arrendamento 20 29.037 32.266 15.009 18.960
Financiamentos e empréstimos 18 750.427 908.485 414.007 573.590
Total 921.399 1.092.078 603.291 751.665
Circulante 292.175 531.821 321.042 203.730
Não circulante 629.224 560.257 282.249 547.935
A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados 
e excluindo o impacto dos acordos de compensação:

Controladora 31 de dezembro de 2024
Valor  

contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De  
12 a 36  
meses

De  
36 a 60  
meses

Acima  
de 60  

meses
Fornecedores 141.935 141.935 141.935 – – –
Passivo de arrendamento 29.037 42.647 8.328 13.290 9.312 11.717
Financiamentos e Empréstimos 750.427 1.465.840 105.811 189.271 137.500 1.033.258
Total 921.399 1.650.422 256.074 202.561 146.812 1.044.975

Controladora 31 de dezembro de 2023
Valor  

contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De  
12 a 36  
meses

De  
36 a 60  
meses

Acima  
de 60  

meses
Fornecedores 151.327 151.327 151.327 – – –
Passivo de arrendamento 32.266 49.108 8.139 21.052 19.917 –
Financiamentos e Empréstimos 908.485 932.854 382.097 58.388 54.718 437.651
Total 1.092.078 1.133.289 541.563 79.440 74.635 437.651

Consolidado 31 de dezembro de 2024
Valor  

contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De  
12 a 36  
meses

De  
36 a 60  
meses

Acima  
de 60  

meses
Fornecedores 161.541 161.541 161.541 – – –
Passivo de arrendamento 15.009 15.976 4.872 6.378 2.400 2.326
Dividendos a pagar 12.734 12.734 12.734 – – –
Financiamentos e Empréstimos 414.007 417.617 61.950 118.306 104.448 132.913
Total 603.291 607.868 214.097 124.684 106.848 135.239

Consolidado 31 de dezembro de 2023
Valor  

contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De  
12 a 36  
meses

De  
36 a 60  
meses

Acima  
de 60  

meses
Fornecedores 154.325 154.325 154.325 – – –
Passivo de arrendamento 18.960 20.047 3.672 7.650 8.725 –
Dividendos a pagar 4.790 4.790 4.790 – – –
Financiamentos e Empréstimos 573.590 594.478 43.721 58.388 54.718 437.651
Total 751.665 773.640 206.508 66.038 63.443 437.651
Não é esperado que os fluxos de caixa incluídos na análise de maturidade da Companhia possam ocorrer 
significativamente mais cedo, ou em valores diferentes. Caso houvesse quebra de cláusulas restritivas, 
‘Covenants’, o fluxo de caixa da controladora nos próximo doze meses sofreria o impacto de R$ 608.777 
(R$550.757 em 31 de dezembro de 2023). No consolidado, o fluxo de caixa nos próximo doze meses sofreria 
o impacto de R$ 273.865 (550.757 em 31 de dezembro de 2023).
f. Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de juros, irão afetar 
os ganhos da Companhia ou o valor de seus instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco 
de mercado é gerenciar e controlar as exposições a risco de mercado dentro de parâmetros aceitáveis e, ao 
mesmo tempo, otimizar o retorno.
f.1 Risco de taxa de juros
A Companhia está exposta a riscos relacionados às taxas de juros, em função de Financiamentos e 
Empréstimos, expostas, principalmente, à variação do CDI. A direção da Companhia monitora as flutuações 
das taxas de juros variáveis atreladas às suas dívidas:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativos financeiros
Aplicações financeiras 8.a|8.b 311.389 584.308 563.988 735.193
Financiamentos e empréstimos 18 750.427 908.485 414.007 573.590
Análise de sensibilidade para instrumentos de taxa variável
Com base no saldo de aplicações financeiras e endividamento, no cronograma de desembolsos e nas taxas 
de juros dos Financiamentos e Empréstimos e dos ativos, efetuamos uma análise de sensibilidade de quanto 
teria aumentado (reduzido) o patrimônio líquido e o resultado. O Cenário I corresponde ao cenário 
considerado mais provável nas taxas de juros, na data das demonstrações financeiras. O Cenário II 
corresponde a uma alteração de 25% nas taxas e o Cenário III corresponde a uma alteração de 50% nas 
taxas. Separamos os efeitos em apreciação e depreciação nas taxas, conforme as tabelas a seguir.
Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos - Apreciação das taxas

Instrumentos financeiros 
Controladora

Exposição 
em  

31/12/2024

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 311.389 CDI 12,15% 37.834 15,19% 47.292 18,23% 56.751
Financiamentos e 

Empréstimos (308.638) IPCA 4,83% (14.907) 6,04% (18.634) 7,25% (22.361)
Financiamentos e 

Empréstimos (104.986) Cdi/Selic 12,25% (12.861) 15,31% (16.076) 18,38% (19.291)
CRA - Fundo Suno Agro FII 

- SNAG 11 (336.803) CDI+3 15,15% (51.026) 18,94% (63.782) 22,73% (76.538)
Total 439.038 (40.960) (51.200) (61.439)

Instrumentos financeiros  
 Controladora

Exposição 
em 

 31/12/2023

Cenário I 
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 584.308 CDI 11,65% 68.072 14,56% 85.075 19,56% 102.137
Financiamentos e 

Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 5,85% (12.479) 7,02% (14.975)
Financiamentos e 

Empréstimos (358.478) Cdi/Selic 11,70% (41.942) 14,63% (52.445) 18,60% (62.913)
Empréstimos - CRA - Fundo 

Suno Agro FII - SNAG 11 (336.688) CDI+3 14,65% (49.325) 18,31% (61.648) (74.004)
Total (324.177) (33.178) (41.497) (49.755)

Instrumentos financeiros 
 Consolidado

Exposição 
em  

31/12/2024

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 563.988 CDI 12,15% 68.525 15,19% 85.656 18,23% 102.787
Financiamentos e 

Empréstimos (308.638) IPCA 4,83% (14.907) 6,04% (18.634) 7,25% (22.361)
Financiamentos e 

Empréstimos (105.369) CDI/Selic 12,25% (12.908) 15,31% (16.135) 18,38% (19.362)
Total 149.981 40.710 50.887 61.064

Instrumentos financeiros 
 Consolidado

Exposição 
em  

31/12/2023

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 736.854 CDI 11,65% 85.843 14,56% 107.286 17,48% 128.802
Financiamentos e 

Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 5,85% (12.479) 7,02% (14.975)
Financiamentos e 

Empréstimos (360.271) CDI/Selic 11,70% (49.325) 14.63% (52.708) 17,55% (63.228)
Total 163.264 26.535 42.099 50.599
Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos - Depreciação das taxas

Instrumentos financeiros
Controladora

Exposição  
em

Cenário
Provável III

31/12/2024 Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 311.389 CDI 12,15% 37.834 9,11% 28.375 6,08% 18.917
Empréstimos e financiamentos (308.638) IPCA 4,83% (14.907) 3,62% (11.180) 2,42% (7.454)
Empréstimos e financiamentos (104. 986) CDI/Selic 12,25% (12.861) 9,19% (9.646) 6,13% (6.430)
Cessão de recebíveis (336.803) CDI+3 15,15% (51.026) 11,36% (38.269) 7,58% (25.513)
Total

(439.803) (40.960) (30.720) (20.480)

Instrumentos financeiros 
 Controladora

Exposição 
em  

31/12/2023

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 584.308 CDI 11,65% 68.072 8.74% 51.069 5,83% 34.065
Financiamentos e Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 3,51% (7.487) 2,34% (4.992)
Financiamentos e Empréstimos (358.478) CDI 11,70% (41.942) 8,78% (31.474) 5,85% (20.971)
Cessão de recebíveis (336.688) CDI+3 14,65% (49.325) 10,99% (37.002) 7,33% (24.679)
Total (324.177) (33.178) (24.894) (16.577)

Instrumentos financeiros 
 Consolidado

Exposição  
em  

31/12/2024

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 563.988 CDI 12,15% 68.525 9,11% 51.393 6,08% 34.262
Financiamentos e Empréstimos (308.638) IPCA 4,83% (14.907) 3,62% (11.180) 2,42% (7.454)
Financiamentos e Empréstimos (105.369) CDI/Selic 12,25% (12.908) 9,19% (9.681) 6,13% (6.454)
Total 149.981 40.710 30.532 20.355

Instrumentos financeiros 
 Consolidado

Exposição  
em 31/12/2023

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 736.854 CDI 11,65% 85.843 8,74% 64.401 5,83% 42.959
Financiamentos e 

Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 31,51% (7.487) 2,34% (4.992)
Financiamentos e 

Empréstimos (360.271) CDI/Selic 11,70% (49.325) 8,78% (31.632) 5,85% (21.076)
Total 163.264 26.535 25.282 16.891
Fontes: a informação do CDI foi extraída da base da B³, na data-base do último dia útil de dezembro de 2024, 
2023. Os demais saldos registrados em Financiamentos e Empréstimos referem-se a contratos com taxas 
juros pré-fixados.
Risco de preço de commodities
A Companhia produz sementes de soja e milho, produtos esses caracterizados como commodities agrícolas, 
oriundos de produção de terceiros.
A Companhia adquire os grãos mencionados anteriormente no mercado interno, beneficia e vende produtos 
processados como sementes e grãos no mercado interno.
As commodities são negociadas junto aos produtores. Entre as práticas adotadas, destacamos o uso de 
operações de mercado futuro com preço fixo, como ferramentas de proteção contra oscilações de preços dos 
produtos.
As operações de compra e venda de sementes e produtos processados são casadas, utilizando ferramentas 
de proteção de preço fixo.
Tradicionalmente temos um hedge na originação da matéria-prima para produção de sementes. Pois, ao 
mesmo período que são realizadas as vendas aos clientes da Companhia também acontecem as compra de 
matéria-prima junto aos produtores integrados. Isso minimiza consideravelmente a exposição da Companhia 
à flutuação do preço das commodities. Eventualmente, na impossibilidade de aquisição da matéria-prima são 
utilizados instrumentos financeiros para mitigação de variação. Na operação da Companhia existe a política 
de limite de exposição em Dólar, tendo em vista a grande flutuação do câmbio nos últimos anos, reduzindo 
consideravelmente a exposição cambial.
Risco de performance dos contratos de compras acabam sendo minimizados em virtude dos adicionais que 
são pagos para os produtores integrados a título de bônus pela produção.
Análise de sensibilidade de preço de commodities
Com base no preço das commodities em vigor em 31 de dezembro, foi definido um cenário provável (Cenário 
I) para calcular o resultado das variações no período de 12 meses, assumindo que todas as outras variáveis 
são mantidas constantes e, com base nisso, variações de 25% (Cenário II) e 50% (Cenário III) são calculadas 
conforme detalhado abaixo:

Valorização Desvalorização

31/12/2024
Quantidade 

(sc 60kg) Cenário I
Cenário II  

(+25%)
Cenário III  

(+50%)
Cenário II 

(-25%)
Cenário III 

(-50%)
Controladora 

 Preço da soja 
  (saca 60kg) CBOT 120 150 180 90 60

Posição comprada 2.454.938 294.593 368.241 441.889 220.944 147.296
Posição vendida 326.499 39.180 48.975 58.770 29.385 19.590

Valorização Desvalorização

31/12/2023
Quantidade 

(sc 60kg) Cenário I
Cenário II  

(+25%)
Cenário III  

(+50%)
Cenário II 

(-25%)
Cenário III 

(-50%)
Cenário III 

(-50%)
Controladora 

 Preço da soja 
  (saca 60kg) CBOT 118 148 177 89 59

Posição vendida
Posição comprada 1.142.046 134.761 169.023 202.142 101.642 67.381
g. Futuro de commodities
Posição em 31 de dezembro de 2024

Produto Posição
Quantidade em  

Saca de 60 kg Vencimento
Valor  
Justo Resultado

Soja Compra 303.536 Janeiro/2025 40.619 40.619
Soja Compra 59.975 Fevereiro/2025 6.862 6.862
Soja Compra 87.700 Março/2025 10.225 10.225
Soja Compra 1.360.351 Abril/2025 153.159 153.159
Soja Compra 393.170 Maio/2025 44.546 44.546
Soja Compra 122.100 Junho/2025 14.294 14.294

105.106 Julho/2025 12.286 12.286
23.000 Agosto/2025 2.773 2.773

Total 2.454.938 284.764 284.764

Produto Posição
Quantidade em  

Saca de 60 kg Vencimento
Valor  
Justo Resultado

Soja Venda 25.767 Janeiro/2025 3.666 3.666
Soja Venda 53.333 Março/2025 6.258 6.258
Soja Venda 141.666 Abril/2025 17.070 17.070
Soja Venda 65.733 Maio/2025 7.792 7.792
Soja Venda 15.000 Junho/2025 1.815 1.815
Soja Venda 25.000 Julho/2025 2.993 2.993

Venda
Total 326.499 39.594 39.594
Posição em 31 de dezembro de 2023

Produto Posição
Quantidade em  

Saca de 60 kg Vencimento
Valor  
Justo Resultado

Soja Compra 106.140 Março/2024 12.317 12.317
Soja Compra 428.398 Abril/2024 49.018 49.018
Soja Compra 434.875 Maio/2024 50.330 50.330
Soja Compra 76.333 Junho/2024 9.120 9.120

20.000 Julho/2024 2.408 2.408
76.300 Agosto/2024 9.087 9.087

Total 1.142.046 132.280 132.280
Valor justo dos instrumentos financeiros no balanço patrimonial
O valor justo dos instrumentos financeiros derivativos, seja ele ativo ou passivo é reconhecido no balanço 
patrimonial da entidade.
Segue, abaixo, a conciliação de valor justo registrados no balanço patrimonial:
Efeitos no balanço patrimonial:

Controladora e Consolidado
Ativo 31/12/2024 31/12/2023
Instrumentos financeiros derivativos (ativo)
Operação com corretoras (i) 13.602 10.764
Swap de taxas de juros – 4.837

13.602 15.601
(i) Trata-se de transações com corretoras para proteção à oscilação do preço da matéria prima da 
Companhia.
h. Gerenciamento de capital
A gestão de capital da Companhia é feita para equilibrar as fontes de recursos próprias e terceiras, 
balanceando o retorno para os acionistas e o risco para acionistas e credores. A dívida da Companhia para 
a relação ajustada do capital ao final do exercício é apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Passivo Total 1.022.891 1.229.006 712.333 892.097
(-) Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores 

mobiliários (331.337) (584.902) (585.239) (737.128)
(=) Dívida Líquida (A) 691.554 638.031 127.094 154.969
Total do patrimônio líquido (B) 1.346.795 1.012.629 1.954.270 1.472.507
Dívida Líquida com relação ao patrimônio líquido (A/B) 0,51 0,63 0,07 0,11
i. Operação com corretoras
Referem-se aos saldos a receber e a pagar de valores depositados referentes à margem e aos prêmios e 
ajustes pagos ou recebidos nas transações com instrumentos derivativos não liquidados na bolsa de valores.
25 Ativos e passivos fiscais diferidos
A Companhia reconheceu imposto de renda e contribuição social diferidos sobre os seguintes valores:
a. Controladora

Ativo Passivo Resultado
2024 2023 2024 2023 2024 2023

Ajuste perda de estoque 3.663 – – – 3.663 –
Perda Estimada para Crédito de Liquidação 

Duvidosa 89 1.289 – – (1.200) 1.289
Valor Justo estoque grãos 536 4.315 – 453 (3.326) 8.094
Prejuízo Fiscal e base negativa 90.710 70.524 – – 20.186 70.524
Mais valia da aquisição da Bestway 4.969 5.750 – – – –
Ajuste a Valor Presente - Contas a receber/

Fornecedores 9.020 6.260 714 555 2.601 1.534
Avaliação patrimonial – – 13.292 6.876 (6.416) (3.848)
Devolução de vendas – 1.612 – – (1.612) 1.612
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continuação
Ativo Passivo Resultado

2024 2023 2024 2023 2024 2023
Valor justo de resíduos 6.486 2.502 – – 3.983 2.502
Provisão contas a pagar – 10.019 – (10.019) 10.019
Derivativos/hedge – – 11.175 3.660 (7.515) 6.468
Pagamento baseado em ações (Stock Options) – 493 – – (493) 493

115.473 102.764 25.181 11.544 (148) 98.687
Compensação (*) (25.181) (11.544) (25.181) (11.544) – –
Total 90.292 91.220 – – (148) 98.687
b. Consolidado

Ativo Passivo Resultado
2024 2023 2024 2023 2024 2023

Ajuste perda de estoque 3.663 – – – 3.663 –
Perda Estimada para Crédito de Liquidação 

Duvidosa 89 1.289 – (1.200) 1.289
Valor Justo estoque grãos 536 4.315 – 453 (3.326) 8.094
Instrumento financeiro – – – – – –
Mais valia da aquisição da Bestway 4.969 5.750 – – – –
Prejuízo fiscal 92.320 72.134 – – 20.186 70.524
Ajuste a Valor Presente - Contas a receber/

Fornecedores 9.020 6.260 714 555 2.601 1.534
Avaliação patrimonial – – 13.292 6.876 (6.416) (3.848)
Devolução de vendas – 1.612 – – (1.612) 1.612
Provisão contas a pagar – 10.019 – (10.019) 10.019
Valor justo de resíduos 6.486 2.502 – – 3.983 2.502
Derivativos/hedge – – 11.175 3.660 (7.515) 6.468
Pagamento baseado em ações (Stock Options) – 493 – – (493) 493

117.083 104.374 25.181 11.544 (148) 98.687
Compensação (*) (25.181) (11.544) (25.181) (11.544) – –
Total 91.902 92.830 – – (148) 98.687
(*) Trata-se de compensação do passivo diferido, utilizando os saldos do ativo diferido que é composto, em 
sua maioria, pelo prejuízo fiscal.
A conciliação da despesa calculada pela aplicação da alíquota fiscal e da despesa de imposto de renda e 
contribuição social debitada em resultado é demonstrada como segue:

Controladora Consolidado
Reconciliação da taxa efetiva 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício antes dos impostos 108.425 208.363 175.473 253.979
(-) Juros sobre capital próprio (i) (39.999) (110.900) (39.999) (110.900)
Resultado após juros sobre capital próprio 68.426 97.463 135.474 143.079
Alíquota nominal 34% 34% 34% 34%
Despesas com imposto a alíquota nominal (23.265) (33.137) (46.061) (48.647)
Exclusões Permanentes 7.142 102.096 6.816 117.769
Subvenções governamentais (ii) 3.087 117.769 3.087 117.769
Gastos com emissão de ações 3.504 – 3.504 –
Perda estimada para crédito de liquidação duvidosa 226 (4.996) 226 –
Equivalência patrimonial 325 (10.677) (1) –
Adições permanentes 1.158 24.179 24.280 21.851
Total (14.965) 93.138 (14.965) 90.973
IRPJ e CSLL diferidos (148) 98.687 (148) 98.687
IRPJ e CSLL correntes (14.817) (5.549) (14.817) (7.714)
Alíquota efetiva (14%) 45% (9%) (36%)
(i) Conforme nota explicativa nº 21, durante o exercício a Companhia destacou juros sobre capital próprio de 
acordo Lei 9.249/95 (trata do imposto de renda das pessoas jurídicas e da contribuição social sobre o lucro 
líquido), nos montantes apurados sobre a base de 31 de dezembro de 2024 no montante de R$ 39.999, 
respeitando os mesmos dispositivos legais da Lei 9.249/95, limitando os juros sobre capital próprio em 50% 
do lucro acumulado. Os montantes de juros sobre capital próprio resultaram em uma redução dos impostos 
correntes de R$ 4.472 até 31 de dezembro de 2024 e R$ 21.176 em 31 de dezembro de 2023.
(ii) Subvenções governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será 
recebido e que todas as correspondentes condições serão satisfeitas. Em 31 de dezembro de 2024 a 
Companhia possui apenas a subvenção do Produzir:
(a) Produzir é um programa do Governo do Estado de Goiás a partir da geração de ICMS pela Companhia, 
podendo ser utilizado até 2032. Trata-se de financiamento de 73% do ICMS apurado pelas empresas apura-
se o ICMS do mês, recolhe-se 27% via DARE direto ao Tesouro Estadual. Antecipa o valor de 10% do valor 
financiado (73%), no ato de liberação de cada parcela mensal do benefício recolhe-se 0,2% de juro ao mês 
sobre o saldo devedor até sua quitação. Ao final do exercício de 2024, a Companhia reconheceu o total de 
R$ 9.079 (R$ 16.560 em 31 de dezembro de 2023).
26 Receita operacional líquida

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Sementes de soja 1.384.099 1.672.679 1.432.109 1.672.679
Soja em grãos 369.762 417.233 369.762 417.233
Beneficiamento de sementes de milho (Prestação de 

serviços) – – 22.874 59.161
Sementes de feijão 23.640 14.408 23.640 14.408
Feijão em grãos 3.535 2.864 3.535 2.864
Milho em grãos 1.349 3.522 1.349 3.522
Sementes de milho 998 1.129 998 1.129
Sementes de trigo 9.634 2.819 9.634 2.819
Defensivos 80.840 9.853 80.840 9.853
Semente de forrageiras 15.811 15.811
Semente de sorgo 1.128 – 1.128 –
Receitas diversas 12.572 8.185 39.885 11.119
Receita bruta 1.903.368 2.132.692 2.001.565 2.194.787
Menos:
Devoluções (126.947) (87.083) (140.815) (87.086)
Impostos sobre vendas (27.751) (43.003) (28.777) (45.512)
Produzir - Subvenção ICMS 9.079 16.560 9.079 16.560
Total de receita líquida 1.757.749 2.019.166 1.841.052 2.078.749
Receita líquida por cultivar:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Natureza dos produtos
Receitas operacionais:
Milho 2.165 4.401 2.165 4.401
Beneficiamento de sementes de milho – – 21.596 56.649
Feijão 24.270 16.352 24.270 16.352
Soja 1.620.101 1.978.668 1.654.495 1.978.668
Outros 111.213 19.745 138.526 22.679
Total de receita líquida 1.757.749 2.019.166 1.841.052 2.078.749
a. Outras receitas operacionais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Indenizações recebidas 990 76 990 76
Receita com negociações de títulos – – 9.600 –
Ganho na valorização de cotas 219 4.814 269 –
Outras receitas operacionais 73 106 132 4.212

1.282 4.996 10.991 4.288
27 Custos e despesas operacionais por natureza
Abertura dos gastos por natureza

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Custos com insumos (1.441.878) (1.612.686) (1.472.872) (1.620.169)
Valor justo contratos de commodities – (15.367) – (15.367)
Ajuste de estoque a valor de mercado (1.934) (10.210) (1.934) (10.210)
Despesa com pessoal (84.315) (60.055) (94.885) (78.444)
Depreciação e amortização (26.321) (4.739) (35.601) (12.295)
Despesas de vendas (34.746) (26.594) (47.392) (27.393)
Despesas com manutenção (6.836) (4.145) (7.848) (6.320)
Despesas com serviços de terceiros (3.306) (4.538) (7.280) (8.372)
Despesas com impostos e taxas (18.428) (19.302) (18.431) (19.302)
Despesas corporativas (*) (9.724) (24.755) (16.712) (29.473)
Outras (3.969) (987) (3.969) (2.181)

(1.631.457) (1.783.378) (1.706.924) (1.829.526)
(*) Refere-se a bonificações, material de escritório, informática, uso e consumo e outras despesas vinculadas 
à parte administrativa.
Reconciliação com as despesas operacionais classificadas por função

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Natureza dos produtos
Custos dos produtos vendidos e serviços (1.552.879) (1.698.805) (1.615.496) (1.745.265)
Valor justo a contrato de commodities – (15.367) – (15.367)
Ajuste de estoque a valor de mercado (1.934) (10.210) (1.934) (10.210)
Total custos dos produtos vendidos (1.554.813) (1.724.382) (1.617.430) (1.770.842)
Despesas comerciais (34.746) (26.594) (44.003) (26.765)
Provisão para perdas esperadas (665) (3.641) (665) (3.641)
Despesas administrativas e gerais (41.233) (28.761) (44.826) (28.278)
Total (1.631.457) (1.783.378) (1.706.924) (1.829.526)
Abertura das despesas comerciais

Controladora Consolidado
Despesas comerciais 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Comissões (12.711) (14.600) (12.711) (14.600)
Viagens e estadias (14.721) (5.134) (14.721) (5.134)
Marketing (6.256) (3.827) (6.256) (3.827)
Outros (*) (1.058) (3.033) (10.315) (3.204)

(34.746) (26.594) (44.003) (26.765)
(*) Composto por prestação de serviço de representantes comerciais e perdas e avarias de estoques.
Abertura despesas administrativas e gerais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Comunicação (642) (732) (3.535) (732)
Informática (3.078) (3.395) (3.156) (3.395)
Viagens e estadia (4) (3.529) (4) (3.529)
Pessoal (17.305) (4.243) (17.630) (4.243)
Serviços de terceiros (19.177) (15.119) (18.410) (14.635)
Outros (1.027) (1.743) (2.091) (1.744)
Total (41.233) (28.761) (44.826) (28.278)

28 Resultado financeiro
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras
Rendimentos com aplicações financeiras 51.805 55.938 60.155 58.093
Descontos obtidos por antecipação e juros recebidos 17.762 7.740 17.762 7.740
Ajuste a valor presente - Contas a receber/Fornecedores 40.382 42.871 40.382 42.871
Instrumentos financeiros derivativos 63.909 43.223 63.909 43.223
Outros 466 5.414 466 5.414

174.324 155.186 182.674 157.341
Despesas financeiras
Juros apropriados sobre empréstimos (36.914) (51.243) (37.351) (50.452)
Ajuste a valor presente - Contas a receber/Fornecedores (43.837) (47.536) (44.251) (47.536)
Instrumentos financeiros derivativos (58.322) (53.369) (58.322) (53.369)
Juros sobre fornecedores (162) (113) (162) (113)
Juros sobre impostos (927) (177) (927) (177)
Juros CRA (44.643) (41.286) – –
Tarifa Bancária (1.248) (477) (1.260) (491)
Imposto sobre Operações Financeiras- IOF (361) (303) (454) (315)
Descontos concedidos (1.791) (977) (1.830) (981)
Outros (4.311) (2.803) (7.765) (2.923)

(192.516) (198.284) (152.322) (156.357)
Resultado financeiro líquido (18.192) (43.098) 30.352 984
29 Resultado por ação
O cálculo do lucro básico por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias 
e na média ponderada de ações ordinárias em circulação.
O cálculo do lucro diluído por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias 
e na média ponderada de ações ordinárias em circulação após os ajustes para todas as potenciais ações 
ordinárias diluídas.

Média ponderada de ações ordinárias (Em milhares de ações)
Nº Ação  

Movimentada
Média  

ponderada
Ações ordinárias existentes em 1º de janeiro de 2021 8.834 420
Desdobramento de ações ordinárias à razão de 1 para 8 em fevereiro de 2021 61.842 4.135
Emissão de novas ações ordinárias oriunda da abertura de capital em abril de 2021 40.404 3.148
Emissão de novas ações ordinárias (Greenshoes) em maio de 2021 6.060 101.400
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2021 117.140 109.103
Ações ordinárias existentes em dezembro de 2023 – 117.140
Emissão de novas ações ordinárias (Greenshoes) em abril de 2024 18.182 12.261
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2024 135.322 129.401

Lucro  
Líquido

Lucro  
por ação

Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023 - Básico 301.501 2,57
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2024 - Básico 93.460 0,72
Média ponderada de ações ordinárias diluído (Em milhares de ações)

2024 2023
Média ponderada de ações ordinárias para o lucro básico por ações 129.401 117.140
Efeito da diluição oriundo de:
Efeito das opções de ações exercidas 317 317
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro 129.718 117.457

Lucro  
Líquido

Lucro  
por ação

Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023 - Diluído 301.501 2,57
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2024 - Diluído 93.460 0,72
30 Informações por segmento
A Companhia possui dois segmentos reportáveis, conforme descrito abaixo, que são as unidades de 
negócios estratégicas da Companhia. As unidades de negócio oferecem diferentes produtos e serviços para 
cada uma das unidades estratégicas. O seguinte resumo descreve as operações em cada um dos 
segmentos reportáveis da Companhia:
• Segmento de produção de soja, principalmente sementes de soja e soja em grãos.
• Prestação de serviços de tolling (Consolidado)
• Outros segmentos, principalmente defensivos agrícolas e outras sementes.
Informações referentes aos resultados de cada segmento reportável estão incluídas a seguir. O desempenho 
é avaliado com base no lucro do segmento antes do imposto de renda e contribuição social, como incluído 
nos relatórios internos que são analisados pela Administração da Companhia. O lucro do segmento é 
utilizado para avaliar o desempenho, uma vez que a gerência acredita que tal informação é mais relevante 
na avaliação dos resultados dos segmentos.
a. Controladora

31/12/2024 31/12/2023
Soja Outros Total Soja Outros Total

Receita operacional líquida 1.620.101 137.648 1.757.749 1.978.581 40.585 2.019.166
Custos dos produtos vendidos (1.408.797) (119.695) (1.528.492) (1.685.762) (34.573) (1.720.335)
Depreciação (24.260) (2.061) (26.321) (3.966) (81) (4.047)
Resultado bruto 187.044 15.892 202.936 288.853 5.931 294.784
Despesas comerciais e provisão de 

perdas (32.638) (2.773) (35.411) (29.619) (616) (30.235)
Despesas administrativas e gerais (38.004) (3.229) (41.233) (28.175) (586) (28.761)
Outras receitas (despesas) 

operacionais 1.182 100 1.282 4.887 109 4.996
Resultado antes das receitas 

(despesas) financeiras líquidas 
de impostos 117.584 9.990 127.574 235.946 4.838 240.784

Receitas financeiras 160.673 13.651 174.324 84.386 1.735 86.121
Despesas financeiras (102.270) (8.689) (110.959) (35.671) (730) (36.401)
Juros (75.170) (6.387) (81.557) (90.958) (1.860) (92.818)
Resultado de equivalência 

patrimonial (882) (75) (957) 10.467 210 10.677
Resultado antes dos tributos 

sobre o lucro (prejuízo) 99.935 8.490 108.425 204.170 4.193 208.363

b. Consolidado
2024 2023

Soja Serviços Outros Total Soja Serviços Outros Total
Receita operacional líquida 1.755.419 22.874 62.759 1.841.052 1.978.581 59.161 41.007 2.078.749
Custos dos produtos vendidos (1.499.499) (19.849) (62.481) (1.581.829) (1.670.728) (49.955) (38.455) (1.759.138)
Depreciação (32.049) (407) (3.145) (35.601) (11.066) (332) (306) (11.704)
Resultado bruto 223.871 2.618 (2.867) 223.622 296.787 8.874 2.246 307.907
Despesas de vendas (42.590) (591) (1.487) (44.668) (29.085) (870) (451) (30.406)
Administrativas e gerais (40.941) (677) (3.208) (44.826) (27.470) (569) (239) (28.278)
Outras operacionais 10.480 137 374 10.991 4.155 124 9 4.288
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas de impostos 150.820 1.487 (7.188) 145.119 244.387 7.559 1.565 253.511
Receitas financeiras 164.449 2.088 16.137 182.674 84.090 2.514 1.672 88.276
Despesas financeiras (103.500) (1.314) (10.157) (114.971) (34.722) (1.271) (557) (36.550)
Juros (33.625) (427) (3.299) (37.351) (48.205) (1.086) (1.451) (50.742)
Participação nos lucros das empresas investidas por equivalência patrimonial 2 – – 2 (512) (3) (1) (516)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (prejuízo) 178.146 1.834 (4.507) 175.473 245.038 7.713 1.228 253.979

A área de atuação da Companhia é dentro do território brasileiro, e as receitas são provenientes de 
comercialização de sementes de grãos.
As informações referentes aos ativos totais por segmentos não são apresentadas, pois não compõem o conjunto 
de informações disponibilizadas aos Administradores da Companhia que, por sua vez, tomam decisões sobre os 
investimentos e alocação de recursos considerando as informações dos ativos em bases consolidadas.
31 Partes relacionadas
a. Controlador final
A Companhia é controlada pelo Sr. Marino Stefani Colpo e pela Sra. Camila Stefani Colpo, possuindo ambos 
o controle compartilhado.
b. Remuneração de pessoal-chave da Administração
O pessoal-chave da Administração é composto pela Diretoria e pelo conselho da Administração. A 
remuneração paga aos Diretores no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 a título de remuneração foi 
de R$ 4.034 (R$ 4.717 em 2023). A remuneração paga ao Conselho da Administração, a título de 
remuneração, foi de R$ 1.144 (R$ 1.174 em 2023). A Companhia concede benefícios com características de 
longo prazo ao pessoal-chave da Administração, no exercício de 31 de dezembro de 2024 foram concedidos 
o montante de R$ 2.853 (R$ 269 em 31 de dezembro de 2023).
c. Outras transações com partes relacionadas
Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, bem como as transações que 
influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem 
principalmente de transações com acionistas e companhias ligadas do mesmo grupo econômico.
As transações com partes relacionadas, realizadas nas condições a seguir, estão sumarizadas nas tabelas 
demonstradas abaixo, e compreendem:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Contas a receber (nota explicativa 9)
Serra Bonita Sementes S.A (i) 4.155 – 4.155 –
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. (vii) 2.303 3.626 2.303 3.626
DaSoja Sementes S.A (vii) 16.285 – – –
Fábio Badaró (vii) – – – 69
Humberto Pimenta Martins 19 – 19 –
Marino Stefani Colpo 59 – 59 –
Agropecuária Gado Bravo (i) 2.715 1.728 2.715 1.728
Total 25.536 5.354 9.251 5.423

2024 2023 2024 2023
Adiantamento a fornecedores (nota explicativa 11)
Agropecuária Gado Bravo (i) 2.963 9.000 2.963 9.000
Bestway Seeds do Brasil (viii) 4.431 – – –
Camila Stefani Colpo (x) – 521 – 521
Serra Bonita Sementes S.A (i) – 175 – 175
Total 7.394 9.696 2.963 9.696

2024 2023 2024 2023
Mútuos com partes relacionadas
Bestway Seeds do Brasil (ii) – 8.000 – –
Total – 8.000 – –

2024 2023 2024 2023
Outros créditos (nota explicativa 13)
Valores a receber Fundo Suno Agro FII - SNAG11 (ix) – 30.000 – –

– 30.000 – –
2024 2023 2024 2023

Fornecedores (nota explicativa 17) –
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. (vi) – 200 – 200
Agropecuária Gado Bravo (x) – 1.353 – 1.353
Camila Stefani (x) 58 59 58 59
Bestway Seeds do Brasil (ii) 116 – – –
BSA Investimentos (vi) – 106 – 106
Serra Bonita Sementes S.A (i) – 175 – 175
Formosa Logística (iii) – 11 – 11
Total 174 1.904 58 1.904

2024 2023 2024 2023
Adiantamento de cliente (nota explicativa 19)
Agropecuária Gado Bravo (i) 992 1.727 992 1.727
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. 1.774 60 1.774 60
Total 2.766 1.787 2.766 1.787

2024 2023 2024 2023
Financiamentos e Empréstimos (nota explicativa 18)
Pagamento de juros do CRA - Fundo Suno Agro FII - SNAG11 (v) (44.528) (40.548) – –
Fundo Suno Agro FII - SNAG11 - CRA (v) 336.803 336.688 – –
Total 292.275 296.140 – –

2024 2023 2024 2023
Arrendamento (nota explicativa 20)
Pagamento de arrendamento a Cereais Sul (vi) 2.400 2.360 2.400 2.360
Pagamento de arrendamento a BSA Investimentos (vi) 1.272 1.248 1.272 1.248
Pagamentos de arrendamento ao SUNO AGRO (iv) 4.569 2.629 1.911 –
Total 8.241 6.237 5.583 3.608

2024 2023 2024 2023
Bens de direito de uso/Arrendamento (nota explicativa 16)
Terreno arrendamento - Cereais Sul (vi) 3.853 5.704 3.853 5.704
Terreno arrendamento - BSA Investimentos (vi) 2.041 3.021 2.041 3.021
Imóvel rural - SUNO AGRO (iv) 21.308 23.205 – –
Total 27.202 31.930 5.894 8.725

2024 2023 2024 2023
Investimento
Dividendos - Fundo Suno Agro FII - SNAG 11(xi) 3.860 9.247 – –
Dividendos a pagar - Rogério Salamandac (xiii) – – 4.374 –
Juros sobre capital próprio
Juros sobre capital próprio pago 104.596 26.304 21.030 26.304
Total 104.596 26.304 21.030 26.304
(i) Refere-se à aquisição de bens e mercadorias e contrato de cooperação para produção e reprodução por 
parte da Serra Bonita (produtor cooperado) e Agropecuária Gado Bravo de sementes de soja para a safra de 
2023/2024. Por se tratar de produtores e cooperados ao mesmo tempo, há transação de compra e de venda 
da Companhia para estas partes relacionadas.
(ii) Refere-se à operação de mútuo entre a Companhia e a investida Bestway Seeds do Brasil, com a 
incidência de juros de 100% do CDI acrescidos de um spread.
(iii) Adiantamento para prestação de serviço de transporte.
(iv) Refere-se ao arrendamento entre a Companhia. e o Fundo Suno Agro FII - SNAG 11, para arrendamento 
de dois imóveis rurais localizados em Primavera do Leste e Sorriso, onde serão construídas futuras 
Unidades de Beneficiamento de Sementes. A Companhia chegou às suas taxas incrementais nominais, com 
base nas taxas de juros livres de risco observadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas 
a sua realidade econômica.
(v) Refere-se à operação de cessão de fluxos de caixa de recebíveis pela venda de produtos para entrega 

futura ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 - Fiagro Imobiliário, ocorridos em dezembro de 2023. A operação 
prevê a cobrança de juros de 3% acrescido do CDI (Certificado de Depósito Interbancário)
(vi) Refere-se ao arrendamento entre a Companhia e as empresas dos acionistas, BSA Investimentos e 
Cereais Sul Indústria e Comércio de Cereais Ltda. (ambas de controle dos acionistas controladores da 
Companhia), sendo imóveis referentes às instalações administrativas e unidades industriais. A Companhia 
chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros livres de risco observadas no 
mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica. Ambas as empresas 
possuem a Sra. Camila Colpo como controladora em comum.
(vii) Trata-se de transação em condições normais de mercado de venda de sementes de soja.
(viii) Adiantamento para prestação de serviço de tolling com beneficiamento de sorgo para a Companhia.
(ix) Em 2023 houve uma transação de venda de benfeitoria a prazo (R$ 30.000) com o Fundo Suno Agro FII 
- SNAG 11 a preço de custo com prazo de recebimento de até 120 dias (quitado em março de 2024).
(x) Trata-se de transação em condições normais de mercado de compra de sementes de soja.
(xi) Valor refere-se aos dividendos recebidos equivalentes ao investimento no Fundo Suno Agro FII - SNAG 11.
(xii) Adiantamento de lucro realizado da DaSoja Sementes S.A para o sócio Rogério Salamandac.
(xiii) Refere-se ao valor pago no período findo em 30 de dezembro de 2024 pelo aluguel de sala comercial 
ao sócio Rogério Salamandac.
Transações que afetaram o resultado
As transações de compras significativas que influenciaram os resultados foram as seguintes:

Controladora Consolidado
Receita 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Agropecuária Gado Bravo Ltda. 5.609 1.885 5.609 1.885
DaSoja Sementes S.A. 111.197 – – –
Marino Stefani Colpo. 70 – 70 –
Humberto Pimenta Martins 19 – 19 –
Serra Bonita Sementes S.A. 5.250 3.638 5.250 3.638
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. 6.828 13.597 6.828 13.597
Total 128.973 19.120 17.776 19.120

Controladora Consolidado
Custos 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Agropecuária Gado Bravo Ltda. (4.177) (640) (4.177) (640)
Marino Stefani Colpo (11) – (11) –
Humberto Pimenta Martins (7) – (7) –
Camila Stefani Colpo – – – –
Cereais Sul Industria e Comércio Ltda. (5.416) (14.111) (5.416) (14.111)
DaSoja Sementes S.A. (47.047) – – –
Serra Bonita Sementes S.A. (3.422) (1.738) (3.422) (1.738)
Total (60.080) (16.489) (13.033) (16.489)
Despesas financeiras 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Juros apropriados - Fundo Suno Agro FII - SNAG 11- CRA (44.643) (39.834) – –
Total (44.643) (39.834) – –
32 Compromissos futuros
A Companhia possui diversos acordos no mercado de sementes de soja, milho, feijão e demais cultivares 
que a Companhia apresenta em seu catálogo.

31/12/2024 31/12/2023
Contratos de venda futura 962.438 30.609
33 Transações que não envolvem caixa
As seguintes transações não envolveram caixa ou equivalentes de caixa durante o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contas a receber/Adiantamento de Clientes (i) 30.269 29.087 30.269 29.087
Fornecedores/Adiantamento a Fornecedores (ii) 12.947 17.621 12.947 17.621
Imobilizado (iv) 1.630 340 1.630 340
Direito de Uso/Arrendamento (iii) 1.027 12.387 – 24.707
Provisão de Juros sobre capital próprio / Reserva de 

Lucros (v) 19.999 – 19.999 –
Títulos e valores mobiliários / Investimentos (vi) 1.836 – – –

67.708 59.435 64.845 71.755
(i) Encontro de contas entre adiantamento a clientes e contas a receber.
(ii) Encontro de contas entre adiantamento a fornecedores e fornecedores.
(iii) Adição de arrendamento mercantil pelo ativo de direito de uso e respectivo passivo de arrendamento 
referentes a novos arrendamentos.
(iv) Venda de imobilizado, no qual não houve recebimento monetário. O recebimento foi realizado com base 
na troca por outro imobilizado.
(v) Provisão de juros sobre capital próprio a pagar com reflexo na reserva de lucros e obrigações tributárias 
referente a retenção do imposto de renda.
(vi) Valor referente à conversão das debentures emitidas pela DaSoja Sementes S.A.
34 Eventos Subsequentes
Captação de Certificado de Recebíveis do Agronegócio (CRAs)
A Companhia captou em 21 de janeiro de 2025 o valor de R$ 500.000 com a emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio (CRAs) dividido em quatro séries pela Opea Securitizadora com prazo de até 
10(dez) anos.

* * *
Abertura da empresa Qualiseed Sementes Ltda  
Em 27 de fevereiro de 2025 a Companhia realizou a abertura da empresa Qualiseed Sementes Ltda 
localizada em Ponta Grossa-PR, com capital social a integralizar formado 100% pela Boa Safra Sementes S.A

Diretoria
Marino Stefani Colpov

Diretor Presidente
Felipe Marques

Diretor Financeiro
Contador

Ademir Gomes Lima
CRC MG-090001/O-1

Pareceres e declarações - Declaração dos diretores sobre as demonstrações financeiras
Os diretores da Boa Safra Sementes S.A., sociedade por ações, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas do Ministério da Economia - CNPJ/ME sob o nº 10.807.374/0001-77, com sede e foro na cidade de 
Formosa, Estado de Goiás, na Av. Circular nº 209, Setor Industrial, CEP 73.813-170 (“Companhia”), 
declaram, nos termos do art. 29, §1º, inciso II, da Instrução da CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, 
conforme alterada (“Instrução CVM 480”), que, juntamente com os demais diretores da Companhia:
(a) reviu, discutiu e concorda com as opiniões expressas no relatório dos auditores independentes da 
Companhia; e
(b) reviu, discutiu e concorda com as informações financeiras da Companhia referentes ao ano de 2024.
Formosa - GO

25 de março de 2025.
Marino Stefani Colpo

Diretor Presidente
Aviso

A Companhia deixa claro que as informações aqui divulgadas se tratam de demonstrações financeiras resumidas, e que, não devem, em hipótese alguma, serem consideradas isoladamente para tomada de qualquer decisão pelos acionistas.
Outrossim, a Companhia informa que é possível localizar as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o relatório do auditor independente, diretamente no site da Companhia: https://ri.boasafrasementes.com.br/ - ou ainda mesmo, no site da Comissão de Valores Mobiliário (CVM) - https://sistemas.cvm.gov.br/ 
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45 ANOS

continuação
Ativo Passivo Resultado

2024 2023 2024 2023 2024 2023
Valor justo de resíduos 6.486 2.502 – – 3.983 2.502
Provisão contas a pagar – 10.019 – (10.019) 10.019
Derivativos/hedge – – 11.175 3.660 (7.515) 6.468
Pagamento baseado em ações (Stock Options) – 493 – – (493) 493

115.473 102.764 25.181 11.544 (148) 98.687
Compensação (*) (25.181) (11.544) (25.181) (11.544) – –
Total 90.292 91.220 – – (148) 98.687
b. Consolidado

Ativo Passivo Resultado
2024 2023 2024 2023 2024 2023

Ajuste perda de estoque 3.663 – – – 3.663 –
Perda Estimada para Crédito de Liquidação 

Duvidosa 89 1.289 – (1.200) 1.289
Valor Justo estoque grãos 536 4.315 – 453 (3.326) 8.094
Instrumento financeiro – – – – – –
Mais valia da aquisição da Bestway 4.969 5.750 – – – –
Prejuízo fiscal 92.320 72.134 – – 20.186 70.524
Ajuste a Valor Presente - Contas a receber/

Fornecedores 9.020 6.260 714 555 2.601 1.534
Avaliação patrimonial – – 13.292 6.876 (6.416) (3.848)
Devolução de vendas – 1.612 – – (1.612) 1.612
Provisão contas a pagar – 10.019 – (10.019) 10.019
Valor justo de resíduos 6.486 2.502 – – 3.983 2.502
Derivativos/hedge – – 11.175 3.660 (7.515) 6.468
Pagamento baseado em ações (Stock Options) – 493 – – (493) 493

117.083 104.374 25.181 11.544 (148) 98.687
Compensação (*) (25.181) (11.544) (25.181) (11.544) – –
Total 91.902 92.830 – – (148) 98.687
(*) Trata-se de compensação do passivo diferido, utilizando os saldos do ativo diferido que é composto, em 
sua maioria, pelo prejuízo fiscal.
A conciliação da despesa calculada pela aplicação da alíquota fiscal e da despesa de imposto de renda e 
contribuição social debitada em resultado é demonstrada como segue:

Controladora Consolidado
Reconciliação da taxa efetiva 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício antes dos impostos 108.425 208.363 175.473 253.979
(-) Juros sobre capital próprio (i) (39.999) (110.900) (39.999) (110.900)
Resultado após juros sobre capital próprio 68.426 97.463 135.474 143.079
Alíquota nominal 34% 34% 34% 34%
Despesas com imposto a alíquota nominal (23.265) (33.137) (46.061) (48.647)
Exclusões Permanentes 7.142 102.096 6.816 117.769
Subvenções governamentais (ii) 3.087 117.769 3.087 117.769
Gastos com emissão de ações 3.504 – 3.504 –
Perda estimada para crédito de liquidação duvidosa 226 (4.996) 226 –
Equivalência patrimonial 325 (10.677) (1) –
Adições permanentes 1.158 24.179 24.280 21.851
Total (14.965) 93.138 (14.965) 90.973
IRPJ e CSLL diferidos (148) 98.687 (148) 98.687
IRPJ e CSLL correntes (14.817) (5.549) (14.817) (7.714)
Alíquota efetiva (14%) 45% (9%) (36%)
(i) Conforme nota explicativa nº 21, durante o exercício a Companhia destacou juros sobre capital próprio de 
acordo Lei 9.249/95 (trata do imposto de renda das pessoas jurídicas e da contribuição social sobre o lucro 
líquido), nos montantes apurados sobre a base de 31 de dezembro de 2024 no montante de R$ 39.999, 
respeitando os mesmos dispositivos legais da Lei 9.249/95, limitando os juros sobre capital próprio em 50% 
do lucro acumulado. Os montantes de juros sobre capital próprio resultaram em uma redução dos impostos 
correntes de R$ 4.472 até 31 de dezembro de 2024 e R$ 21.176 em 31 de dezembro de 2023.
(ii) Subvenções governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será 
recebido e que todas as correspondentes condições serão satisfeitas. Em 31 de dezembro de 2024 a 
Companhia possui apenas a subvenção do Produzir:
(a) Produzir é um programa do Governo do Estado de Goiás a partir da geração de ICMS pela Companhia, 
podendo ser utilizado até 2032. Trata-se de financiamento de 73% do ICMS apurado pelas empresas apura-
se o ICMS do mês, recolhe-se 27% via DARE direto ao Tesouro Estadual. Antecipa o valor de 10% do valor 
financiado (73%), no ato de liberação de cada parcela mensal do benefício recolhe-se 0,2% de juro ao mês 
sobre o saldo devedor até sua quitação. Ao final do exercício de 2024, a Companhia reconheceu o total de 
R$ 9.079 (R$ 16.560 em 31 de dezembro de 2023).
26 Receita operacional líquida

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Sementes de soja 1.384.099 1.672.679 1.432.109 1.672.679
Soja em grãos 369.762 417.233 369.762 417.233
Beneficiamento de sementes de milho (Prestação de 

serviços) – – 22.874 59.161
Sementes de feijão 23.640 14.408 23.640 14.408
Feijão em grãos 3.535 2.864 3.535 2.864
Milho em grãos 1.349 3.522 1.349 3.522
Sementes de milho 998 1.129 998 1.129
Sementes de trigo 9.634 2.819 9.634 2.819
Defensivos 80.840 9.853 80.840 9.853
Semente de forrageiras 15.811 15.811
Semente de sorgo 1.128 – 1.128 –
Receitas diversas 12.572 8.185 39.885 11.119
Receita bruta 1.903.368 2.132.692 2.001.565 2.194.787
Menos:
Devoluções (126.947) (87.083) (140.815) (87.086)
Impostos sobre vendas (27.751) (43.003) (28.777) (45.512)
Produzir - Subvenção ICMS 9.079 16.560 9.079 16.560
Total de receita líquida 1.757.749 2.019.166 1.841.052 2.078.749
Receita líquida por cultivar:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Natureza dos produtos
Receitas operacionais:
Milho 2.165 4.401 2.165 4.401
Beneficiamento de sementes de milho – – 21.596 56.649
Feijão 24.270 16.352 24.270 16.352
Soja 1.620.101 1.978.668 1.654.495 1.978.668
Outros 111.213 19.745 138.526 22.679
Total de receita líquida 1.757.749 2.019.166 1.841.052 2.078.749
a. Outras receitas operacionais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Indenizações recebidas 990 76 990 76
Receita com negociações de títulos – – 9.600 –
Ganho na valorização de cotas 219 4.814 269 –
Outras receitas operacionais 73 106 132 4.212

1.282 4.996 10.991 4.288
27 Custos e despesas operacionais por natureza
Abertura dos gastos por natureza

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Custos com insumos (1.441.878) (1.612.686) (1.472.872) (1.620.169)
Valor justo contratos de commodities – (15.367) – (15.367)
Ajuste de estoque a valor de mercado (1.934) (10.210) (1.934) (10.210)
Despesa com pessoal (84.315) (60.055) (94.885) (78.444)
Depreciação e amortização (26.321) (4.739) (35.601) (12.295)
Despesas de vendas (34.746) (26.594) (47.392) (27.393)
Despesas com manutenção (6.836) (4.145) (7.848) (6.320)
Despesas com serviços de terceiros (3.306) (4.538) (7.280) (8.372)
Despesas com impostos e taxas (18.428) (19.302) (18.431) (19.302)
Despesas corporativas (*) (9.724) (24.755) (16.712) (29.473)
Outras (3.969) (987) (3.969) (2.181)

(1.631.457) (1.783.378) (1.706.924) (1.829.526)
(*) Refere-se a bonificações, material de escritório, informática, uso e consumo e outras despesas vinculadas 
à parte administrativa.
Reconciliação com as despesas operacionais classificadas por função

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Natureza dos produtos
Custos dos produtos vendidos e serviços (1.552.879) (1.698.805) (1.615.496) (1.745.265)
Valor justo a contrato de commodities – (15.367) – (15.367)
Ajuste de estoque a valor de mercado (1.934) (10.210) (1.934) (10.210)
Total custos dos produtos vendidos (1.554.813) (1.724.382) (1.617.430) (1.770.842)
Despesas comerciais (34.746) (26.594) (44.003) (26.765)
Provisão para perdas esperadas (665) (3.641) (665) (3.641)
Despesas administrativas e gerais (41.233) (28.761) (44.826) (28.278)
Total (1.631.457) (1.783.378) (1.706.924) (1.829.526)
Abertura das despesas comerciais

Controladora Consolidado
Despesas comerciais 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Comissões (12.711) (14.600) (12.711) (14.600)
Viagens e estadias (14.721) (5.134) (14.721) (5.134)
Marketing (6.256) (3.827) (6.256) (3.827)
Outros (*) (1.058) (3.033) (10.315) (3.204)

(34.746) (26.594) (44.003) (26.765)
(*) Composto por prestação de serviço de representantes comerciais e perdas e avarias de estoques.
Abertura despesas administrativas e gerais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Comunicação (642) (732) (3.535) (732)
Informática (3.078) (3.395) (3.156) (3.395)
Viagens e estadia (4) (3.529) (4) (3.529)
Pessoal (17.305) (4.243) (17.630) (4.243)
Serviços de terceiros (19.177) (15.119) (18.410) (14.635)
Outros (1.027) (1.743) (2.091) (1.744)
Total (41.233) (28.761) (44.826) (28.278)

28 Resultado financeiro
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras
Rendimentos com aplicações financeiras 51.805 55.938 60.155 58.093
Descontos obtidos por antecipação e juros recebidos 17.762 7.740 17.762 7.740
Ajuste a valor presente - Contas a receber/Fornecedores 40.382 42.871 40.382 42.871
Instrumentos financeiros derivativos 63.909 43.223 63.909 43.223
Outros 466 5.414 466 5.414

174.324 155.186 182.674 157.341
Despesas financeiras
Juros apropriados sobre empréstimos (36.914) (51.243) (37.351) (50.452)
Ajuste a valor presente - Contas a receber/Fornecedores (43.837) (47.536) (44.251) (47.536)
Instrumentos financeiros derivativos (58.322) (53.369) (58.322) (53.369)
Juros sobre fornecedores (162) (113) (162) (113)
Juros sobre impostos (927) (177) (927) (177)
Juros CRA (44.643) (41.286) – –
Tarifa Bancária (1.248) (477) (1.260) (491)
Imposto sobre Operações Financeiras- IOF (361) (303) (454) (315)
Descontos concedidos (1.791) (977) (1.830) (981)
Outros (4.311) (2.803) (7.765) (2.923)

(192.516) (198.284) (152.322) (156.357)
Resultado financeiro líquido (18.192) (43.098) 30.352 984
29 Resultado por ação
O cálculo do lucro básico por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias 
e na média ponderada de ações ordinárias em circulação.
O cálculo do lucro diluído por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias 
e na média ponderada de ações ordinárias em circulação após os ajustes para todas as potenciais ações 
ordinárias diluídas.

Média ponderada de ações ordinárias (Em milhares de ações)
Nº Ação  

Movimentada
Média  

ponderada
Ações ordinárias existentes em 1º de janeiro de 2021 8.834 420
Desdobramento de ações ordinárias à razão de 1 para 8 em fevereiro de 2021 61.842 4.135
Emissão de novas ações ordinárias oriunda da abertura de capital em abril de 2021 40.404 3.148
Emissão de novas ações ordinárias (Greenshoes) em maio de 2021 6.060 101.400
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2021 117.140 109.103
Ações ordinárias existentes em dezembro de 2023 – 117.140
Emissão de novas ações ordinárias (Greenshoes) em abril de 2024 18.182 12.261
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2024 135.322 129.401

Lucro  
Líquido

Lucro  
por ação

Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023 - Básico 301.501 2,57
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2024 - Básico 93.460 0,72
Média ponderada de ações ordinárias diluído (Em milhares de ações)

2024 2023
Média ponderada de ações ordinárias para o lucro básico por ações 129.401 117.140
Efeito da diluição oriundo de:
Efeito das opções de ações exercidas 317 317
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro 129.718 117.457

Lucro  
Líquido

Lucro  
por ação

Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023 - Diluído 301.501 2,57
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2024 - Diluído 93.460 0,72
30 Informações por segmento
A Companhia possui dois segmentos reportáveis, conforme descrito abaixo, que são as unidades de 
negócios estratégicas da Companhia. As unidades de negócio oferecem diferentes produtos e serviços para 
cada uma das unidades estratégicas. O seguinte resumo descreve as operações em cada um dos 
segmentos reportáveis da Companhia:
• Segmento de produção de soja, principalmente sementes de soja e soja em grãos.
• Prestação de serviços de tolling (Consolidado)
• Outros segmentos, principalmente defensivos agrícolas e outras sementes.
Informações referentes aos resultados de cada segmento reportável estão incluídas a seguir. O desempenho 
é avaliado com base no lucro do segmento antes do imposto de renda e contribuição social, como incluído 
nos relatórios internos que são analisados pela Administração da Companhia. O lucro do segmento é 
utilizado para avaliar o desempenho, uma vez que a gerência acredita que tal informação é mais relevante 
na avaliação dos resultados dos segmentos.
a. Controladora

31/12/2024 31/12/2023
Soja Outros Total Soja Outros Total

Receita operacional líquida 1.620.101 137.648 1.757.749 1.978.581 40.585 2.019.166
Custos dos produtos vendidos (1.408.797) (119.695) (1.528.492) (1.685.762) (34.573) (1.720.335)
Depreciação (24.260) (2.061) (26.321) (3.966) (81) (4.047)
Resultado bruto 187.044 15.892 202.936 288.853 5.931 294.784
Despesas comerciais e provisão de 

perdas (32.638) (2.773) (35.411) (29.619) (616) (30.235)
Despesas administrativas e gerais (38.004) (3.229) (41.233) (28.175) (586) (28.761)
Outras receitas (despesas) 

operacionais 1.182 100 1.282 4.887 109 4.996
Resultado antes das receitas 

(despesas) financeiras líquidas 
de impostos 117.584 9.990 127.574 235.946 4.838 240.784

Receitas financeiras 160.673 13.651 174.324 84.386 1.735 86.121
Despesas financeiras (102.270) (8.689) (110.959) (35.671) (730) (36.401)
Juros (75.170) (6.387) (81.557) (90.958) (1.860) (92.818)
Resultado de equivalência 

patrimonial (882) (75) (957) 10.467 210 10.677
Resultado antes dos tributos 

sobre o lucro (prejuízo) 99.935 8.490 108.425 204.170 4.193 208.363

b. Consolidado
2024 2023

Soja Serviços Outros Total Soja Serviços Outros Total
Receita operacional líquida 1.755.419 22.874 62.759 1.841.052 1.978.581 59.161 41.007 2.078.749
Custos dos produtos vendidos (1.499.499) (19.849) (62.481) (1.581.829) (1.670.728) (49.955) (38.455) (1.759.138)
Depreciação (32.049) (407) (3.145) (35.601) (11.066) (332) (306) (11.704)
Resultado bruto 223.871 2.618 (2.867) 223.622 296.787 8.874 2.246 307.907
Despesas de vendas (42.590) (591) (1.487) (44.668) (29.085) (870) (451) (30.406)
Administrativas e gerais (40.941) (677) (3.208) (44.826) (27.470) (569) (239) (28.278)
Outras operacionais 10.480 137 374 10.991 4.155 124 9 4.288
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas de impostos 150.820 1.487 (7.188) 145.119 244.387 7.559 1.565 253.511
Receitas financeiras 164.449 2.088 16.137 182.674 84.090 2.514 1.672 88.276
Despesas financeiras (103.500) (1.314) (10.157) (114.971) (34.722) (1.271) (557) (36.550)
Juros (33.625) (427) (3.299) (37.351) (48.205) (1.086) (1.451) (50.742)
Participação nos lucros das empresas investidas por equivalência patrimonial 2 – – 2 (512) (3) (1) (516)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (prejuízo) 178.146 1.834 (4.507) 175.473 245.038 7.713 1.228 253.979

A área de atuação da Companhia é dentro do território brasileiro, e as receitas são provenientes de 
comercialização de sementes de grãos.
As informações referentes aos ativos totais por segmentos não são apresentadas, pois não compõem o conjunto 
de informações disponibilizadas aos Administradores da Companhia que, por sua vez, tomam decisões sobre os 
investimentos e alocação de recursos considerando as informações dos ativos em bases consolidadas.
31 Partes relacionadas
a. Controlador final
A Companhia é controlada pelo Sr. Marino Stefani Colpo e pela Sra. Camila Stefani Colpo, possuindo ambos 
o controle compartilhado.
b. Remuneração de pessoal-chave da Administração
O pessoal-chave da Administração é composto pela Diretoria e pelo conselho da Administração. A 
remuneração paga aos Diretores no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 a título de remuneração foi 
de R$ 4.034 (R$ 4.717 em 2023). A remuneração paga ao Conselho da Administração, a título de 
remuneração, foi de R$ 1.144 (R$ 1.174 em 2023). A Companhia concede benefícios com características de 
longo prazo ao pessoal-chave da Administração, no exercício de 31 de dezembro de 2024 foram concedidos 
o montante de R$ 2.853 (R$ 269 em 31 de dezembro de 2023).
c. Outras transações com partes relacionadas
Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, bem como as transações que 
influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem 
principalmente de transações com acionistas e companhias ligadas do mesmo grupo econômico.
As transações com partes relacionadas, realizadas nas condições a seguir, estão sumarizadas nas tabelas 
demonstradas abaixo, e compreendem:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Contas a receber (nota explicativa 9)
Serra Bonita Sementes S.A (i) 4.155 – 4.155 –
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. (vii) 2.303 3.626 2.303 3.626
DaSoja Sementes S.A (vii) 16.285 – – –
Fábio Badaró (vii) – – – 69
Humberto Pimenta Martins 19 – 19 –
Marino Stefani Colpo 59 – 59 –
Agropecuária Gado Bravo (i) 2.715 1.728 2.715 1.728
Total 25.536 5.354 9.251 5.423

2024 2023 2024 2023
Adiantamento a fornecedores (nota explicativa 11)
Agropecuária Gado Bravo (i) 2.963 9.000 2.963 9.000
Bestway Seeds do Brasil (viii) 4.431 – – –
Camila Stefani Colpo (x) – 521 – 521
Serra Bonita Sementes S.A (i) – 175 – 175
Total 7.394 9.696 2.963 9.696

2024 2023 2024 2023
Mútuos com partes relacionadas
Bestway Seeds do Brasil (ii) – 8.000 – –
Total – 8.000 – –

2024 2023 2024 2023
Outros créditos (nota explicativa 13)
Valores a receber Fundo Suno Agro FII - SNAG11 (ix) – 30.000 – –

– 30.000 – –
2024 2023 2024 2023

Fornecedores (nota explicativa 17) –
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. (vi) – 200 – 200
Agropecuária Gado Bravo (x) – 1.353 – 1.353
Camila Stefani (x) 58 59 58 59
Bestway Seeds do Brasil (ii) 116 – – –
BSA Investimentos (vi) – 106 – 106
Serra Bonita Sementes S.A (i) – 175 – 175
Formosa Logística (iii) – 11 – 11
Total 174 1.904 58 1.904

2024 2023 2024 2023
Adiantamento de cliente (nota explicativa 19)
Agropecuária Gado Bravo (i) 992 1.727 992 1.727
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. 1.774 60 1.774 60
Total 2.766 1.787 2.766 1.787

2024 2023 2024 2023
Financiamentos e Empréstimos (nota explicativa 18)
Pagamento de juros do CRA - Fundo Suno Agro FII - SNAG11 (v) (44.528) (40.548) – –
Fundo Suno Agro FII - SNAG11 - CRA (v) 336.803 336.688 – –
Total 292.275 296.140 – –

2024 2023 2024 2023
Arrendamento (nota explicativa 20)
Pagamento de arrendamento a Cereais Sul (vi) 2.400 2.360 2.400 2.360
Pagamento de arrendamento a BSA Investimentos (vi) 1.272 1.248 1.272 1.248
Pagamentos de arrendamento ao SUNO AGRO (iv) 4.569 2.629 1.911 –
Total 8.241 6.237 5.583 3.608

2024 2023 2024 2023
Bens de direito de uso/Arrendamento (nota explicativa 16)
Terreno arrendamento - Cereais Sul (vi) 3.853 5.704 3.853 5.704
Terreno arrendamento - BSA Investimentos (vi) 2.041 3.021 2.041 3.021
Imóvel rural - SUNO AGRO (iv) 21.308 23.205 – –
Total 27.202 31.930 5.894 8.725

2024 2023 2024 2023
Investimento
Dividendos - Fundo Suno Agro FII - SNAG 11(xi) 3.860 9.247 – –
Dividendos a pagar - Rogério Salamandac (xiii) – – 4.374 –
Juros sobre capital próprio
Juros sobre capital próprio pago 104.596 26.304 21.030 26.304
Total 104.596 26.304 21.030 26.304
(i) Refere-se à aquisição de bens e mercadorias e contrato de cooperação para produção e reprodução por 
parte da Serra Bonita (produtor cooperado) e Agropecuária Gado Bravo de sementes de soja para a safra de 
2023/2024. Por se tratar de produtores e cooperados ao mesmo tempo, há transação de compra e de venda 
da Companhia para estas partes relacionadas.
(ii) Refere-se à operação de mútuo entre a Companhia e a investida Bestway Seeds do Brasil, com a 
incidência de juros de 100% do CDI acrescidos de um spread.
(iii) Adiantamento para prestação de serviço de transporte.
(iv) Refere-se ao arrendamento entre a Companhia. e o Fundo Suno Agro FII - SNAG 11, para arrendamento 
de dois imóveis rurais localizados em Primavera do Leste e Sorriso, onde serão construídas futuras 
Unidades de Beneficiamento de Sementes. A Companhia chegou às suas taxas incrementais nominais, com 
base nas taxas de juros livres de risco observadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas 
a sua realidade econômica.
(v) Refere-se à operação de cessão de fluxos de caixa de recebíveis pela venda de produtos para entrega 

futura ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 - Fiagro Imobiliário, ocorridos em dezembro de 2023. A operação 
prevê a cobrança de juros de 3% acrescido do CDI (Certificado de Depósito Interbancário)
(vi) Refere-se ao arrendamento entre a Companhia e as empresas dos acionistas, BSA Investimentos e 
Cereais Sul Indústria e Comércio de Cereais Ltda. (ambas de controle dos acionistas controladores da 
Companhia), sendo imóveis referentes às instalações administrativas e unidades industriais. A Companhia 
chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros livres de risco observadas no 
mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica. Ambas as empresas 
possuem a Sra. Camila Colpo como controladora em comum.
(vii) Trata-se de transação em condições normais de mercado de venda de sementes de soja.
(viii) Adiantamento para prestação de serviço de tolling com beneficiamento de sorgo para a Companhia.
(ix) Em 2023 houve uma transação de venda de benfeitoria a prazo (R$ 30.000) com o Fundo Suno Agro FII 
- SNAG 11 a preço de custo com prazo de recebimento de até 120 dias (quitado em março de 2024).
(x) Trata-se de transação em condições normais de mercado de compra de sementes de soja.
(xi) Valor refere-se aos dividendos recebidos equivalentes ao investimento no Fundo Suno Agro FII - SNAG 11.
(xii) Adiantamento de lucro realizado da DaSoja Sementes S.A para o sócio Rogério Salamandac.
(xiii) Refere-se ao valor pago no período findo em 30 de dezembro de 2024 pelo aluguel de sala comercial 
ao sócio Rogério Salamandac.
Transações que afetaram o resultado
As transações de compras significativas que influenciaram os resultados foram as seguintes:

Controladora Consolidado
Receita 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Agropecuária Gado Bravo Ltda. 5.609 1.885 5.609 1.885
DaSoja Sementes S.A. 111.197 – – –
Marino Stefani Colpo. 70 – 70 –
Humberto Pimenta Martins 19 – 19 –
Serra Bonita Sementes S.A. 5.250 3.638 5.250 3.638
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. 6.828 13.597 6.828 13.597
Total 128.973 19.120 17.776 19.120

Controladora Consolidado
Custos 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Agropecuária Gado Bravo Ltda. (4.177) (640) (4.177) (640)
Marino Stefani Colpo (11) – (11) –
Humberto Pimenta Martins (7) – (7) –
Camila Stefani Colpo – – – –
Cereais Sul Industria e Comércio Ltda. (5.416) (14.111) (5.416) (14.111)
DaSoja Sementes S.A. (47.047) – – –
Serra Bonita Sementes S.A. (3.422) (1.738) (3.422) (1.738)
Total (60.080) (16.489) (13.033) (16.489)
Despesas financeiras 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Juros apropriados - Fundo Suno Agro FII - SNAG 11- CRA (44.643) (39.834) – –
Total (44.643) (39.834) – –
32 Compromissos futuros
A Companhia possui diversos acordos no mercado de sementes de soja, milho, feijão e demais cultivares 
que a Companhia apresenta em seu catálogo.

31/12/2024 31/12/2023
Contratos de venda futura 962.438 30.609
33 Transações que não envolvem caixa
As seguintes transações não envolveram caixa ou equivalentes de caixa durante o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contas a receber/Adiantamento de Clientes (i) 30.269 29.087 30.269 29.087
Fornecedores/Adiantamento a Fornecedores (ii) 12.947 17.621 12.947 17.621
Imobilizado (iv) 1.630 340 1.630 340
Direito de Uso/Arrendamento (iii) 1.027 12.387 – 24.707
Provisão de Juros sobre capital próprio / Reserva de 

Lucros (v) 19.999 – 19.999 –
Títulos e valores mobiliários / Investimentos (vi) 1.836 – – –

67.708 59.435 64.845 71.755
(i) Encontro de contas entre adiantamento a clientes e contas a receber.
(ii) Encontro de contas entre adiantamento a fornecedores e fornecedores.
(iii) Adição de arrendamento mercantil pelo ativo de direito de uso e respectivo passivo de arrendamento 
referentes a novos arrendamentos.
(iv) Venda de imobilizado, no qual não houve recebimento monetário. O recebimento foi realizado com base 
na troca por outro imobilizado.
(v) Provisão de juros sobre capital próprio a pagar com reflexo na reserva de lucros e obrigações tributárias 
referente a retenção do imposto de renda.
(vi) Valor referente à conversão das debentures emitidas pela DaSoja Sementes S.A.
34 Eventos Subsequentes
Captação de Certificado de Recebíveis do Agronegócio (CRAs)
A Companhia captou em 21 de janeiro de 2025 o valor de R$ 500.000 com a emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio (CRAs) dividido em quatro séries pela Opea Securitizadora com prazo de até 
10(dez) anos.

* * *
Abertura da empresa Qualiseed Sementes Ltda  
Em 27 de fevereiro de 2025 a Companhia realizou a abertura da empresa Qualiseed Sementes Ltda 
localizada em Ponta Grossa-PR, com capital social a integralizar formado 100% pela Boa Safra Sementes S.A

Diretoria
Marino Stefani Colpov

Diretor Presidente
Felipe Marques

Diretor Financeiro
Contador

Ademir Gomes Lima
CRC MG-090001/O-1

Pareceres e declarações - Declaração dos diretores sobre as demonstrações financeiras
Os diretores da Boa Safra Sementes S.A., sociedade por ações, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas do Ministério da Economia - CNPJ/ME sob o nº 10.807.374/0001-77, com sede e foro na cidade de 
Formosa, Estado de Goiás, na Av. Circular nº 209, Setor Industrial, CEP 73.813-170 (“Companhia”), 
declaram, nos termos do art. 29, §1º, inciso II, da Instrução da CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, 
conforme alterada (“Instrução CVM 480”), que, juntamente com os demais diretores da Companhia:
(a) reviu, discutiu e concorda com as opiniões expressas no relatório dos auditores independentes da 
Companhia; e
(b) reviu, discutiu e concorda com as informações financeiras da Companhia referentes ao ano de 2024.
Formosa - GO

25 de março de 2025.
Marino Stefani Colpo

Diretor Presidente
Aviso

A Companhia deixa claro que as informações aqui divulgadas se tratam de demonstrações financeiras resumidas, e que, não devem, em hipótese alguma, serem consideradas isoladamente para tomada de qualquer decisão pelos acionistas.
Outrossim, a Companhia informa que é possível localizar as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o relatório do auditor independente, diretamente no site da Companhia: https://ri.boasafrasementes.com.br/ - ou ainda mesmo, no site da Comissão de Valores Mobiliário (CVM) - https://sistemas.cvm.gov.br/ 
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128 motociclistas morreram
no último ano em Goiânia

Beto Silva

Dentro do conjunto de 
acidentes de trânsito com 
mortes que ocorreram em 
Goiânia no ano passado, 
62% deles têm como vítimas 
os motociclistas. Os dados 
da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) consideram 
acidentes no perímetro ur-
bano da capital.

Segundo o Painel Vida no 
Trânsito (PVT), divulgado 
na segunda-feira, 24, os aci-
dentes de trânsito resulta-
ram em 205 mortes em Goi-
ânia em 2024, 

Das vítimas, 174 eram ho-
mens (84,9%) e 31 mulheres 
(15,1%). A maioria dos óbi-
tos foi de motociclistas (128) 

e pedestres (47). Além disso, 
48,8% morreram no local do 
acidente, sem chegar a uma 
unidade de saúde.

A faixa etária mais atingi-
da foi de 20 a 39 anos, com 
87 mortes. Entre os estados 
civis, a maioria era solteira 

ou sem informação sobre 
união estável (107 óbitos). 
As vias mais letais foram a 
BR-153, a Avenida Perime-
tral Norte e a GO-070.

Segundo a médica Marta 
Alves, da SMS, o PVT está 
disponível para toda a popu-
lação e busca conscientizar 
e embasar ações para au-
mentar a segurança no trân-
sito. "A SMS coleta, analisa e 
divulga os dados para alertar 
os goianienses", afirma.

Criado pelo Ministério da 
Saúde em 2010, o PVT foi 
expandido em 2012 para ca-
pitais com mais de 1 milhão 
de habitantes. Em Goiânia, 
é elaborado pela SMS com 
dados de órgãos de trânsito 
e segurança.

A ferramenta conta com 
informações da SET, Detran, 
SES, SSP, Polícias Rodoviá-
rias e Dict. Para acessá-la, 
basta procurar na rede Pai-
nel Vida no Trânsito.

Painel Vida no Trânsito traz dados sobre mortes no trânsito
da capital e faz recortes por sexo e faixa etária das vítimas 

Acidentes de trânsito 
mataram 205 pessoas 
em Goiânia em 2024. 
Secretaria de Saúde re-
vela que maioria das víti-
mas são homens, 84,9%, 
e motociclistas, 62%

Setor aéreo registra 776 falhas ou 
irregularidades operacionais em 2024

Folhapress

O setor aéreo teve 776 de-
núncias de irregularidades 
ou falhas operacionais em 
2024. O volume, que se refere 
apenas a casos convertidos 
em processos oficiais, equi-
vale a uma média de mais de 
dois casos por dia durante o 
ano passado.

Os dados fazem parte de 
um relatório que acaba de 
ser concluído pela ouvidoria 
da Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil), ao qual a 
reportagem teve acesso. O 
material ainda será divulga-
do pela agência e disponi-
bilizado ao Congresso e ao 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) até o dia 1º de abril.

A maior parte dos registros 
diz respeito a irregularidades 
ou falhas na manutenção de 
aeronaves, com 217 casos.

Falhas de pouso ou deco-
lagem somaram 140 ocor-
rências no ano passado. Pro-
blemas com voos rasantes ou 
manobras arriscadas foram 
responsáveis por 90 registros. 
As demais situações mais co-
muns entre as denúncias in-
cluem voo irregular de aero-
nave, transporte clandestino 
de passageiros e falhas em 
operações no aeródromo, 

entre outros.
As denúncias analisadas 

pela ouvidoria não se mis-
turam com reclamações co-
muns de usuários, atreladas 
a temas como cancelamen-
tos ou atrasos de voos.

São registros operacionais 
de problemas informados à 
Anac por pilotos, comissá-
rios, equipes de manutenção 
de aeroporto, pessoal de ofi-
cina de aeronaves e ex-fun-
cionários —mas também por 
passageiros.

Os 776 processos aber-
tos representam metade das 
1.545 denúncias enviadas 
à ouvidoria da agência no 
ano passado. Contudo, só 
essa parcela foi convertida 
em processos efetivos para 

investigações sobre causas, 
responsabilidades e medidas 
a serem adotadas, por causa 
da pertinência dos relatos.

Os demais casos careciam 
de mais informações para 
que a apuração tivesse anda-
mento.

Segundo o relatório, as 
denúncias foram feitas por 
diferentes canais de acesso, 
como o Sistema Oficial de 
Ouvidorias do Governo Fe-
deral (Fala.Br), o email da 
ouvidoria da Anac e petições 
eletrônicas, incluindo de-
núncias anônimas.

Não há no relatório dados 
discriminados por compa-
nhias aéreas ou aeroportos.

O alto volume de denún-
cias recebidas pela ouvidoria 

da Anac em 2024 ocorre ao 
mesmo tempo em que o país 
registrou número recorde de 
acidentes fatais.

Houve ampliação nas for-
mas de receber as denúncias 
no ano passado, bem como 
no método de triagem e aná-
lise técnica. Por isso, não é 
possível comparar os núme-
ros com os anos anteriores.

Foram 175 acidentes com 
aeronaves em 2024, sendo 44 
deles com vítimas fatais, de 
acordo com os dados do Ce-
nipa (Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos), órgão ligado 
ao Ministério da Aeronáuti-
ca. O número total de mortos 
nestes acidentes chegou a 
152 pessoas.

Em 2023, ocorreram 155 
acidentes, 30 deles com víti-
mas fatais, e um total de 77 
mortos. Em 2022, foram 138 
ocorrências, com 36 mortes 
registradas.

Voepass
O resultado de 2024 foi im-

pulsionado pelo acidente aé-
reo ocorrido em 9 de agosto 
do ano passado, em Vinhedo 
(SP). A queda do voo 2283 
da Voepass, que fazia a rota 
entre Cascavel (PR) e Guaru-
lhos (SP), provocou a morte 
de 62 pessoas. O desastre foi 
o mais letal do país desde 
2007, quando um acidente 
com o voo 3504 da TAM nos 
arredores do aeroporto de 
Congonhas (SP) deixou 199 
mortos.

No dia 11 de março, a 
Anac suspendeu as opera-
ções aéreas da Voepass até 
que ela comprove a correção 
de problemas "relacionadas 
aos sistemas de gestão pre-
vistos em regulamentos".

Segundo a agência, hou-
ve uma "quebra de confian-
ça em relação aos processos 
internos da empresa devido 
a evidências de que os siste-
mas da Voepass perderam a 
capacidade de dar respos-
tas à identificação e corre-
ção de riscos da operação 
aérea".

A Voepass afirmou que 
sua frota em operação é ae-
ronavegável e que trabalha 
para retomar a operação o 
mais breve possível.

Acidente do voo 2283 da Voepass provocou a morte de 62 pessoas

Falhas na manutenção 
de aeronaves marcam 
217 casos. Quantidade se 
refere a casos converti-
dos em processos oficiais
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Saúde (SMS) consideram 
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bano da capital.

Segundo o Painel Vida no 
Trânsito (PVT), divulgado 
na segunda-feira, 24, os aci-
dentes de trânsito resulta-
ram em 205 mortes em Goi-
ânia em 2024, 

Das vítimas, 174 eram ho-
mens (84,9%) e 31 mulheres 
(15,1%). A maioria dos óbi-
tos foi de motociclistas (128) 

e pedestres (47). Além disso, 
48,8% morreram no local do 
acidente, sem chegar a uma 
unidade de saúde.

A faixa etária mais atingi-
da foi de 20 a 39 anos, com 
87 mortes. Entre os estados 
civis, a maioria era solteira 

ou sem informação sobre 
união estável (107 óbitos). 
As vias mais letais foram a 
BR-153, a Avenida Perime-
tral Norte e a GO-070.

Segundo a médica Marta 
Alves, da SMS, o PVT está 
disponível para toda a popu-
lação e busca conscientizar 
e embasar ações para au-
mentar a segurança no trân-
sito. "A SMS coleta, analisa e 
divulga os dados para alertar 
os goianienses", afirma.

Criado pelo Ministério da 
Saúde em 2010, o PVT foi 
expandido em 2012 para ca-
pitais com mais de 1 milhão 
de habitantes. Em Goiânia, 
é elaborado pela SMS com 
dados de órgãos de trânsito 
e segurança.

A ferramenta conta com 
informações da SET, Detran, 
SES, SSP, Polícias Rodoviá-
rias e Dict. Para acessá-la, 
basta procurar na rede Pai-
nel Vida no Trânsito.

Painel Vida no Trânsito traz dados sobre mortes no trânsito
da capital e faz recortes por sexo e faixa etária das vítimas 

Acidentes de trânsito 
mataram 205 pessoas 
em Goiânia em 2024. 
Secretaria de Saúde re-
vela que maioria das víti-
mas são homens, 84,9%, 
e motociclistas, 62%

Setor aéreo registra 776 falhas ou 
irregularidades operacionais em 2024

Folhapress

O setor aéreo teve 776 de-
núncias de irregularidades 
ou falhas operacionais em 
2024. O volume, que se refere 
apenas a casos convertidos 
em processos oficiais, equi-
vale a uma média de mais de 
dois casos por dia durante o 
ano passado.

Os dados fazem parte de 
um relatório que acaba de 
ser concluído pela ouvidoria 
da Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil), ao qual a 
reportagem teve acesso. O 
material ainda será divulga-
do pela agência e disponi-
bilizado ao Congresso e ao 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) até o dia 1º de abril.

A maior parte dos registros 
diz respeito a irregularidades 
ou falhas na manutenção de 
aeronaves, com 217 casos.

Falhas de pouso ou deco-
lagem somaram 140 ocor-
rências no ano passado. Pro-
blemas com voos rasantes ou 
manobras arriscadas foram 
responsáveis por 90 registros. 
As demais situações mais co-
muns entre as denúncias in-
cluem voo irregular de aero-
nave, transporte clandestino 
de passageiros e falhas em 
operações no aeródromo, 

entre outros.
As denúncias analisadas 

pela ouvidoria não se mis-
turam com reclamações co-
muns de usuários, atreladas 
a temas como cancelamen-
tos ou atrasos de voos.

São registros operacionais 
de problemas informados à 
Anac por pilotos, comissá-
rios, equipes de manutenção 
de aeroporto, pessoal de ofi-
cina de aeronaves e ex-fun-
cionários —mas também por 
passageiros.

Os 776 processos aber-
tos representam metade das 
1.545 denúncias enviadas 
à ouvidoria da agência no 
ano passado. Contudo, só 
essa parcela foi convertida 
em processos efetivos para 

investigações sobre causas, 
responsabilidades e medidas 
a serem adotadas, por causa 
da pertinência dos relatos.

Os demais casos careciam 
de mais informações para 
que a apuração tivesse anda-
mento.

Segundo o relatório, as 
denúncias foram feitas por 
diferentes canais de acesso, 
como o Sistema Oficial de 
Ouvidorias do Governo Fe-
deral (Fala.Br), o email da 
ouvidoria da Anac e petições 
eletrônicas, incluindo de-
núncias anônimas.

Não há no relatório dados 
discriminados por compa-
nhias aéreas ou aeroportos.

O alto volume de denún-
cias recebidas pela ouvidoria 

da Anac em 2024 ocorre ao 
mesmo tempo em que o país 
registrou número recorde de 
acidentes fatais.

Houve ampliação nas for-
mas de receber as denúncias 
no ano passado, bem como 
no método de triagem e aná-
lise técnica. Por isso, não é 
possível comparar os núme-
ros com os anos anteriores.

Foram 175 acidentes com 
aeronaves em 2024, sendo 44 
deles com vítimas fatais, de 
acordo com os dados do Ce-
nipa (Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos), órgão ligado 
ao Ministério da Aeronáuti-
ca. O número total de mortos 
nestes acidentes chegou a 
152 pessoas.

Em 2023, ocorreram 155 
acidentes, 30 deles com víti-
mas fatais, e um total de 77 
mortos. Em 2022, foram 138 
ocorrências, com 36 mortes 
registradas.

Voepass
O resultado de 2024 foi im-

pulsionado pelo acidente aé-
reo ocorrido em 9 de agosto 
do ano passado, em Vinhedo 
(SP). A queda do voo 2283 
da Voepass, que fazia a rota 
entre Cascavel (PR) e Guaru-
lhos (SP), provocou a morte 
de 62 pessoas. O desastre foi 
o mais letal do país desde 
2007, quando um acidente 
com o voo 3504 da TAM nos 
arredores do aeroporto de 
Congonhas (SP) deixou 199 
mortos.

No dia 11 de março, a 
Anac suspendeu as opera-
ções aéreas da Voepass até 
que ela comprove a correção 
de problemas "relacionadas 
aos sistemas de gestão pre-
vistos em regulamentos".

Segundo a agência, hou-
ve uma "quebra de confian-
ça em relação aos processos 
internos da empresa devido 
a evidências de que os siste-
mas da Voepass perderam a 
capacidade de dar respos-
tas à identificação e corre-
ção de riscos da operação 
aérea".

A Voepass afirmou que 
sua frota em operação é ae-
ronavegável e que trabalha 
para retomar a operação o 
mais breve possível.

Acidente do voo 2283 da Voepass provocou a morte de 62 pessoas

Falhas na manutenção 
de aeronaves marcam 
217 casos. Quantidade se 
refere a casos converti-
dos em processos oficiais
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Governador sanciona isenção de
IPVA para 370 mil motos em Goiás

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), ampliou 
temporariamente a faixa 
etária da vacinação contra o 
HPV. Até 30 de junho, ado-
lescentes de 15 a 19 anos 
poderão se imunizar gra-
tuitamente nas unidades de 
saúde. 

A iniciativa busca pro-
teger quem não recebeu a 
dose na idade recomenda-
da (9 a 14 anos) e reduzir os 

riscos de câncer associados 
ao vírus, como os de colo do 
útero, pênis, boca e ânus.

A vacinação é essencial 
na prevenção do câncer do 
colo do útero, que causou 
242 mortes em Goiás em 
2024. Dados da SES mos-
tram um aumento nos casos 
nos últimos anos, passando 
de 868 em 2022 para 935 em 
2023. O HPV é responsável 
por 99% dessas ocorrências, 
segundo o Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca).

Com a ampliação, a SES 
orienta os municípios a di-
versificarem as estratégias 
de vacinação, incluindo apli-
cação em escolas, horários 
alternativos e busca ativa de 
adolescentes não vacinados. 
Desde 2023, a imunização 
contra o HPV é feita em dose 
única, tornando o processo 
mais acessível e eficaz.

O vírus, uma infecção 

sexualmente transmissível 
(IST), pode ser assintomáti-
co, mas também causar le-
sões que evoluem para cân-
cer. A transmissão ocorre por 
contato direto com mucosas 

ou relações sexuais despro-
tegidas. Por isso, a vacinação 
é a melhor forma de preven-
ção.

Para se vacinar, basta 
comparecer a uma unidade 

de saúde com a caderneta de 
vacinação e documento de 
identidade. A SES reforça a 
importância da imunização 
para reduzir os casos e mor-
tes causados pelo HPV.

Vacina previne câncer do colo do útero: doença causou 242 mortes em Goiás

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado sancionou a Lei 
nº 23.287/2025, que isen-
ta do IPVA mais de 370 
mil motos, ciclomotores, 
triciclos e motonetas em 
Goiás. A medida, proposta 

pelo Executivo e aprovada 
pela Assembleia Legislati-
va (Alego), foi publicada 
no Diário Oficial de on-
tem.

A nova lei beneficia 
trabalhadores que utili-
zam motocicletas para 
deslocamento e geração 

de renda. “Estudamos 
o perfil desses veículos 
para garantir o benefí-
cio a quem mais precisa”, 
afirmou Caiado. Segundo 
o Detran-GO, as motos 
contempladas represen-
tam 36% da frota de duas 
rodas no estado.

A isenção entrará em 
vigor em janeiro de 2026 e 
trará economia para, prin-
cipalmente, entregadores 
e mototaxistas. O impacto 
orçamentário estimado é 
de R$ 63 milhões em 2026, 
R$ 67 milhões em 2027 e 
R$ 71 milhões em 2028.

Além da isenção para 
motos, a lei revoga a co-
brança de IPVA sobre ae-
ronaves e embarcações, 
imposta pelo governo fe-
deral. Caiado justificou a 
decisão como uma forma 
de incentivar o cresci-
mento econômico.

Goiás amplia faixa etária
da vacinação contra HPV
Medida temporária 
protege adolescentes de 
15 a 19 anos e previne 
cânceres associados 
ao vírus. Vacinação 
ajuda a reduzir riscos 
de incidência de câncer 
de colo do útero, boca 
pênis e ânus

Projeto de mineração avança com R$ 3 
bilhões em investimentos no Nordeste 

Redação

O vice-governador Daniel 
Vilela reuniu-se na última 
segunda-feira, 24, com re-
presentantes da Aclara Re-
sources para discutir a mine-
ração de terras raras em Nova 
Roma, no Nordeste goiano. 

A empresa informou que 
a construção da planta pi-
loto em Aparecida de Goiâ-
nia está avançada e deve ser 
inaugurada em abril. O pro-
jeto prevê investimentos de 
R$ 3 bilhões.

Vice-presidente da Aclara, 
José Augusto Palma explicou 
que a planta piloto servirá 
para testar e aperfeiçoar o 
processo produtivo antes da 
implementação em larga es-
cala. 

A expectativa é que a pe-
dra fundamental do empre-
endimento em Nova Roma 

seja lançada em março de 
2026, ocupando 14 mil hec-
tares e gerando cerca de 5,7 
mil empregos diretos e indi-
retos.

O projeto Carina envolve 
a extração de 17 elementos 
químicos raros utilizados 
em energia eólica e veículos 
elétricos. O método empre-
gado será sustentável, sem 
explosivos, trituração ou bar-
ragens de rejeitos, além de 
reutilizar 95% da água utili-
zada. “Trata-se do processo 
mais moderno e sustentável 
que se tem conhecimento”, 
destacou Vilela.

O prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Leandro Vilela, ga-
rantiu suporte ao empreen-
dimento, que permanecerá 
no município por pelo me-
nos seis meses e abrirá vagas 
de emprego para a popula-
ção local. 

Daniel Vilela participa de reunião para apresentação de
projeto de mineradora que irá investir no Nordeste goiano

ANDRÉ COSTA
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STF forma maioria 
para condenar e 
cassar Carla Zambelli

Comissão de Educação 
vistoria escolas 
públicas em Goiânia

Julgamento acontece de forma virtual em uma 
plataforma onde os ministros depositam seus votos, 
em uma sessão que vai até a sexta-feira

Ministro Dias Toffoli antecipou o 6º voto pela condenação da deputada

Folhapress

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) formou maioria de 
votos na madrugada desta 
terça-feira (25) para conde-
nar a deputada federal Car-
la Zambelli (PL-SP) na ação 
penal que a acusa de por-
te ilegal de arma de fogo e 
constrangimento ilegal.

O ministro Dias Toffoli 
antecipou o voto e concor-
dou com o relator, Gilmar 
Mendes, mesmo após o pe-
dido de vista do dia ante-
rior feito por Kassio Nunes 
Marques. O mesmo já havia 
sido feito por Cristiano Za-
nin, que também antecipou 
o voto.

O julgamento acontece 
de forma virtual em uma 
plataforma onde os minis-
tros depositam seus votos, 
em uma sessão que vai até a 
sexta-feira (28).

O pedido de vista de Kas-
sio significa que o julga-
mento será suspenso para 
melhor análise dos autos, e 
retomado quando o minis-
tro apresentar o seu voto. 
Ainda pode haver mais pe-
didos de vista, ou de desta-
que (que leva o processo ao 

plenário físico).
Kassio pediu vista quan-

do quatro votos já haviam 
sido dados para condenar 
a parlamentar a 5 anos e 3 
meses de prisão, em regime 
inicial semiaberto, e à perda 
do mandato por porte ilegal 
de arma de fogo e constran-
gimento ilegal com emprego 
de arma.

Agora, são favoráveis à 
condenação os ministros 
Gilmar Mendes, Cármen 
Lúcia, Alexandre de Moraes, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin 
e Dias Toffoli, em um placar 
de 6 a 0 contra a deputada.

A acusação do Ministé-
rio Público Federal foi feita 
após o episódio em que a 
deputada sacou e apontou 
uma arma para um homem 
no meio da rua em São 
Paulo, em 29 de outubro de 
2022, véspera do segundo 
turno das eleições.

Na ocasião, a deputada 
bolsonarista perseguiu um 
homem negro após uma dis-
cussão no bairro dos Jardins, 
em São Paulo. Um seguran-
ça da parlamentar chegou a 
fazer um disparo e foi preso 
pela Polícia Civil.

Redação

A Comissão de Educação, 
Ciência e Tecnologia já visi-
tou, neste ano, cinco unida-
des, como Cmeis e escolas 
de educação infantil. O ob-
jetivo é mapear 20% das 380 
unidades educacionais, res-
peitando a proporção entre 
as cinco regionais da Educa-
ção.

A amostragem vai revelar 
experiências bem sucedidas 
e especialmente problemas. 
Com base na radiografia da 

rede municipal, serão apre-
sentadas propostas de solu-
ção e outras ações para ele-
var os índices de qualidade 
da educação. 

Os integrantes da Comis-
são de Educação, presidi-
da pelo vereador Professor 
Edward (PT), se reuniram 
nesta terça-feira (25) para 
apreciar 12 projetos de lei. 
Onze foram aprovados. Ou-
tro teve a votação adiada 
para os vereadores aprofun-
darem o entendimento do 
assunto.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.
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Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais
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“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

Um dos principais nomes da literatura goiana, o escritor 
e advogado Luiz Alberto de Queiroz autografa hoje 
a 11ª edição do livro o ‘Velho Cacique - O Criador de 
Goiânia’, sobre a vida daquele que é considerado o 
maior líder político de Goiás, Pedro Ludovico Teixeira. A 
noite de autógrafos será às 19h, no Restaurante Árabe, 
na Rua 83, em Goiânia, com as presenças de várias 
lideranças políticas, escritores e apaixonados pela 
história de Goiás. Em ‘O Velho Cacique’, Luiz Alberto 
de Queiroz busca mostrar os dois lados sobre a vida 
e obra de Pedro Ludovico Teixeira, considerado figura 
controversa. O livro é o único trabalho com uma 
profundidade de informações e impressões daquele 
que foi o responsável pela transferência da Capital 
(da antiga Vila Boa para Goiânia) e um dos líderes da 
Revolução de 1930 em Goiás.

lAmigos e familiares estão 
comovidos com o falecimento 
de Neri Caetano Barbosa, aos 
73 anos. Ele dedicou mais de 
38 anos de sua vida de serviço 
público com um trabalho 
significativo na área ambiental. 
Neri iniciou na Semago e 
finalizou sua jornada na Semad, contribuindo com 
uma gestão sólida e sempre atuando com paixão nos 
serviços prestados. Da coluna, os nossos pêsames!!
lPaís onde meio quilo de café, na promoção, é vendido 

a R$ 45´, pelo jeito, não vai para frente. Só pra trás.
lNa guerra dos carros elétricos, a BYD ultrapassou 

a Tesla e Elon Musk e é a segunda que mais vende 
veículos elétricos no mundo, mas a com maior 
rendimentos.
lNa internet, os vírus, também, estão fazendo a festa... 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar’ - Josué 1:9

Queiroz autografa 
hoje a 11ª edição do 

‘O Velho Cacique’
Rejeitada
A deputada federal Carla 
Zambelli (foto), perto 
de ser presa e perder o 
seu mandato na Câmara 
Federal, é hoje rejeitada 
pelo líder maior do 
bolsonarismo, o próprio 
Jair Bolsonaro. Zambelli, 
segundo Bolsonaro, é 
a culpada pela sua 
derrota em 2022.

Cinco
Pelo placar do STF,  
Zambelli já foi praticamente 
‘cassada’ e agora é só 
calcular quanto tempo será 
o período de sua prisão. Os 
cálculos apontam para 
cinco anos. 

Acidentes 
A maioria dos acidentes nas 
rodovias goianas envolve 
camionetas ou carros 
(bólidos) possantes. Todos 
com vítimas fatais.

Relaxou
Ontem, o Whatsapp e o 
Instagram apresentaram 
problemas durante todo 
o dia. Sinal de que os 
bilionários donos da redes, 
aliás, um só, Zuckerberg, 
não está dando conta de 
resolver os problemas. 

Memes
Os problemas foram 
relatados pelo usuários, 
inclusive, com memes e 
repercussão nas redes. 
Revela claramente que os 
donos dessas big-techs 
só servem para arrancar 
dinheiro dos usuários 
brasileiros. São poucos 
eficientes quando 
existem problemas.

Uai?!!!
Virou rotina. Mais uma 
notícia negativa. Uma 
mulher fez cirurgia em 
Goiânia e acabou morrendo 
depois. Que nível de 
cirurgia é a que estamos 
oferecendo??

Pode?!
Pelo Banco Central do 
Brasil, os juros ainda estão 
baixos. É preciso aumentá-
los, para conter ainda  
mais a inflação. 

‘INICIO MINHA SUSTENTAÇÃO DIZENDO QUE BOLSONARO FOI O PRESIDENTE MAIS INVESTIGADO DA HISTÓRIA DO PAÍS, INVESTIGAÇÃO QUE PERDUROU POR ANOS, QUE 
COMEÇA COM O OBJETIVO DE CHEGAR A UMA LIVE DE 4 DE AGOSTO DE 2021, EM QUE SE AUTORIZA A QUEBRA DE UMA NUVEM. DO SEU AJUDANTE DE ORDENS, CORONEL 
CID, QUE HOJE É DELATOR, QUE PERDURA POR MESES ESSA INVESTIGAÇÃO DA QUEBRA COM VÁRIOS OBJETOS DIFERENTES’, CELSO VILARDI, ADVOGADO DE BOLSONARO

Lucas Vergílio envia ofício à 
Prefeitura   
O vereador Lucas Vergílio, 
presidente da Comissão de 
Proteção, Defesa e Direitos dos 
Animais da Câmara Municipal de 
Goiânia, enviou ontem ofício à 
Prefeitura de Goiânia solicitando 
esclarecimentos formais sobre 
declaração (de maus-tratos a um 
cavalo) feita pelo prefeito Sandro 
Mabel durante sua visita à Câmara. Na oportunidade, Lucas 
criticou a fala de Mabel, especialmente no que se refere à 
‘naturalização’ dos maus-tratos aos animais. Lucas destaca 
que a fala dada por uma autoridade municipal, ainda 
que em momento de indignação, afronta o compromisso 
coletivo com a dignidade animal. O requerimento, diz ele, 
não tem apenas o objetivo de promover uma crítica, ‘mas 
estimular um diálogo institucional e fortalecer as causas 
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EMILLY VIANA

A construção da nova 
pista de cargas no Aeropor-
to de Anápolis deve deman-
dar R$ 250 milhões, confor-
me estimativa da própria 
Infraero, repassada à Agên-
cia Goiana de Infraestrutura 
e Transportes (Goinfra). O 
valor inclui tanto a recupe-
ração do passivo ambiental 
causado pela intervenção 
no Córrego Extrema, que 
atravessa a área da pista, 
quanto a obra de ampliação 
para comportar aeronaves 
de grande porte.

De acordo com a Goin-
fra, desde a federalização 
do terminal, em julho de 
2024, a expectativa era de 
que a estatal assumisse 
toda a operação, incluindo 
o terminal de passageiros e 
o novo polo de cargas. No 
entanto, a Infraero afirmou 
que não investirá na pista 
enquanto as pendências 
ambientais não forem re-
solvidas. O trecho foi ater-
rado em gestões anteriores, 
sem a devida drenagem, o 
que causou um processo de 
erosão e travou a homolo-
gação da estrutura.

Apesar da sinalização de 
rompimento por parte do 
governo estadual, o depu-
tado federal Rubens Oto-

ni (PT) garantiu que não 
há intenção de desfazer o 
contrato com a Infraero. Se-
gundo ele, o vice-governa-
dor Daniel Vilela garantiu 
que a gestão está disposta 
a discutir a operação com 
a estatal, mas sem retirar a 
concessão federal. “Não dá 
para cobrar da Infraero em 
poucos meses o que o Esta-
do não conseguiu fazer em 
20 anos”, afirmou ao DM 
Anápolis.

Já interlocutores do Palá-
cio das Esmeraldas relatam 
que o governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) tenta 
abrir diálogo com o gover-
no federal para discutir o 
futuro do terminal e cobrar 
o cumprimento do acordo 
firmado no ano passado, 
que previa a gestão integral 
do aeroporto pela Infraero, 
incluindo os investimentos 
na pista de cargas.

Enquanto isso, a cobran-
ça de tarifas aos permissio-
nários do aeroporto perma-
nece como outro ponto de 
questionamento por parte 
do Estado. A reclamação é 
que a Infraero estabeleceu 
valores similares aos prati-
cados em grandes terminais 
do país, com cobrança de 
até R$ 60 mil mensais por 
hangar, mesmo sem novos 
investimentos. Ainda as-

sim, a estatal diz que segue 
avaliando “de forma técnica 
e criteriosa” a viabilidade 
da operação de cargas, des-
de que as exigências am-
bientais sejam cumpridas.

A situação do Aeropor-
to de Anápolis entrou em 
debate após o ex-vereador 
Leandro Ribeiro revelar em 
fevereiro que a Infraero co-
municou oficialmente, por 
meio de um ofício enviado à 
Goinfra, que não realizaria 
investimentos na estrutu-
ra enquanto as pendências 
ambientais não fossem re-
solvidas. O principal entra-
ve apontado pelo governo 
estadual é a pista de cargas, 
construída sobre o Córrego 
Extrema, o que gerou um 
passivo ambiental sem so-
lução viável. 

Diante desse cenário, 
o subsecretário de Pros-
pecção e Investimento da 
SIC defendeu que o Estado 
retomasse a gestão do ae-
roporto e rompesse o con-
trato com a Infraero. Ele ar-
gumentou que a estatal não 
cumpriu as expectativas 
em relação à operação do 
terminal e destacou que a 
cobrança de taxas elevadas 
aos permissionários foi fei-
ta sem que qualquer inves-
timento fosse realizado.

LARA DUARTE

O Congresso Nacional está 
analisando uma proposta de 
reforma do Código Civil que 
pode trazer uma nova garantia 
para quem se dedicou exclusi-
vamente ao trabalho domésti-
co e ao cuidado com os filhos 
em relações sob o regime de 
separação total de bens. A ideia 
é assegurar uma compensa-
ção financeira no momento 
do divórcio ou falecimento do 
cônjuge, evitando que a parte 
que ficou responsável pelo lar 
saia da relação sem qualquer 
direito patrimonial.

O projeto de lei 4/2025, 
apresentado pelo senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
busca dar visibilidade ao cha-
mado "trabalho invisível", 
exercido, na maioria das ve-
zes, por mulheres que aban-
donam carreiras para cuidar 
do lar. A atual legislação, em 
vigor desde 2002, não prevê 
essa indenização, embora 
alguns tribunais já tenham 
concedido compensações em 
situações específicas.

A proposta também rede-
fine regras sobre herança em 
uniões com separação total 
de bens. Atualmente, cônju-
ges podem disputar a herança 
de bens adquiridos antes do 
casamento com os filhos do 
falecido. A reforma pretende 
afastar esse direito, restabe-
lecendo a regra que vigorava 
antes do Código de 2002.

Para a anapolina Joyce Ali-
ce, mãe de duas crianças, a 
mudança é bem-vinda, mas 
precisa ser melhor explicada. 
"Olha, eu acho que essa mu-
dança no Código Civil é uma 

coisa boa. Quem passa a vida 
cuidando da casa e dos fi-
lhos merece ser reconhecida, 
porque esse trabalho é duro 
e ninguém vê. Mas também 
acho que precisam explicar 
melhor como vai funcionar 
essa compensação, porque 
cada caso é diferente. E sobre 
a herança, acho justo voltar 
à regra antiga, para os filhos 
não saírem prejudicados. No 
geral, parece uma boa ideia, 
mas tem que ser bem pensa-
da", salienta. 

Especialistas apontam que 
a intenção da lei é positiva, 
mas falta definição de cri-
térios para a compensação, 
que dependerá da análise 
individual de cada caso pelo 
juiz. "O projeto tenta corrigir 
desigualdades, mas a falta de 
parâmetros claros pode gerar 
interpretações diversas nos 
tribunais", explica Renata 
Mangueira de Souza Gaspari-
ni, advogada especialista em 
direito de família.

A partir das mudanças no 
regime de separação de bens, 
alguns pontos importantes se-
rão alterados. Os bens adqui-
ridos por ambos os cônjuges 
com contribuição econômica 
direta serão divididos propor-
cionalmente, independen-
temente de estarem registra-
dos em nome de apenas um 
deles. Além disso, o trabalho 
doméstico e o cuidado com 
os filhos serão reconhecidos 
e compensados, com o juiz fi-
xando o valor em caso de falta 
de acordo. Por fim, o cônjuge 
não terá direito à herança de 
bens adquiridos antes da re-
lação, garantindo prioridade 
aos filhos na sucessão. 

Estimativa reforça entrave entre governo estadual e Infraero, que 
alega pendências ambientais para não investir na ampliação da 
pista de cargas do aeroporto federalizado em 2024

Projeto prevê compensação para quem se 
dedicou à casa e à família em uniões com 

separação total de bens

Construção da nova 
pista de cargas em 

Anápolis exigirá R$ 
250 milhões

Mudança no Código 
Civil pode garantir 

indenização por 
trabalho doméstico

o deputado federal Rubens Otoni (PT) garantiu que não há intenção de desfazer o contrato com a Infraero

Especialistas apontam que a intenção da lei é positiva, mas falta definição de 
critérios para a compensação, que dependerá da análise individual de cada caso

IMPASSE
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LARA DUARTE  

Professores da rede mu-
nicipal de ensino e mora-
dores de Anápolis têm a 
oportunidade de partici-
par de cursos gratuitos de 
idiomas oferecidos pela 
Prefeitura. Estão abertas 
as inscrições para aulas 
de Inglês voltadas aos do-
centes e de Espanhol para 
a população em geral, am-
bas com início nas próxi-
mas semanas.

O curso de Inglês é di-
recionado exclusivamente 
para professores da Rede 
Municipal de Ensino e tem 
início marcado para o pró-
ximo sábado (29). As aulas 
acontecerão na Unidade 
Universitária de Anápolis 
CSEH – Nelson de Abreu 
Júnior, da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG), 
no bairro Jundiaí, sempre 

aos sábados, das 8h às 10h. 
O objetivo é aprimorar 

as habilidades dos profis-
sionais da Educação no 
idioma. A iniciativa é da 
Secretaria Municipal de 
Educação, em parceria 
com o Centro de Forma-
ção dos Profissionais em 
Educação (CEFOPE). As 
inscrições podem ser fei-
tas por meio de um for-
mulário online: https://
for ms.gle/X H4RnKpLj-
3ZHjWc96.

Já o curso de Espanhol, 
promovido pela Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, por meio da Dire-
toria de Cultura, é aberto 
ao público a partir de 16 
anos. As aulas terão início 
no dia 7 de abril e aconte-
cerão na Biblioteca Muni-
cipal Zeca Batista, locali-
zada na Praça Americano 
do Brasil, no Setor Central, 

às segundas e quartas-fei-
ras, sempre às 14h. 

INSCRIÇÕES

Para se inscrever, os 
interessados devem com-
parecer pessoalmente à 
biblioteca, levando do-

cumentos pessoais. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (62) 
3902-1013.

LARA DUARTE  

A Companhia Anapolina 
de Teatro (CAT) estreia, nes-
ta quarta-feira (26), o espe-
táculo "Página Um" no Tea-
tro Municipal de Anápolis, 
abrindo oficialmente a pro-
gramação do 10º Encontro 
de Vozes do Ensino e Exten-
são em Teatro de Anápolis 
(EVOETA). O evento faz par-
te da Quarta Cultural, inicia-
tiva promovida pela Direto-
ria de Cultura da cidade. A 
peça tem entrada gratuita e 
será apresentada às 19h.

Com direção de Ale Car-
neiro, novo coordenador da 
CAT, "Página Um" é inspira-
do em textos de escritores e 
escritoras anapolinos, tra-
zendo uma reflexão sobre 
palavras e memórias através 
do teatro. "Alguns seres brin-
cam por entre as folhas e as 
palavras, sempre na busca 
de um lugar, num movimen-
to constante e com a missão 
de não deixá-las irem em-
bora", destaca a sinopse do 
espetáculo. O elenco conta 

com os atores Allee Pink, 
Danilo Leão, Gabriel Vilela e 
Sérgio Inocêncio.

Ale Carneiro explica que 
a CAT faz parte dos grupos 
de excelência artística da 

Prefeitura de Anápolis, ao 
lado da Orquestra Sinfônica, 
do Coro Municipal, da Ban-
dalheira de Prata e do Corpo 
de Baile. "A companhia re-
toma os trabalhos este ano 
com essa estreia, dentro de 
um evento tão importante 
como o EVOETA, que cele-
bra o teatro e o circo", res-
salta o diretor.

O espetáculo promete 
um visual marcante, combi-
nando cenografia, figurino e 
efeitos de iluminação para 
proporcionar uma experi-
ência imersiva ao público. 
"Os anapolinos podem es-
perar uma peça leve, em al-
guns momentos divertida e, 
em outros, reflexiva. A ideia 
é usar as palavras dos escri-
tores da cidade para des-
pertar emoções e reflexões", 
afirma Carneiro.

PLANOS PARA O ANO
Além da estreia de "Pá-

gina Um", a CAT tem uma 
programação movimenta-
da para 2025. Nesta sexta-
-feira (28), uma das atrizes 

da companhia, Allee Pink, 
participará do evento "Mu-
lheres que Encantam", orga-
nizado pela primeira-dama 
do município. A companhia 
também firmou uma par-
ceria com o Procon para 
apresentações teatrais edu-
cativas sobre direitos do 
consumidor em escolas pú-
blicas.

O plano é levar "Página 
Um" para diferentes espaços 
culturais e bairros da cida-
de, tornando o teatro mais 
acessível. "Queremos apre-
sentar essa peça pelo menos 
uma vez por mês em locais 
diversos, inclusive na UEG e 
em regiões periféricas", ex-
plica o diretor.

Em outubro, a compa-
nhia deve estrear um es-
petáculo infantil dentro da 
programação da Quarta 
Cultural. "Nosso objetivo é 
sempre trazer teatro de qua-
lidade para Anápolis, levan-
do cultura, entretenimento 
e reflexão para os mais va-
riados públicos", conclui 
Ale Carneiro.

www.dmanapolis.com.br

O plano é levar "Página Um" para diferentes espaços culturais e bairros 
da cidade, tornando o teatro mais acessível

O curso de Espanhol, promovido pela Secretaria Municipal de Assistência Social, por meio da 
Diretoria de Cultura, é aberto ao público a partir de 16 anos. As aulas terão início no dia 7 de abril

Espetáculo inspirado em escritores anapolinos marca a retomada das atividades da CAT sob nova direção

Companhia Anapolina de Teatro 
estreia "Página Um" na Quarta Cultural 

CULTURA 

Aulas fazem parte de iniciativas da Secretaria Municipal de Educação e da Secretaria de Assistência Social, voltadas 
para aprimoramento profissional e aprendizado de idiomas

Prefeitura oferece aulas gratuitas 
de línguas estrangeiras à população
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LARA DUARTE  

A Páscoa de 2025 promete 
ser uma das mais caras dos 
últimos anos para os consu-
midores anapolinos. O au-
mento expressivo no preço 
do cacau, que acumula alta 
de 189% nos últimos 12 me-
ses, impactou diretamente o 
valor dos chocolates e, con-
sequentemente, dos tradi-
cionais ovos de Páscoa. De 
acordo com levantamento 
do Procon Anápolis, alguns 
produtos chegaram a ficar 
27% mais caros em relação 
ao ano passado.

A pesquisa do órgão de 
defesa do consumidor apon-
tou que o preço médio do 
ovo de Páscoa Sonho de Val-
sa 277g caiu 9%, ficando em 
R$ 51,63. No entanto, outros 
produtos apresentaram au-
mentos consideráveis, como 
o ovo de Prestígio 225g, que 
saltou de R$ 42,57 para R$ 
52,53, uma variação de 23%. 
Já o ovo de Laka e Diaman-
te Negro 494g ficou 6% mais 
caro, passando para R$ 
107,09.

Para a população, o im-
pacto nos preços tornou 

inviável a compra dos ovos 
de Páscoa tradicionais. A 
anapolina Maressa Gonçal-
ves desabafa: “Já está difícil 
comprar café e ovos, imagine 
ovo de Páscoa. Um bom cus-
ta R$ 70, R$ 100. Para quem 
ganha um salário mínimo 
e tem itens de primeira ne-
cessidade para comprar, não 
compensa”.

A alternativa mais viável 
para muitos consumidores 
tem sido a substituição dos 
ovos por barras de chocola-
te. Ana Cecília, outra mora-
dora da cidade, defende essa 
troca: “É melhor comprar a 

barra. Sai mais em conta e 
tem mais chocolate”.

Além do impacto para os 
consumidores, os altos pre-
ços do cacau e dos ingre-
dientes também afetam os 
confeiteiros locais. Ana Pau-
la Batista, confeiteira há 12 
anos e proprietária do Paula 
Ateliê de Bolos, revela que 
este pode ser o primeiro ano 
em que não produzirá ovos 
de Páscoa. “Sempre vendi 
cerca de 350 ovos, mas esse 
ano não sei se compensa. O 
cacau está caríssimo e eu só 
uso chocolate nobre. O re-
torno financeiro não justifica 

as noites sem dormir e o alto 
investimento”, explica.

Para os pequenos produ-
tores, a principal dificuldade 
está no repasse do aumen-
to de custos ao consumidor. 
Diferentemente das grandes 
indústrias, que conseguem 
reajustar os preços com mais 
facilidade, os confeiteiros en-
frentam resistência dos clien-
tes. “Se um bolo custa R$ 60 
hoje e R$ 90 no mês seguin-
te, ninguém aceita. Tenho 
que manter os preços dentro 
do possível, mesmo com o 
aumento dos ingredientes”, 
acrescenta Ana Paula.

A confeiteira destaca que 
a Páscoa sempre foi um pe-
ríodo lucrativo, funcionando 
como uma espécie de “13º 
salário” para quem trabalha 
com doces. No entanto, com 
os preços atuais, a margem 
de lucro está comprometida. 
“Antes, a Páscoa ajudava a 
sair do aperto, a planejar uma 
viagem. Hoje, parece que o 
esforço será o mesmo que um 
final de semana comum de 
vendas de bolos”, compara.

Uma das alternativas para 
os confeiteiros seria a pro-
dução de ovos menores, mas 

nem todos veem essa opção 
como viável. Além disso, há 
a concorrência das gran-
des marcas, que conseguem 
produzir em larga escala e 
oferecer preços mais acessí-
veis. “Os meus clientes não 
aceitam chocolate fracio-
nado, sempre trabalharam 
com marcas como Garoto e 
Nestlé. Se não puder manter 
esse padrão, prefiro não pro-
duzir”, afirma Ana Paula.

A alta no preço do cacau 
tem sido um dos principais 
responsáveis pelo aumen-
to dos chocolates. Fatores 
como mudanças climáticas 
em países produtores, como 
Costa do Marfim e Gana, 
além de desafios logísticos e 
cambiais, contribuíram para 
a escassez da matéria-prima 
e, consequentemente, para a 
escalada dos custos.

Com os ovos de Páscoa 
cada vez mais caros, a prin-
cipal recomendação do Pro-
con Anápolis para os con-
sumidores é a pesquisa de 
preços. “Os valores variam 
bastante de um estabeleci-
mento para outro, e a melhor 
estratégia é avaliar antes de 
comprar”, orienta o órgão.

JANAYNA CARVALHO  

Um estudo especial rea-
lizado pela Serasa revelou 
que 57 milhões de brasilei-
ros desconhecem que pos-
suem dívidas atreladas ao 
seu CPF ou CNPJ. Desses, 
ao menos 19 milhões foram 
negativados pelos credo-
res, tornando-se parte do 
Cadastro de Inadimplentes 
sem saber. Esse grupo inclui 
tanto consumidores quanto 
pequenos empreendedores 
que não monitoram regu-
larmente sua situação fi-
nanceira, o que pode gerar 
surpresas desagradáveis ao 
tentarem contratar crédito 
ou acessar serviços básicos.

De acordo com a Serasa, 
muitos desconhecem que 
há um total de 267 milhões 
de ofertas disponíveis para 

negociação, com vantagens 
como descontos significati-
vos, pagamento via Pix para 
baixa imediata da negativa-
ção e atualização instantâ-
nea do Serasa Score. As dí-
vidas estão distribuídas em 
setores diversos, incluindo 
bancos, operadoras de car-
tão de crédito, securitiza-
doras, universidades, redes 
varejistas, supermercados 
e prestadoras de serviços 
essenciais, como energia, 
água, telefonia e internet.

Aline Maciel, especialis-
ta da Serasa em educação 
financeira, destaca que a 
falta de monitoramento 
do CPF/CNPJ, dados ca-
dastrais desatualizados e 
a desinformação financei-
ra são fatores que contri-
buem para essa realidade. 
“Muitos consumidores e 

empreendedores só des-
cobrem pendências finan-
ceiras ao tentar contratar 
um financiamento, fazer 
crediário ou acessar um 
serviço básico”, explica Ali-
ne, gerente da plataforma 
Limpa Nome. “O controle 
da situação do nome acaba 
ficando em segundo plano, 
levando a descobertas tar-
dias, quando a dívida já foi 
negativada.”

Carlos Alberto, consumi-
dor anapolino que aderiu 
ao programa de negocia-
ção, conta que só descobriu 
sua dívida ao tentar finan-
ciar um eletrodoméstico. 
“Não fazia ideia de que meu 
nome estava negativado. 
Quando consultei o aplica-
tivo da Serasa, vi que tinha 
uma pendência antiga com 
um cartão de crédito. Con-

segui um desconto de 80% 
e resolvi tudo na hora, sem 
burocracia”, relata.

Para facilitar a regulari-
zação financeira, a Serasa 
disponibiliza a consulta 
gratuita de débitos no site 
www.serasalimpanome.

com.br, no aplicativo para 
Android e iOS, pelo What-
sApp (11) 99575-2096 e 
presencialmente em 10 mil 
agências dos Correios em 
todo o Brasil, com isenção 
de taxas para negociações 
realizadas até 31 de março.

Para a população, o impacto nos preços tornou inviável a compra dos 
ovos de Páscoa tradicionais

Com alta de até 27% nos ovos de Páscoa e dificuldades para pequenos confeiteiros, anapolinos repensam a tradição e 
optam por alternativas mais baratas

57 milhões de consumidores não sabem que estão endividados; plataforma oferece condições especiais para quitação

Preço do chocolate assusta 
consumidores e afeta produção 

Milhões de brasileiros desconhecem 
existir dívidas em seu nome, diz Serasa

PÁSCOA SALGADA

PLANETA ENGENHARIA torna público que a empresa 
TAUA HOTEL E CONVENTION ALEXANIA LTDA, CNPJ: 
25.135.981/0001-05, Requereu a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Alexânia, a Renovação da Licença Ambiental de 
Funcionamento para a Atividade de Hotelaria, na Rodovia BR-
060, KM 23, Fazenda Pedra Redonda, Setor Serra do Ouro, Ale-
xânia – GO.

J.J.A. CONCRETOS LTDA - FILIAL - CNPJ 26.772.731/0007-20, 
TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU JUNTO À SEMMAS DA PRE-
FEITURA DE RIALMA - GO, A LICENÇA AMBIENTAL CORRE-
TIVA DE OPERAÇÃO, PARA A ATIVIDADE ECONÔMICA CNAE 
43.30-4-99 E SECUNDÁRIAS CNAE 23.30-3-05, CNAE 43.13-
4-00, CNAE 49.30-2-01, CNAE 49.30-2-02, CNAE 68.10-2-02 E 
CNAE 77.32-2-01, NO ENDEREÇO RODOVIA GO 480 ROTA 515 
SN PORTAL DO SOL CEP 76310-000 RIALMA GO. NÃO FOI DE-
TERMINADO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL.
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JANAYNA CARVALHO

O tempo passou, o futebol 
evoluiu e a cidade de Anápo-
lis cresceu, mas algumas me-
mórias permanecem intactas. 
Aos 67 anos, Carlos Roberto 
Neto, conhecido como Beto 
do Gás, ainda guarda na lem-
brança cada detalhe do título 
estadual conquistado pelo 
Anápolis em 1965. Na época, 
com apenas sete anos, ele 
acompanhou todos os jogos 
ao lado do pai e viu de perto o 
momento histórico que mar-
cou a cidade.

"Eu acompanhava porque 
tinha sete anos de idade na 
época. Meu pai me levava a 
todos os jogos, fora os trei-
namentos que a gente tam-
bém ia assistir. Acompanhei 
todos os jogos de 65 na dis-
puta aqui dentro do campo 
em Anápolis. Eu lembro até 
o lugar onde estava senta-
do. Só tinha cobertura em 
um pedaço da arquibanca-
da, da quinta bancada para 
cima. Eu dava três passos 
para o meio, era ali que eu 
ficava com meu pai. Nunca 
esqueci. Muita coisa fica na 
cabeça da gente. Era mui-
to pequeno, mas lembro de 

quase tudo daquela época", 
relembra.

O cenário do futebol ana-
polino era diferente. O es-
tádio, ainda que pequeno, 
estava sempre cheio, e a ri-
validade local movimentava 
a torcida. "A gente não pode 
comparar 65 com agora. 
Anápolis cresceu muito, mas 
naquela época já tínhamos 
muito torcedor. Os times 
grandes eram Anápolis e Ipi-
ranga. A Rubra tinha poucos 
torcedores na época. Mas o 
estádio praticamente ficou 
cheio naquele campeonato. 
Meu pai me passava o que 
era mais certo, então ficou 
algo muito importante gra-
vado na minha vida", conta.

Entre as lembranças mais 
vivas, estão os nomes que 
entraram para a história do 
clube. "Teve o Deca, que fez 
o gol da vitória, tinha o Parri-
la, e o Eudécio. Eram muitos 
jogadores que ficaram mar-
cados com essa vitória de 65. 
Presenciamos todos os jogos. 
Meu pai me levava em todas 
as partidas fora de casa tam-
bém. Então, não para mim, fi-
cou marcado. Assim como, se 
Deus quiser, esse campeona-
to de 2025 também vai ficar."

Ao olhar para o Anápolis 
atual, Beto evita compara-
ções e reconhece a entrega 
da equipe na busca pelo títu-
lo. "Hoje não posso falar que 
tem diferença. O jogador do 
Anápolis está jogando com 
uma garra tão grande que a 
gente não pode dizer que o 
time de 65 fez mais coisa. A 
experiência dos jogadores é 

muito diferente. Temos que 
valorizar 65 pelo jeito de jo-
gar, mas o futebol mudou. 
Até a torcida de hoje faz par-
te dessa nova história."

O torcedor revive os mo-
mentos da decisão e des-
taca o papel fundamental 
da arquibancada. "Na final, 
perdiamos de 2 a 0 e conse-
guimos empatar no fim. A 

torcida fez parte disso. Foi 
um título inesquecível." Se o 
destino reservar ao Anápo-
lis uma nova conquista nes-
te ano, diante do Vila Nova, 
dentro do Serra Dourada, 
certamente, Beto do Gás 
estará lá, acompanhando e 
guardando na memória mais 
um capítulo da história do 
futebol goiano.

RAFAEL TOMAZETI

A Associação de Basquete 
de Anápolis (ABA) recebeu 
convite para jogar a tempo-
rada de 2025 da Liga de De-
senvolvimento de Basquete 
(LDB). A equipe, no entan-
to, não sabe se conseguirá 
atuar na mais importante 
competição de base do país 
por falta de recursos. 

Somente a inscrição cus-
ta R$ 32 mil e deve ser paga 
até a próxima segunda-feira 
(31) pelos clubes partici-
pantes. Caso contrário, não 
haverá efetivação da equipe, 
que ficará fora da disputa. 

Nos cálculos da direção 
da ABA, o clube precisaria 
ainda de um aporte de R$ 25 
mil por mês, para um perí-
odo de seis meses de com-
petição, ou seja, R$ 150 mil, 
além dos R$ 32 mil de inscri-
ção cobrado pela LDB. 

Com este valor, de acordo 

com o técnico e presidente 
da ABA, Moisés da Silva, se-
ria possível disputar a com-
petição com toda a estrutu-
ra necessária. “Temos que 
trazer jogadores e cobrir 
despesas com alimentação, 
hotel, transporte interno. A 
liga te dá 16 passagens (por 
jogo) depois do pagamen-
to da inscrição. Faremos no 
mínimo 14 jogos, contra os 
melhores times do país, e 
não temos verba nenhuma”, 
diz. 

Moisés, que fundou a as-
sociação, trabalha com ca-
tegorias de base e escolinha. 
Hoje, além da iniciação, o 
projeto atende atletas das 
categorias sub-13, sub-15, 
sub-17 e sub-19. “O proje-
to está firme, trabalhando 
escolinha, sub-13, sub-15, 
sub-17 e sub-19. O objetivo 
agora é ampliar e fortalecer 
o trabalho”, ressaltou. 

A direção tem buscado 

apoio no setor privado, mas 
não encontra disposição 
dos empresários em investir 
no projeto e auxiliar na par-
ticipação da equipe na LDB. 
Por isso, a ABA tem buscado 
meios de tentar obter apoio 
da Prefeitura. Por ora, po-
rém, ainda não houve con-
tato com o prefeito Márcio 
Corrêa (PL) ou auxiliares 
dele. 

Em 2024, a ABA rece-
beu convite para disputar o 
Campeonato Brasileiro de 
Basquete, mas foi obrigada 
a desistir também por falta 
de apoio. À época, seria ne-
cessário o valor de R$ 15 mil 
para a inscrição, além de ou-
tros R$ 500 mil para garantir 
a estrutura de participação. 

LDB 
A LDB é a maior compe-

tição de base do basquete 
brasileiro e tem como obje-
tivo fomentar a modalidade 

e descobrir novos talentos 
no país. Ao longo de sua his-
tória, já revelou diversos jo-
gadores que se destacaram 
no cenário nacional e in-
ternacional da modalidade, 
como Bruno Caboclo, Lucas 
Dias, Cristiano Felício, Yago 
Mateus, Georginho de Pau-
la, entre outros. 

Em 2024, houve um recor-
de de participantes, com 26 
equipes, incluindo a goiana 
AEGB, de Goiânia. A maior 
parte dos clubes é de merca-
dos mais consolidados para 
o basquete, como São Paulo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

Ao olhar para o Anápolis atual, Beto evita comparações e reconhece a entrega da equipe na busca pelo título

Moisés, que fundou a associação, trabalha com categorias de base e escolinha

Carlos Roberto Neto dá detalhes do título estadual de 1965 e compara a paixão da época com a garra do Anápolis em 2025

Equipe anapolina recebeu convite da liga, mas tem dificuldades de encontrar apoiadores para arcar com custos

Torcedor revive o título do Anápolis em 
1965 e traça paralelos com o presente

ABA busca patrocínio para disputar LDB em 2025 
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